


VILLA RICA
POEMA

DE

CLAUDIO MANOEL DA COSTA
ARCADE ULTRAMARINO

COM O NOME

DF.

GLAUCESTE SATUn 10

Oflcrccido ao IUlIl. e Exm. Sr. Jo~é .l,~fonio Freire de Andrada,
Conde de Bobadella, etc.. etc., no a'lnO de 1'173

OURO PRETO

TYP. DO-E. TADO DE MINAS

1897 .;

\j
,~ ~ (;0 o i
C

r

3l-

V~CJ1



I 'Ofl'l'Ct impl'l'ium.Ultm Garamantos, ct inens p1 I'

'irg..En',6.

BlBlIUTfCn DO SfNnoo fEDERal



Encetamos hoje a-publicação do bello poema de Claudio
Ma Doei da Cosla, commemorativo da fundação da Capital
de Minas.

Essa preciosa 00mposi(:ão do mavioso poeta. mineiro,
que deixou seu nome inoll'idavelmente preso i historia da
Inconfidencia, é hoje quasi desconhecida, pela I'aridade dos
exomplal'es de SLl3. unica edicção de que temos noticia.

A edic<;ãú que temos á vista foi féita om Ouro Preto, em
1839, na typo~l'agrapbiad'O Universal, folua de José Pedro
Dias de Carvalho, e contém além de umfandamento historico
notas explicativas, qLle muito illustram a uistoria dos tem­
pos remotos em que o poema foi escl'ipto. Deixamos por
emquanto de publicai' o fandamento hi to rico. o que faremos
mais tarde, em edicção avulsa que pretendemos tirar do
importante poema..

Esse tl'aualho foi pl'imitivamente publicado em 1813 na
revista numinense O Patriota e é desconhecido por gl'ande
numero de mineiros, mesmo dos mais ciosos em co nhecer
os nossos homens e as cousas do passado.

Reedictando Villa Rica, como j:i. o fizemos para as Car­
taS Chilenas e pal'a os Sonetos do Claudio Manoel da Costa,
" nosso intuito vulgal'izar novamento ssas inspiradas pro­
tl uc~ões da m lza mineira., onde o espirito se deleita e o co­
ração se elevll, volladas pela ima/1;inar;ão a esso pa ado,
cheio de glorias, de que nos lembramos orgulhosos.

Agora. que a velha. Capital de Minas está prestes a ser
despojada do suas regalias, não é sem Pl'oposilo lembrar
a bistoria de sua fLLOdação, traçada pela mão magistral do
inditoso poeta que aqui cel'rou os olhos á luz da vida, na
tragica masmOI'l'a que inda boje visitamos, horrorisados, em
pia e patriotica romaria,

(1)' O Esta,do de Mina ,n. 481, de 10 de abril de 1897)
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CARTA
DEDICATORIA

lLlm." e OXIll." sr. - Depois de haver escripto o meu poema d:l funda·
çlio do Villa-Rica, Capital das Miuas-Geraos, minha pau'ia, á quem o doveria
eu dedicar mais, que á v. oxc.! Ra muito, que anciosameute solicito dar
ao mundo um testimuuho de llo"ladecimento aos beneficios, que tenho re­
cebillo da exma. Casa de Bobadella: Este me persuado qne o. pode ser,
Biniio pelo mais completo, ao menos pelo mais puro: a idade, que o lêr,
confessará ingenuamente, que não obrou a lisonJa, aonde sobresahe a ver·
dacle. Dirão que adornei de louvores o. preclarissimos nomes de v. exc.
e do exm. sr. Gomes Freire de Àndrada, seu digno irmão, mas poder-se-ha
conhecer ao mesmo pnsso, que me deu dilaladissimo campo um merecimento
á lodns ns luzes solido, grande, e incontestavel.

Quem ignora que por qua i trinta annos descançaram com felicidade
nns mitos dos exms. Freires as Mina do ouro do nosso Portugal? Quem
não viu alegres os povos, satisfeito o monarcha, e conseguida em toda a
sua &.ytensão a igualdade da justiç,a por todo este e paço do saudoso Go_
verno daquelles Heroes? Podéra produzir muitas provas, se me não sobrasse
por todas a mesma diuturnidade dos anuos, que refiro. Parece que o Rei
desejara fazer eternos na protecção destes vassalos, tão apartados do seu
throno, aquelles espirítos, que tanto apetecia ler ao seu lado: Esta foi a maior
significação de amor, com que destinglliu aos moradores das Minas: o te li­
munho maior com que qualificou o conceito, que formava dos axms. Freires.

Devera agora arrebatar·me na individual exposiçíio de todas llS vir.
tudes de v. exc., no elogio do seu e clarecido sangue, na portentosa seri e
das suas Ilcções. tudo tenho diante dos olhos, t11do me lisongêa por extre.
mo, e me estimula tudo.

Levantára uma nova Epopeya, que fizesse emndecer o rapto dos Man­
tnllnos nos seus Marcellos; mas que posso dizer, se conheço tão desigualo
canto á vista do objecto, que concebo I O mundo me accusaria sempre de
dinlinllto; e eu receberei grande vaidade de aeabar com. a ponderação
desta embnrnço este obseqllio. ou

De v, exe. humilde servo.
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Leitor, Eu te dou :i. ler uma memoria. por escripto das

virtudes de um herótl, qlle fôra digno de melhor engenho
para receber um louvor completo. Ião é meu intento sus­
tentar, que eu tenho produzido ao mundo um poema com o
caracter de Epico, sei que esta felicidade não conseguiram
até o presente aq uelles homens, a quem a fama celebra
laureados na Gl'ecia, na ltalia, em Inglaterra, em França, e
nas Hespanhas. Todos se expozeram a censura dos cl'ilicos,
e todos são al'guidos de algum erro ou defeitos: a razão
pode ser a que assiO'na um bom autor: invental'am leis,
aonde as não havia. (a) Mas dou-te, que eu não te ofTereça
mais, que uma composição em metro, para fazer ver o dis­
tincto merecimento de um general, que tão prudentemente
pacificou um povo rebelde, que seO'urou a real auctoridade,
e que estabeleceu, e firmou entl'e as diITerentes emulações
de uns c outro Vassalos desunidos os interesses, que se
deviam aos soberanos Principes de Portugal: dirás, que ó
digna de repl'ehensão a minha empre a ~ a verdade não
espero de teu benigno animo esl::t correspondencia : e tudo
o qne não for injuria ou accusação, será para mim uma
inestimavel remuneração das minhas fadigas.

Se eu fiz alguma diligencia por averiguar a verdade, di­
gam-te as muitas ol'dens e leis, que vos citadas nas minhas
noLas, e a extensão de noticias tão individuaes, com que
formei o plano desta obra: pode ser que algum as con­
teste, pelo que tem lido nos escriplores da historia da Ame­
rica; mas esses não tiveram tanto á mão as co ncludentes
provas, de que eu me sirvo; não se familial'isaram tanto com
os mesmos, que intervieram em algumas das acções e ca­
sos accontecidos neste paiz' e ultimamente não nasceram
neHe, nem communicar'am por tantos annos, como en.

(a) Voltaire: Essay SllI la POesi9 Ellique pago 334 - 3Sõ.
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E se estas Minas pelas riquezas, que tem derramado por
toda a Europa, e pelo muito, que soccorrem com a fadiga
dos seus habitantes ao commerci.o de todas as Nações poli­
das, eram dignas de alguma lembrança na posteridade, des­
culpa o amor da patria, que me obrigou á tomar este empe­
nho, conhecendo tanto a desigualdade das minhas forças.
Estimarei ver elogiada por melhor penna uma. Terra, que
constitue hoje a mais imporLante capitania dos domil1ios
de Portugal.

Vale.



FUNDAME TO HISTORI CO

Persuadido o autor desta obra, ele que não serão bas­
Lantes as notas, com que ilIush'ou os seus cantos á instruir
ao leitor da noticia mais perfeita do descobrimento das Mi­
nàs Geraes, da sua povoação e do augmento, a que tôm
chegado os seus pequenos Arraíaes, se resolveu a escrever
esta preliminação historica, em que pl'otesta não pretender
alterar a verdade :i. beneficio de alguma paixão, e s6 se
regula pelo mais critico, e i ncontestavel exame, que por si,
c por pessoas ele conhecida iutelligencia e probidade pôde
conseguir sobl'e factos, que ou a tI'adição conserva de me­
moria, ou escreveu ral'amente algum genio curioso, que o
testimunhou de vista.

Entre os desta conducta deu um impol'Lante SOCCOl'ro
o coronel Bento Femandes FUl'tado, natural da cidade de S.
Paulo, que ha poucos annos falleceu no erro-Frio, tendo
sido morado!' no an'aial de . Caetano districto da cidade
de Mal'iannt!..

Confiou elle do Autol' em sua vida alguns apontamentos,
que fizera, e achando-os o autor em muita parte dissonan-'
tes, do que havia lido na historia de Sebastião de Pitta Ro­
cha, e outl'OS escriptores das cousas da America, p!'ocurou
confirmal'-se na verdade pelos monumental; das camaras, e
secretarias dos gO\'l:ll'nos das duas capitanias, S, Paulo e
Minas.

O sargento-mór Pedl'o Taques de Almeida Paes Leme,
natural tambem da mesma cidade de S. Paulo, e alli mo­
rador, de estimavel engenho, e de completo mereeimento,
remetteu ao autor desde aq uella cidade todos os docu­
mentos que conduziram ao bom discernimento desta obra,
e regendo-se o autor paI' ordens regias, cartas de governa­
dores, attestações de ,prelados ecclesiasticos, e manuscri­
ptos desde a éra de 1682, achados nos archivos, que foram
dos padres denominados da Companhia de Jezus naqueHa



provincin, facilmente poderá descJlpal'-se, se ofTerece ao
pnlJlico este poêm:l, III o re io d, ser in su Ilado nas opi­
niões qu, su<;tent~, ainda quando m'lis cOlltestur!as denns,
ou de outros scrJarios.

, Os natul'aos dn. cilade de S. Paulo, quo tem merecido
a um grande numero de geographos a 111 i~ s e modernos
serem I'eputldo por uns homens sem sujeição ao seu sobe­
rano, faltos de conhecimento, e respeito, r[lIO devem ás suas
leis, süo os qu~ nesta Amel'ica tcm dado ao mundo as maio­
1;es provas de obedielÍcitl. ôdelid:Hle, e zolo pelo seu roi, pela
sua patria. e pelo sen reino. fl)

A rigilancia com rlUO attondiam pela h:lJ'monia, e utili­
dade economica do srll pai:r., os aconselholl muito antes,
que a lodo o POl'tugal :'1 fn r ali ir da. suns lOI'I'as os pa­
dras denominados ela Companliin. de Jezas: por sediciosos,
e m:i,us os pozer'am lIe em um lotaI extermínio no mcz
de julho cle Hi'fO, e pOl' I'OI't.:n. rle uma cariclade indiscreta cle
Fernam Dias Eaes eontl'n. o vol commum roram depois
reslüuiclos á S. Paulo no anno do 1653. CC»)

Traba Ibaram í nces anlernente por ade antal' os interesses
do real el'ario; e c A'loriam cI que ros cm Carlo. Pedroso
da Silveü'a e BarllJolomeu J nrno de íqu ira os primeiro
pauliRt'l , que apl'esenlal'am as mostra s do ouro das lVlinas
Geraes ao govel'l1adol' do Rio de Janeil'o, Anlonio Paes de
Sande, pelos annos de lG95.

Pallecendo o dilo. ;lnde, ficou com o govel'l1o ebasl.ião
de Castl'o Calda~, o qual I'cmett u a. El-Rei D. Pedro as
mostras do dito ouro em carla datada no Rio de Janeiro
a Ui de junho do mesmo anno. (:1)

(1) VeJa-se o que e.orel'OIll o Ahhado L ambert na sua Ri toria Uni­
vers. Civ. Natur. Politica o Re'·!Jio~a. (mI. 14 cap. 5.' pagino 65, e
se'1'I.

O anlor do iuterbse da UIlÇGO da Europa tom. 1. rapo 4. pago 102.
D, Josó VI'~ oto, re1'6.05o 11OT\ Od\/illo, na slIa GO~!fl'ar Historica

Eccles., e Ci.,it ti m. 12 J)".'f"'. 216. E a O_le exemplo qlla i todos os es~
llriptores extraugeil' '.

(2) O cilado Yaiss({e paOi". 217 faz m açiio (lesto e.-lerminio dos P.
P. ibi-Les lIahilllus ont fp't c1ifficnl.· pondllol long-lemlls d'admotlro parmi
eux los Je~l'ites.

(B) 'rudo se Tê melhor na fecrelaria do ('ollselho 1I1ll'ftnloriuo no /il'ro
de registro da cartas do Rio de Janei'o onno 1613, nas foI. 160 o 16B.
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Por este t mpo se serviu S. Magestade de despachar
a Artbur de Sá c l\lcnezes por "'ovel'nador c capilã:J ~ene­

ral do Rio d Janeiro. POI' I"al'/a l'eO'ia de lG de dezembl'O
de 1695 lhe ordenoLl pas a ~ ao descobrimentos das mi­
nas do ul á exel"LLlar o que se LaYia encal're"'ado 'í. Antonio
Paes de Sande. prali ando com o pallli tR benemel'ilos as
mesma" honras, e mercêz de habilos, e foros de fidalgos da
casa, conteúdos na I'cal insll'lll'ção, que pela secretaria de
esla/jo se expedira ao elilo ande. Depois pOI' carta regia
de 27 de janeiro de 1697 se mandou allir ao dito Si com
seiscenlos mil réis de ajuda de custo em cada anno, além
do seu soldo.

Buscando porém as I".ollsas na spa ol';gum, segue o
autol' por mais cel'ta, e pl'udenle opinião n:\o e podel' avel'i­
gual' indubit<'l.velmenlc, qual 1'0 e o primeil'o paulisla, que
descobriu as l\iinas Genles, de 1'1 parli 'Lt1urmenl se ll'ata
nesta obra. E' sem eontroversia qua o primeiro objeclo dos
conquistadores de , . PaLLlo foi o caplí\" iro do índios, por­
que elles substituiam a falta los c"cravos, qn ao depois en­
traram em gl'ande numero ria co tas d' \friC'a. Desde o es­
talJelecímento daquella po\'oa(:ão, rllLC foí em 2:- de janeit'o
de 1554, dia da conver ão de ,l'alll0, r10nde derivou o no­
me, se deve PI'", umit, CJue gíl'avam muitos «o onquista­
dOl'es pelo centro dos Serlões, e alrave saVf1.m as Minas,
sahindo em lJalldeiras, ('1ue a. sim -I' ('hamavam a compa­
nhias que para c la diliO"t'llcia e armavam) e l'ccolbendo-se
ao depois f~om a pr'csa, que racilm nte podiam s °Luar,

Do el'lões pellelrados 1'(1 o mais nota el o da Casa
da Casca, nome que se dcu a uma ald \a sobre as costas do
Rio Doce, que vae razel' barra ti. Copilania do E pil'ilo ,ilnto,
e principia a formal'-se desde o corJ'ego do UI'O Preto,
recebendo em si immensos ribeiros, e rios audalo os, Des­
tes Serlões se J'ccolllia na era de 1693 Antonio Rodl'igues
AI'ziio, natural da villa de Tabo' tú om mais 'incoenta ho­
mens de sua comitiva. Chegado ti capitania do Espil'ito
Santo apl'esenlou ao capitão-mór regenle daquella villa tres
oitavas de OLlI'O; a camara os l'eccbeu COiU agrado, e lhes
subministrou os viveres e ve tual'io , dc que careciam,
segundo as ol'dens que de m-R~i tinha,
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Deste ouro se mandaram fazer duas memorias, uma,
que ficou ao d.ito Al'zão, e oub'a, que tomou para si o capi­
tão-mór; aqui se fundamenta o episodio do segundo canto.

A denunciação desta limitada porção foi sem c1LlVida a
primeira, que se fez do ouro, que se descobria nas Minas
Geraes; e a de que se conserva memOl'Ül. em S, Paulo, que
é a de Carlos Pedroso da Silveir'a, por algumas cil'cumstan­
cias discoJ're o autor' sei' posterior a elIa. Antonio Ro­
drigues Arzão não podendo ajunta!', na villa do Espirita
Santo, a gente que precisava para segunda vez tornar ao~
Sertões, se passou ao Rio de Jar.eiro o dabi para S. Paulo:
nesta cidade ferido gravemente, dos trabalbos quo passára,
infermou, e veio a morrer finalmente, deixando enca!'re­
gado a Hartbolomeu Bneno, seu cunhado, de continuaI' no
descobrimento de que havia apresentado as mostras.

Era Bartbolomeu Bueno dotado de bastante agilidade,
e fortaleza de espirita; como tinha perdido em jogos
todo o seu cabl:'dal, foi faci! querel' melhorar de fortuna,
tomando sobre si com o favor de alguns amigos e pa­
rentes a grande empreBa~ a que havia dado pI'incipio An­
tonio Rodrigues Arzão.

Convocados todos e guiados pelo I'oteiro que lbes dei­
xára o fallecido, sahiram da villa de S. Paulo pelos annos
de 1697. Romperam os maltas geraes, e servindo-lhes de
norte o pico de algumas Serras, que eram os faróes na pe­
netração dos densissimos mattos, vieram estes generosos
aventureiros sahir fina~mente sobre a ltaveravo, sena qne
de Villa Rica dista pouco mais de oito laguas, abi planta­
ram meio alqueire de milho; e porque o sertão e!'a mais
esteril de caça, que o do Rio das Velbas, pal'a oste p:1SSOU
Bartholomeu a tropa, emquanto madurava a pequena se­
menteira, de que esperava mantel'-se, para continuar o des­
cobrimento.

No anno seguinte que foi o de 1698 voltaram os refe­
ridos sertanistas a colher a sua planta, e entrando na Ita­
veravll ('oram encontrados do coronel Salvadol' Fernandes
Furtado, e do capitão-mór ManoeI Garcia Velho, e outros
conqu'istadol'es tambem do Gentio, e povoadol'es das villas,
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que ficam ao Leste de S, Paul ; já então trabalhavam~com

algum deseml a1'U~u os sertanisLas ajudados de um grande
numero de llIllio , que Jll1.viam captivado nos sertões do
Cuyethé, o I io Doce; ma como lhes obstava a faHa de
expel'iencia necessal'ia, e não tinham instmmentos de iel'ro
pal'a a làbol'ia~ão, apenas se contentavam com o pouco que
podiam apurar em pequenos pl'atos de páu, ou de estanho,
servindo-lhes os mesmos pn.us agussados de cavai' a terra,
c de descobrir os cascaHlOs, formações, em que se con­
sel'va, c se cria o ouro,

Quiz Miguel de Imeida, ..m uos cómpanlJeiros do Bueno
melhorar de armas, o l)I'opoZ ao cOl'onel Salvador Fel'­
nandes Furtado a troca de uma clavina, dando-lhe por avan-
o todo o OUI'O que se achasse nos da comitiva; acceitou o

cOl'onel a oITel'ta, e dando-se busca ao ouro se não achou
ent.'e todos mais que doze oitavas; recebeu-as o coronel,
e como Manoel Gal'cia Velho qlüzesse ter a vaidade de
apparecer com llquelle ouro em S, Paulo, commetteu ao co­
ronel a venda de duas Indias, mãe e fi lha, a preço das dose
oitavas; conveio este no trato, e compradas as Indias, as
quaes cathequisadas se baplizou uma com o nome de Au­
rOI'U, e outl'U com o de Celia. Desta ultima ba noticia que
fallecera ba poucos an nos na villa de Pitanguy em casa de
lima filha casada do dito cOI'onel, e aqui lem fundamento
uistorico li episodio de AUl'Ol'a,

Despedidos uns sertanistas de outros, pal'tiu ufano
para S, Paulo õ capitão-mÓI' Manoel Gal'cia Velho; en­
trando na villa de Taboaté, ahi o foi visitar Carlos Pedroso
da Silveira; e pOl'que lhe não fullava haJJllidade, e engenho
pal'a se conciliar com os paU'icios, hoU\'e a si as dose oita­
vas de ouro; com ellas se passou ao Rio de Janeiro; apre­
sentou-as ao governador, como já. se disse. e foi premiado
com a patente de capilão-mór da villa de Taboaté.

Consequentemente o nomeou o mesmo governador por
pl'oveuor dos quintos, concedendo-lhe as ol'dens necessa1'Ías
para estubelecer fundição na mesma villa, pOl' ser ella a po­
vOl.ção, onde desembocavam primeiro os conquisladores.
Pur esle modo se vê, que pJ o que Antonb Rodrigues Ar·
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zão denunci'asse primeiro que Carlos Pedroso da Silveira
< ,

as· ires oitavas de ouro que descobriu nas Minas Ceraes;
a sua morte impediu o progresso desta denun ia ão, e ficou
Carlos Pedl'oso conseguindo 11 gloria de apl'osentar o ouro •
que elle não descobrira.

O descobrimento pois denunciado pela interposta pes­
soa de Carlos Pedroso da Silveira; e o estabelecimento da
casa da fundição em Taboaté, foram os dous fortes esti.
mulas, que animal'am aos paulistas a armarem tropas, a
prevenirem-se de alguma fabrica mais propOI'cionada ao
uso de minerar, e a desamparal'em a patria, rompendo os
mattos gel'aes desde a grande sel'ra do Loho, que divide a
capitania de S. Paulo até penell'arem o mais I'e ondilo das
Minas, menos já na conquista do Gentio, que na diligencia
do ouro.

O grande numel'O de concorrentes, que buscavam as
Minas, e a emulação, que logo se accendeu entre os da
villa ~e S. Paulo, e o" naturaes de Taboaté, fez que es­
tendidos por varias pal'tes, buscasse cada um novo descobri­
mento, em que se estabelecesse; não se contentando os
paulistas de entral'em em pal'te nas repal'tic;ões das fais­
queiras, que denunciavam os de Taboaló; nem estes nas
que denunciavam os paulistas.

Esta opinião qlle ti r. l1a um seml lante do fanatismo, por
serem todos da mesma patria, posto quo de cljfTerentos clis­
tl'ictos, veio finalmente á produzir a grande utilidade de se
desentranharem em toda a sua extensão as minas do ouro
do nosso Portugal, de serem penetl'adas de uns, e ele ou­
tI'OS, não se perdoando ao rio mais remoto e caudaloso,
nem a sena mais intl'atavel e aspera: se bem que o co­
nheClmento do ouro nas montanhas e sel'ras, velO á conce­
bel'·se mais tarele, que dos rios e seus taboleiros, quo são
as margens planas que os cercam dos Jados.

E porque não é intento do autol' cançar ao· leitor com a
r .•

multiplicidade dos nomes de tantos, que tem a gloria de
descobridores, e apenas podem seI' conh'!cidos dentro das
suas familias, e patria; e menos noticiar individualmente
os rios, corregos, e serras que pOI' sua orelem s~ foram des-
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cobrindo, de que tuclo tem uma veridica e sufficiente in­
fOI'mação; só pelas datas dos tempos fará. ver ao curioso
quaes foram aquelles que deram ao manifesto as faisquei­
ras mais avultadas em que hoje se acham creadas a viUa
do Ouro PreLo; a cidade de Marianna; a villa do Sabará;
a do Caetbé; a de S. João d'El-Rei; a de S. José e a do
PI'incipe no erro do Frio; que fazem as cabeças das qua­
b'o comarcas da capitania de Minas Geraes.

Villa do Carmo, hoje cidade Marianna

1699- Mi"'uel Garcia natul'al de Taboaté foi o primeiro
que deu ao manire to um carrego, que faz barra no.Ribei­
riio do Carmo, e se 'ompreLende no districLo da cidade Ma­
I'ianna: fez a reparti ão o guarda-mór Garcia Rodrigues Ve­
lho com assistencia do escl'iváo das datas, o coronel Salva­
dOI' Fernandes Furtado. O Ribcü'ão chamado o do Carmo
descobl'iu pelo mesmo tempo João Lopes de Lima, natural
de . Paulo, e manifestou cm 1700. Hepartiu-se e porque
as raisqueiJ'as eram invenciyeis pela gl'llnde frialdade das
aguas, despenhadeiros, e mattos cerradissimos que o ceI'·
cavam de ambas as margens, tanto, que só permiUia traba­
lhar- e dentro delle quatro hOI'a do dia, ai m da grande
penlll'ia dos manlimentos, que chegou a t!'inta, e a qua­
renta. oitavas o alqlleil'e de milbo, e o de feijão a oitenta
oitavas; foi faeil desampararem os mineiros por algum
tempo a sua povoação; e s· permaneceu nolla o coronel
Salvaclor Fernàndes Furtado: dista este ribeirão atê a
bana do Rio Do e 16 até 18 leguas, e pela volta do rio se
computam 30. Está situada em 20 gráus e 21 minutos. Pas­
sou a ser villa por crea ão do goverllador Antonio de Albu­
qu rque Coelho de Carvalho em 3 de abl'iI de 1711,

Ouro-Preto, ou Villa Rica

O Ouro-Preto que compl'ehende eln si val'ias ribeiros e
rporros com diITereotes denomina ões, como são Passadez,
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Bom Successo, QUI'O fino, ou Bueno, etc, teve por desco­
bridores nos mesmos annos de 1099, 1700, 1701 a Antonio
Dias natural de Taboaté, ao Padre João de Faria Fialbo
natural da Ilha de S. Sebastião, que viera pOl' capellão das
tropas de Taboaté, a Tbomaz Lopes de Camal'go quo se sitiou
nas Lavras, que ao depois vieram a ser de Pascoal da Sil a,
e a Fl'ancisco Baeno da Silva, ambos Paulistas, e esle ulli­
mo primo do pl'imeiro descobridor da ltavora\"u, Bartbolo­
meu Buono: de todos estes tomaram nomo alguns bairl'os
de ViUa Rica.

Foi creada villa pelo governador Albuquerque no dia
8 de julho de 1711 ; está situada em 20 grál1s e 21 minutos
ao poente,

SaúaNí

Tendo sido atravessado o dilatadissimo S l'tão do Sa­
bal'á-Bussú muito antes de qualquel' outro das Minas, por­
que os primeiros conquistadol'es demandavam o Rio das
Velhas, cujas dilatadas campinas eram mais povoadas dos
gentios e ferteis de caça, e as primeiras diligencias do ouro
e pedras se fizeram ao norte de S. Paulo; consta que o seu
descobridor, ou denunciante das suas faisqneiras fôra o
tenente general Manoel de Borba Gatto, natUl'al de S. Paulo,
de cuja historia se faz menção no Canto 3.° Q descobl'i­
menta foi na era de 1700. Assistiu á reparti ão o governa­
dor Artbur de Sá e Menezes: passou Sabal'á a ser villa
em 17 de julbo de 1711 por Cl'eação do governadol' Antonio
de Albuquerque: a sua situação é em 19 gró,us e 52 mi­
nutos.

Caet/uJ, ViUa da Rainha

Entl'e o Sabará e o arraial de Santa Bal'barll. se creou a
Villa Nova da Rainha, conhocida aiuda pelo nome brasilico
de Caelbó, que vai o mesmo quo matto braoo som mistura
algllma de campo: foi descobrimento do sargento-mór Leo-
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nardo Nardes Paulista, e de uns fulanos Gl,lerras. naturaes
da Villa de antos. O governador D. Braz da Silveira lhe
deu o foral de villa em 29 de janeiro de 1714 por virtude da
faculdade concedida ao seu ante~essorAntonio de Albuquer­
que. Está. situada em 19 gráus e 55 minutos.

Rio da Mortos, Vil la de S. João o S. José

O Rio das Mol'les, que os paulistas e viandantes das mais
partes atravessavam frequentemente por distar nos primei­
ros tempos do Ouro-Prelo pouco mais de cinco dias de
jornada ordinaria, foi descoberto por Thomé Portes d'EI­
Rey, natural do Taboaté, passados muitos annos depois do
descobrimento das pI'imeiras poyoações.

Ahi se creou a villa de S. João dJEl-Rei, ficando-lhe ao
nascente a de . José, no logar então chamado a Ponta
do Morro: foi descobrimento de João de iqueira Affonso,
natural de Taboaté. Foram creadas estas villas pelo go­
vernador D. Pedro de Almeida em 19 de janeiro de 1718.
A villa de . João está em 21 grã.us e 20 minutos; S. José
em 21 e 5 minutos.

Sorro Frio, Villa do Prinoipo

Anlonio oares, natural de . Paulo, avan ando maior
salto que todos os outros, atravessou os sertões ao norte
de . Paulo, descobriu o grande Serro vulgarmente chamado
o do frio, que na lingua ,gentilica el'a tratado por Hyvituray,
por ser combatido de frigidissimos ventos, todo penhascoso,
e intratavel: do seu descobridor proveio o nome a uma das
suas serras, que hoje se conhece pelo forro de Antonio
Soares. Neste descobrimento se associou um Antonio Ro­
dl'igue Arzão descendente do primeiro Arzão, de quem
já se den noticia. As gl'andes pl'eciosidades deste conti­
nente em ouro, diamantes, e todo o genero de pedras esti­
maveis, são bem conhecidas por toda a.Eul'opa: neHe se
estabeleceu o real contracto diamantino, que tem devido aos
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Serenissimos I eis de Portugal a maior vigilancia e zelo.
A capital denominada Villa do Principe foi reada por D.
Braz da Silveira em 29 de janeiro de 1714. Esl:i. sitnada em

18 gráus c 23 minutos.

Discol'l'endo por entre a grande extensão destas quatro
'omar'cas, apenas se achaI':! rio, corr'ego, orr sel'r'a, que não
dovessc aos paulislas o descobrim oto das sun.s I'aisqneiras
o ·estes sã.o os ervir;os com que se tem acreditado alem do
mui los oulros os natul aes da cidade de S. Paulo.

Digam agora os geographos que todos são mamelucos;
argnam-lhes d fei~os quo nllll a li\'eram; sirva-lhes de io­
.juria o haverem nascido otre aqlrellas monlanhas: as almas
é cerlo (ue liã.O tem patria., n m bel'C;o, deve-o e amar a vil'­
tude, aonde ella se a ha: nenhuma obrigaçüo linha a na­
tur'eza de produúr só oa Gl'ccia os Alexandres, S0 em Roma
os Sci piões.

Qlti par 'intende
Di gloria il nome, c la virtú 'ono/'a
A L'Asessanclri uoi L'fda pc ancora

O Abbade Pedro Melha l. 110 Drum. de Alexandre.

P rimcira divisllo das comafcas

Em 6 dI;) abril de 1711 e fez a divisão da::; comarcas com
assistencia do sarO"enlo-mor, engenheiro Pedl'o Gomes Cha­
ves, e do capitlt.o-mór Pedro Frazão de Brito; e se assenton
que a comarca de Villa Rica e dividisse dalli em deallle
da de Villa- Real, indo pela estrada de Matto-denll'o pelo
ribeiro que desce da Ponta do Morro entre o sitio do capi­
tão Antonio Feneil'a Pinto, do capitüo Antonio Correa
Sal'dinha, e faz barTa no Ribeirão de . Fran 'isco, ficando
a egreja das Caltas-allas para a Villa do Carmo, e pela parle
da Itabil'a se I'al':: divisão no mais a:to morro della. e ludo
o que pertence :i. aguas vertentes para a par'te do ui to ani
á dita comar 'a de Villa Rica, u para a parte do Norte to­
c:ar;t fi. comarca de Villa-Real. O riueiro das Congonbas,
junto do qual esl:i um sitio 'bamado-Casa bl'anca-, el'-



" XIX »

'Virá de divisão entre as comarcas de Villa-Rica, e de S.
João d'El-Rei, dovendo tocar á Villa-Rica tudo o que se
'omprehende até ella vindo do dito ribeirão para as Minas

el'aes; e do mesmo pel'ten er:\. á omarca de S. João d'El­
Rei tudo o lue vae até a villa do mp.smo nome; a qual se
dividiri com a Villa de Gual'atingueti pola erl'a da Manlí­
queira. Presidiu a esta repartição o governador D. Braz
l3allhazar da Silveira; e assignal'am nella todos os pTOCU­
radores das villa . Con ta do livro clo termo na sec"etaria
do governo a Jl. 36,

Série do gooernaclores

TOl'nando ti. serie dos governadores, que OH entraram
nas Minas, tendo annexas as eapilania de ,Paulo e Rio
de Janeiro; ou que particular separad!lmente:.ls govel'na­
rão, a que alludiu o AUt1l01' naquelle ver o - Fernando,
Arthur, e D. Rodl'igo o morto - é sem duvida que deixados
alguns governos interinos.lo ordem d'El-Rei, ou sem eila,
succedcram na. administraç:ão das MUlas Gemes todos os que
se apontaram no Canto g.,

Recolhia- e FOI'não Dias Paes a enviar a El-Rei as mos­
tras das esmerolda , e deixando a seu genro Manoel de
Borba Gatto, moradol' no Rio das Velhas, a polvora. e o
chumbo, e mais petrexos e ferramenta de sua lahoria.ção
para tornar as linas logo que I'ecebesse as reaes ordens.

ahia D. Rodrigo pOI' este tempo (!lue sel'ia pouco mais ou
menos na. ra de lG 1) acompanhado ele alguns paulistas,
como fomm lathias Cardoso, Domingos do Prado, João Sa­
I'aiva de MOI'aes, ianoel FI'anci co pai de Salvadol' Cal'·
doso Domin"'os do Pl'ado pai de Januul'io Cardoso, e varias
oULros, 'lu tinham a pralica dos sertões das Minas.

Avisinhando-se D. Rodl'igo ao Borba, no intento de que­
l'er passar ús minas das esmeraldas, lhe mandou pedir o
soccorro que rrecisava de polvora, e chumbo, e dos mais
instrumentos do f '1'1'0: repugnou o Borba .. a pretexto da es­
pera em qlle estava de seu sogrJ FOI'oão Dias Paes,. e
querendo os que acompanharam o fidalgo ir :'l for a de,po~
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jar o BOl'ba do que pediam, pacifirlou D. Rodr'igo este pri­
meü'o impeto, tomando sobre si a consecução do negocio
por meios menos al'riscados.

Desordenou a imprudencia de um ameaco toda a felici­
dade do empenho; e ainda que sem mandato expresso do
Borba, foi morto D. Rodl'igo nessa occasiiio POl' uns pagen.;;,
ou bastal'dos, que viviam aggregados a eUe: a esta morte
se seguiu salvar-se engenho amenl o Borba, aITectando
a i'epentina chegada de Fernão Dias Paes; e em conse­
quencia da fugida, em que para logo se poseram os paulistas
acima nomeados, foram eUes os primeiros que se entranha­
ram pelo Rio de S. Francisco' e povoaram, e encheram de
gados as suas margens, de que hoje se sustenta o grande
corpo das Minas-Geraes; nem mais quizeram voltar para a
patria, envergonhados do engano em que haviam cahido.

Temel'oso o Borba de que o buscassem as jusli as, e
que sobre a sua pl'isão fizesse EI-Rei as maiores diligen­
cias, se melteu nos sel'lões do Rio Doce com alguns indios
domesticas da sua comitiva: abi viveu varios annos respei­
tado por Cacique sem mais lei, ou civilidade, que aqueUa,
que podia pel'mittir uma communicação entre bal'baros.

Estimulado com tudo dos remorsos da. consciencia, cui­
dou em mandar dous indios praticas a S. Paulo a tomar
alguma illtelligencia dos seus parentes sobl'e o eslado em
que se achava o seu cl'ime: estes lhe facilitaram o accesso
ao governador Arthul' de Sá. e Menezes, recentemente che­
gado áqueUa capitania; falou-lhe Arlhul' de Só. com alra­
bilidade e lhe promeltell o perdão em nome d'El-Rei, om
tanto que elle fizes~e certo o descobl'imento que denun­
ciava do Rio das Velbas.

Bem se pode considerar o estado em que se achariam as
Minas por todo este tempo, em que só o despotismo, e a
liberdade dos facinorosos punham, e revogavam as leis a seu
arbitl'io. O interesse regia as acções, e só se cuidava em
avultar em riquezas, sem se consultal'em os meios propor­
cionados a uma acquisição innocente. A sobel'ba, a lasci­
via, a ambição, o orgulho, e o atrevimento tinham chegado
ao ultimo ponto .

.'... ,-:...------~~--------------~---------',,--~-~~ -~---
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Aprestado o 8Qrba, e socC'orrido de mllitos parentes, e
amigos, lJ.companbou a Artbur de Sá, chegou ao Rio das
Velbas, deu ao manifesLo esLe descobrimento, e ~e fez digno
pela grandeza das suas faisqueiras, que o Governador o
premiasse com a patente de tenenLe general de uma das
praças do Rio de Janeiro.

Pouco tempo se demorou AI,tbul' de Si no Rio das Ve­
lhas, lavrado o mais facil daquelles ribeiros, se retirou outra
vez para S. Paulo, substituindo-lhe uma especie de juris­
dicção no civel, e no ~rime o mestre de campo dos Auxi­
liares, Domingos da ilva 8ueno, guat'da-mór das reparti­
ções das tenas e datas mineraes, creado pelo mesmo gover­
nador.

Com a ausencia de ArthuI' de Sá, como corpo sem ca­
beça, tornaram as Minas:i mesma desordem: as distancias
das quatro comal'cas já penetradas, e cbeias de um grande
numero de povoadores de differentes capitanias, que tinham
entrado, difficultavam as providencias de um só homem, em
quem ainda não acabavam de reconhecer os povos a juris­
dicção, de que estava encarregado.

Por este tempo se começaram á suscitar os odios entre
os filhos de . Paulo, e os naturaes de Portugal, que eltes
denominavam Bllaba, Dous religiosos, cejos nomes e re­
ligiões se não declararam per se evitar o scandalo, fomen­
taram todo o calai' d sLa desunião. Viviam elles na liberdade ,
que permiLtia o paiz, e:i impulsos de uma desordenada am­
bição atravessaram oro tl'es al'l'obas de OUI'O o fumo e a
caxassa, ou aguardenLe da tel'ra, para o. venderem monopo·
lisadamenLe pelo mais alto preço. Quizel'am logo praticar
o mesmo com as carnes dos gados, e encontl'ando a opposi­
ção dos paulistas, resol\'eram acabar com elles, axpeUindo­
os de uma vez das Minas, quo alies haviam conquistado, e
em que estavam estabelecidos com as suas familias e fabri­
cas.

Succe~endo uns factos a outros, e tomando corpo a emu­
lação conseguiram os europeo~ a expulsão e despejo dos
paulistas pelos annos de 1709 para 1710, regendo-os nesta
acção os dous chefes Manoel Nunes Vianna, com o cara-
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cter de governador, com que o decoravam os seus, e An­
tonio Fmnci co com o de mesLl'e do campo por nomea ão
do mesmo Vianna.

Quaes fossem estes dous homens, o dão a conhecer as
notas, que se ajlll1taram ao Canto 5. 0 e 6,· j e posto que pelo
que respeita :i Vianna se citasse só o tesLimunho do conde
de Assumar em uma cal'ta resistada no Livro n, 7 da secro­
tal'ia do governo das Minas Geraes; no mesmo livro se en­
contram infinitas, que accusam as inLI'igas, sllbleva ões e
desordens, que elle continuava a maquit a:' nos distl'ictos,
onde vivia, do Rio das Velhas, as quaes paI' brevidade se
não transcrevem.

Quanto á. Antonio Fmncisco, o mesmo conde dá um tes­
timunho do seu cal'acter na carta escripLa ao doutor Valerio
':la CosLa Gouvêa, ouvidol' da comarca do Rio das Mortes,
dataria em 14 de mal'ço de 1118 paginas 22 e 23: nolla se
lêem estas palavl'as. -

Eu não ei, se expliqltei bem, quando faltaDa a Vmc.
na minha antecedente no exterminio de te homem. pOI'qltC
se queria aber de Vmc. o partido, com que ahi me achaDa,
era jnlgando er preci a a pri ão,. porque bem sabia eu que
os perturbadores, e cdieiosos llão ó podiam, ma deDiam
ser expulsado ,. a dijJieuldade só, que se me ojferecia, era
no modo de o j'a::er,. porque a de gral;(L de te pai:: e tal, que
sendo de tão baixo nalÔeimento e te homem, ; aquelte , que
e não prendem, para se soltarem.-

Fazendo pOI'ém jusLi a, é certo que entl'e os rebeldes e
levantados daquelle tempo, tinha melhor indole, que todos,
o supposto governador M:woel Nunes Vianna: não consta
que commetLesse, por si ou por algum de seus confidentes,
positivamonte alguma acção nociva no proximo: desejava
reger com egualdade o desordenado corpo, que se lhe ajun­
tara; acolhia afavelmente a uns, e a outros; soccorria-os
com os seus cabedaes j apasiguava-os, compunha-os, e os
serenava com bastante prudencia; al'dia porém paI' ser go­
vernadol' das Minas j e se tivesse letras, se podia di;;er que
trazia em lembrança a maxima do Cezar - Si violandum est
jus, regnandi gratía oiolandum est.
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Este projecto lhe desordenava a serenidade do animo, e
o punba na consternação de dissimular os insullos dllqueIles,
aquem el'a devedo!' do Inesmo Iogar, que occupava: sobre
este artigo é que o Autbol' o accusa nesta obra; sendo certo
que a obediencia aos soheranos s'e deve tributar sem algum
rebuçl} ; que nada tão sagradamente deve respeitar um
fiel vassallo.

Ato!'mentavam os ouvidos ue D. Fel'l1undo Marfins Mas­
carenhas os tumulto e de ordens, em lue estavam as Mi­
nas, e quel'endo pessoalmente socega-Ias, m::l.l'chou paea
ellas desde o Rio do Janeiro no Illez de junho de 1710, Che­
gou ao Rio da Mortes com illtento de passaI' ao OUl'O Preto,
aonde residiam Pl'illcipalmente os chefos dos levantados:
ofTereceeum-se-lhe alguns pauli tas, e filhos de Portugal
mais bem intencionados pal'a o acompanharem nesta dili·
gencia; elie porém não consentiu no ohsequio, por evitai'
assim algum ruido maiol' entre os sublevados; não cessa­
ram com tudo elles de faze!' eSI alha!' a nolicia de que D. Fe!'.
nando tTallÍa car'gas de ol'rentes, e outeos instrumentos de
ferro para punil' aos cumpli.:es do levantamento, e conspi­
ração contra os paulistas,

Derramada esta voz pelas Geraes, se dispoz ManoeI u­
nes Vianna li. dispnt:lr-lbe a entrada; armou em tom de
politica, e cOl-lejo um grande numero de homens a cavallo,
e repartiu ol'dens por todos os districtos circumvisinbos ao
Ouro-Preto, que com pena de morte se apromptassem aquel­
los mOl'ador'es pal'a uma diligencia, Cheaa'-a D. Fel'nando
ao alTaial das Congonhas, distante oito leguas de Villa Ri c::. ,
quando os que acompanhavam a Vianna avistando de longe
ao governador, clamaram em altas vozes - Viva o nosso
general Manoel unes Vianna, e morra D, Fernando, se
não quizer volt.'Lr para o Rio de Janoiro,

Alguns e quel'em pel'suadir que Manoel unes Vianna
entral'a violentado nesta ac ão, e elle se pl'etendeu escusar
do conceito de I'ebelde, e sublemdo, passando occu1tamente
na noite seguinte á. fallal' com D, Fernando, peotestando-Ihe
estar prompto para enLJ'egal' o governo quanto á sua parte,
e de tudo islo lue pediu por escripto uma attestaç:ão.
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ASsllstou-se o gJvernador com a inesperada saudação
dos rebeldes, e pedill oito dias para se retirar: concede­
ram-s6-lhe estes, mas não se aproveitou D. Fernando do
beneficio; porque sem muita demora deu as costas ás Mi­
nas, e voltou para S. Paulo: ahi trabalhava anciosamente
em se reforçar com os paulistas, pal'a vil' sobre os levan­
tados, fazendo commum a afl'onta delles; e meditando para
o seu despirjue puxar as tropas do Rio, e Bahia, e juntos
por uma parte, e outra atacarem todos ao mesmo tempo
as Minas.

Chegou ao Rio de Janeiro a froLa de POI'tugaI, e nella
veio render a D. Fernando o governador e capitão general
Antonio de Albuquerquc Coelho de Carvalho, por patente
datada em Lisboa em 23 de Novembro de 1709.

Sem perda de tempo se paz em marcha pura as Minas,
e levando a resolução de entrar nellas disfal'çado como qual­
quer particular, buscou o al'raial do Caethé ..~ avistar-se
com um Sebastião PereÍl'a de Aguilar, filho da Bahia, ho­
mem rico, e poderoso, de conhecido valor, e espírito, que
tinha por então tomado sobl'e si atacar a Manoel Nunes
Vianna, e todos os seus parciaes pelas injustiças, e violen­
cias, que praticavam, especialmente com os filhos do Brasil
de qualquer provincia, <Í. quem tinha transcendido o odio
conciliado contra os paulistas. ,

Consta que o dito Sebastião Pereira de Ag~lilar escre-
vera á S. Psulo á D. Fernando Martins de Mascarenhas,
oJ'ferecendo-stl-lhe para lhe segurar o governo com o podet,
de muitas armas, e gentes, que tinha já adquirido; e talvez
foi este o motivo que obrigou a AlbuCJuerque Li buscai' na
sua entrada aquelle districto do Caethé, hoje - Villa Nova
da Rainha.

Na passagem, que fez a comitiva de Albuquerque pelos
levantados, foi conhecido de Antonio Francisco o capitão
José de Souza, CJue vinha na sua guarda: comprimentaram­
se sem algum susto, por ter servido o dito Antonio Fran­
cisco de soldado na praça da Colonia na companhia do
mesmo capitão. Este lhe deu a noticia de haver entrado já
nas Minas o governador, e o capacitou com fortes perslla-
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sões, it que o buscasc;em, e se lançassem á seus pós os che­
fes dos levantados, se queriam melhorar de sem blante na
sua causa.

A perturbação, em que se via posto o governador Vi-­
anna, combatido pela parcialidade avultada de Sebastião
Pereira de Aguilar, e os ameaços de um formidavel cas­
tigo, que por ordem de El-Rei acabava de insinuar o capitão
José de ouza, obrigaram a Manoel Nunes Vianna, a Anto­
nio Francisco, e a muitos outros cabeças do levantamento
á partirem sem demol'a para o arraial do Caethé: ahi se
achava hospedado o governador em casa de uns tres irmãos,
natUl'aes tambem da Bahia, que el'am José de Miranda Pe­
reira, Antonio de Miranda Pereira, e Miguel Alves Pereira,
talvez parentes, ou amigo de Sebastião Pel'eira de A guilar,

PI'osh'aram-se aos pés de Albuquerque os rebel des, e
desculparam, quanto lhes foi possivel, os seus crimes: o go­
vel'Dador os l'ecebeu affavelmente, não querendo usar do
poder e das ordens, de que vinha fortalecido: segurou á.

tedos o pel'dão pela emenda, que dessem a conhecer para
o futuro; e não tardou :i. capacitar a Manoel Nunes e An­
tonio Francisco, que não convinha a assistencia delles nas
Minas Gel'aes, por socegar de uma vez o tllmulto dos povos,

Retiraram-se com este conselho os dous para as fazen­
das, que tinLam nos sertões: socegou o povo com a ausen­
eia dos patronos, e pl'oseguiu Albuquerque na creação das
vilLas, e estabelecimento da capitania. Bem é de ver quanto
suor e fadigas empregaria o prudente general em segurar
o fim de uma tão escabrosa, como interessante empresa.
Foi elle o primetro, que susteve com desembaraço as redeas
do governo; que pizou as Mina com lusimento, e tlrmeza
do caracter, em que El-Rei o pozera; que promulgou as leis
do soberano, e fez respeital' neste continente o seu nome ..

Esta a heroicidade, que lhe considera o Author; pOl:
virtude da qual o contempla digno do elogio, om que honra
Soliz ao seu COl'tez.

AdmiJ'avel Conquista, e empre illnstre
Capitão daqueLtes, que oagarosamente
Prodll.::em o eCILlos, (J de quem !Ia rarOI
Exemplo' na Hi 'to ria !
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A' Antonio de Albuquerque Coelho de Cal'valho succe­
deu D. Braz Balthazar da Silveira, o qual tomou posse na
comarca de S. Paulo em 1713, e pas§ou pal'lI. as Minas no
fim de setembl'o do dito anno.

A' este succedeu em 1717 o Conde de Assumar, D. Pe­
dro de Almeida, quo passou pal'a as MInas em setembro do
dito anno. Foi o seu governo bastantemente critico por en­
contrar a opposição dos povos na creação das casas da fun­
dição. Subjugou heroicamente alguns levantados, e subleva­
ções, principalmente os de Pitanguy fulminados, por Do­
mingos Rodrigues do Prado, e o de Villa Rica, que foi ter
á Marianna em 28 de junho do anno de 1720: aqui se lhe
fez preciso prender a uns, e castigar a outros com a ultima
pena.

Estes procedimentos lhe adquiriI'am o nome de tyranno
nas Minas; mas :1 sua constancia, e I'esolução devo POrlll­
gal a inteira sujeição da capitania; o exemplal' castigo aca­
bou de atterrar os animos de um povo tanlas vozeE rebelde e
seguI'ou de uma vez a real auctoridade.

Quod ·i non alium ventn/'o fata Neroni
Invcn6re viam, magni 'qne wterna paranttu
Regna Dei', ccclwnque {tO ser ire Tonanti

on nisi i;cecOrt~mpotuit post bella Gifluntum.
Jam nihil, d Snperi, qnerimlLl' Bcele/'a i,,;{a, nefasque
Hac mercede placent.

Lucan. Pharsal. tit. 1. 0 verso 33.

DUI'ou o governo do conde de AssumaI' at o aono de
1721, em que o sul stituiu D. Lourenço de Almeida, que foi
o primeiro governador positivo das Minas; pOl'que nello
s separou a capitaoia de S. Paulo em governo á paI:to,
ficando os Geraes respeclivos só com sujeic;ão aos Vice­
Reis do Estado.

Tomou D. LOllrenço de Almeida posse na Igreja Matl'iz
de Nossa Senhol'a do Pilar do DUI'o-Preto com assistencia
da Camara, em 18 de agosto de 1721.

A' D. Louren 'o de Almeida sllccedeu o conde das Gal­
vhs, André de Y1ello e. Castro, que tomou posse no 1." de
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setem bro de 1732 na Igreja Matriz de ossa Senhora da
Concei .ão de Antonio Dias.

O Conde das Galvêas deu posse á Gomes Freire de An­
drada, em 26 de março de 1735.

Medial'am alguns governos interinos, como foi o de Mar­
tinho de Mendonça Pina e Mello na ida, que fez o dito conde
de Bobadella ao Rio de Janeiro, em março do i736: foi outl'a
vez levantado o pleito de homenagem em 26 de dezembro
de !737.

Pelos tempos, em que se deteve no Ura)l;ay com a real
com missão do tratado de limites, substituiu seu irmão José
Antonio FI'eil'e de Andrada, conde actual de Bobadella, o
governo da'> Minas. Igualmente falleceu no 1.. de janeiro de
1763; se praticoll a \'ia de successão no ex'm. bispo D. FI'.

ntonio do Desterro, e nos mais chamados pai' elia; até
que no anno de 1763, em 2 de dezembl'o entrou no governo
o general Luiz Diogo Loho da S~l ... a.

Este Govomadol' enchendo de merecimenros os dias do
seu governo, deu posse ao exm. conde de Valladares, em
16 de julho do 1768.

De. cobrimento da e merrtlda , de que se la;;; mensão no
Canto

Da o Aut1Jor uma idúa deste descobrimento conforme o
que leu em um poema manuscripto de Diogo Grasson Ti­
nôco feito no :1.0 no de 168!'l : e mostra, luanto trabalhou nesta
empl'eza FerlJão Dias Paes, nalural de S. Paulo.

A 27 de setembro de 1664 commetteu o Senhor l'ei D.
Affonso 6.· ó. Agostinho Barbalbo a empreza do descobri­
menlo das esmeraldas, facilitando-lhe o fim deste negocio
com uma carta, que eSCl'eveu o mesmo Senhor á Fernão
Dias Paes, cujo zelo e capacidade ja. el'a' bem conhecida
naquella corte, na qual lhe ol'denava, desse todo o soccorro
necessario para a conclusão deste particular. Esta C3.rta
fez tanta impressão no espil'ito generoso de Fel'Oão Dias,
como se podo colligir da presteza com que satisfez as pri­
meíras ordens, que nolla so continham, e bem o refere
Diogo Grasson na oitava 27 do seu panegerico ao mesmo Fe~'­

não Dias.
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Lendo-a Fernando, achou que El-rei mandava
Dar-lhe ajuda, e jtGvor pal'a e ta amp/'e ~a,

E cm juntar mantimentcs se empenhaDa
Com ::eio liberal, ra'-a 9rande:::a ;
Mas por que exl!austa a terra então, e achava,
E conlJinha o SOCC01'ro ir com pre te:::a,
Mandou-lhe cem negro. carregadu'
A' custa de seus bens, e seus cuidados.

Depois de passados alguns annos, tempo, em que já.
estava 00 lhrooo o seohor D. Pedro IT, sabendo Fernão Dias
que com a morle de Agostinho Barbalho não tiveram effeito
as ordon~, que lrouxera, se quiz encarregar voluntal'iamente
da execução deltas, escrevendo primeiro á AfTonso Furtado
de .Mendonça, governador que era enlão daquelles esta­
dos, e linha a sua residencia na Bahia ol'l'erecendo-se-Ihe,
para este fim com a sua pessoa., e com todos os seus bens; :
mandou-lhe AfTonso Furtado uma patente de primeÍl'o chefe
daquella empreza aos 30 de abril de 1672, Nos principias do
anno le 1673 se paz Fernão Dias em marcha com varias
parentes e amigos seus, demandando a altura, em que Mar­
cos de A;;.eredo fazia certo o descohl'imento das esmeraldas,
em cuja diligencia sofTl'eu trabalhos infinitos, como testifica
o seu panagerista na oitava 35.

Parte em/im para os serro pertendido ,
Deixando a patria transformada em fontes,
Por tarmos nunca usado " nem sabidos,
Cortando maltos, e arrasando montes,
Os rios vadeando mais temidos
Em jangadas, canoas, balia , ponte.
SoJfrendo calma , padecendo fl>io
Por monte, campos, serras, valles, rio

Desta sorte chegou :í. paragem chamada pelos naturaes
An/wnhecanhuoa, que quer dizer, agita que e ome, e entre
nós tem o nome de 'umidor. Aqui se deteve Fel'l1ando por
espa 'o de ·quatro annos com pouca dillerença; e fez val'ias
antl'adas no Sobra Bus ü, que valo mesmo, que eousafel­
puda, e é uma sena de altura desmarcada, que está visiuhQ.
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ao umidouro, a qual chamam todos hoje comal'ca do Sa­
barã. NeIla achou divel'sa qualidade de pedras, que POI'

falta de pra~ica se-lhes não soube dar o valor, de que talvez
eram dignas. Da demora, que aqui teva Fernando e do muito,
que aqui so(fl'eu, teve origem a discol'dia entre muitos dos
seus companheit·os, pois quasi todos conspiravam contra a
sua vida, e por ultimo o deixaram só.

Vendo-se Fernando neste desamparo, não esmorece,
antes entra :í. cuidar na brevidade da sua derrota, com animo
de buscar a indireitura chamada Rupabus ít, que soa na
nossa lingua Lago grande, e junto deste é que suppunham
os socavões das esmeraldas. Achava-se Fe1'l1ando falto do
ne~essario pal'a adeantar o gil'o desta expedição, Escl'eve
a patria, e ol'dena a mulher, não se-lhe negue cousa algu­
ma, do que lhe pede. Assim o diz a oita"a quarta do seu
elogio.

I. to SlLppO to, já para a jornada
Manda á patria buscar, quanto á eu cargo
Incumbe, pai qlte a fabrica guiada
De truida se rJê do tempo largo,
Determina á fiel con arte amada,
Que à nada, do que pede. ponha <Jmbargo,
Inda que ejam po,- tal fim rJendida
Da filhinha a joia mais quer>ida .

Com efTeito chegou o postilhão, e trouxe comsigo, o que
Fel'nando pedia. Pozeram-se á caminho, e foram discol'­
rendo por uma dilatada montanha, até que chegaram á Tu­
cambira. que quer dizer, papo de Tucano. e deixando todo
este espaço avassalado, partiram para a Itamirindiba. que é

muito fel,til de peixe, e significa propriamente pedra peqwma
e buliço a. Aqui pararam por algum tempo, e se proveram
de forma, que lhes não fosse damnosa qualquer invasão do
gentio: ultimamente buscaram o rumo do norte, até que
depois de atravessarem uma parte dos sertões, chegaram
as aguas do VLLpabu tL

Aqui cLudou Fernando logo em expedir cem bastardos
dos que trazia, afim de examinar a formalidade das terras
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circumvisinhas á. este lago, :i ver, se achavam alguma lin­
gua, que o::; informasse melhor, do que buscavam. Na ver­
dade não se frust1'ou de todo esta diligencia; porque sobl'e
o cume de uma montanha, vendo os bastardos muita gente
daquella, que podia daI' noticia das pedl'as pertendidas, in­
,estü'am a ella, e apenas segul'aram um, que, sendo trazido
á presença de Fernando, mandou este que com toda a huma­
nidade foi tratado entre os seus. Era elle de um animo
seguro, conforme o pinta Diogo Gl'asson na oitava 61;:

Era o Siloe tre moço valeroso,
Sobre nerol,do, de perfldia alheio,
O gesto respiraoa l~m ar brioso,
Que nunca conlwcêpa o vão receio:
Pintado de urucu oinha pomposo,
E o labia baixo rôto pelo meio,
Com tres penas de arar(J. laureado,
De (táchas, de arco e de garróte armado.

Foi este o que descobriu os socavões de Marcos de Aze­
redo junto á um serro, que corre do norte para o sul. Mas
quanto não custou a Fernando esle descobl'i menta ~ Traba­
lhou sete annos nesta empreza, Foi-lhe pl'eciso I'omper por
todas as I'esoluções dos seus, (Jue s6 o aconselhavam se re­
tirasse para Itamirindiba, e deixasse para melhor tempo o
descobrimento pertendido, cerhficando-o de que os maltas
circumvisinbos a Vupabussu exhalavam de si um halito pes­
tilento, e que toda a sua demora alli não podia set' provei­
tosa. Ultimamente mandou enforcar um filho seu bastardo,
que mais estimava, por lhe constar que conspirava contra
a sua vida. Chegou emfim à ver, o que tanto desejava, e fa·
zendo-se na volta de S. Paulo, d'onde era natLual, não quiz
o Céo que elle tivesse a gloria de apresentaI' ao seu sobe­
rano o testimunho do seu zelo e da sua lealdade. Morl'eu
junto ao Guayacby. que entre n6s valo mesmo que o rio das
velhas. Isto é tudo, quanto sabemos do descobl'iruento das
esmeraldas, sem que possamos af'fil'mar o rumo, altura, e os
grãus certos, em que fOl'am descobedas estas pedl'as.
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VILL RICA

POEMA
DE

CLAUDIO MANOEL DA COSTA

CANTO PRIMEIRO

Cantemos! Musa, a fundação primeira (1)
Da Capital das Minas; onde inteira
Se guarda ainda, e vive inda a memol'ia,
Que enche de app\auso de Albuquerque a historia.

(1) Ftmdação prim,eira. Este poema tem por llTgumento principal a
fundllção de Villa-Rica, ou ante a sua cTeação do peqneno anaial em villa.
á que passou no dia 8 de jlLlho de 1711 com o nome de íilla-llica de Albl~'

(l!!er(lue.
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Tu, patrio ribeirão, que em outra edado
Déste assumpto (2) a meu verso, na egunldade
De um epico transporte, hoje me inspira
Mais digno influxo; por que entoe a lYl'a ;
POl'que leve o meu ca'1to ao clima estranbo
O claro beróe, que sigo, e que acompanuo:
Faze vizinuo ao Tejo, emf1m que eu n' ~

Cheias as Nymphas de amorosa inyeja.

E vós, hOlll'a da patria, glol'ia beBa
Da casa, e do solar de Bobadella,
Conde feliz, em cujo illustre peito
De alta virtude respirando o.effeilo,
O Irmão defunto (3) reviver admiro:
Affavel permilti que eu te[,te o giro
Da(minuas azas pela gloria vossa,
E entre a serie dos heróes louvar-vos possa.

Rotos os mal'es, e o commor.;io abedo,
Ji de America o genio descoberto
Tinha ao ('ei lusitano as g('andes lorl'<\s, (1)

Que o sul rodeia do escabrosas serras.

O tilulo contavam do cidades,
Pernambuco. Bahia, e as c1'Ueldad,~s

Dos indios superadas; ji se via
O Rio de Janeü'o, que fazia
Escala ás n:1os buscando o continente

(2) Diste aS8UlIlpto a meu verso. Leia·se a fabula (lo Ribeirão do

Carmo, que anda impre sa entre a rimas do aulor.
Coimbra na oIficina de Luiz Secco Ferreira, anno' de 1768, .•

(8) O i'rmão defunto. O illlU. e exm. sr. Gomes Freire (le Andrada
a quem s. magestade fez mercê do titulo de Conde (le Bohadella, vollando
das Missões.

(4) As gramdes terras. O Bl'Rzil, que foi. de coberlo P01' Pedro Mar­
tins Cabral em 1501, Ó repartido em qualorze capitania', (ln qnncs a ulli·
ma é S. Vicente. qne cOlllprehendell por muito tempo o govel'llo dns Minas­
GerRES.
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De Paulo, (5) uma conquista está patente,
Que aos portuguezes com feliz agouro
Promeltia o diamante, a prata, o ourO.

o al'bitrio de um s6 braço (6) moderava
Toda a capitania; e projectava
,\ lbuquerque, que a gente ao sceptro alista
Fazer mais dilatada. esta conquista.

Da noticia de alguns tinha alcançado,
(E muito mais na idéa está gravado
O propbetico annuncio) que fal'ia.
Grande serviço ao rei, si a serrallia
Vence se, e além passasse, e visse a te~ta

Do soberbo Itamonte (7): manifesta
A estrella se lhe mostTa, e um genio esperto (8)
O guia a ver da empreza um fim mais certo.

Tornando á margem de um soberbo rio (9)
Jâ se alojava o beróe, e do sombrio
Amparo de umas arvores, emquanto
Vagava a comitiva, ao doce encanto
Do murmurio das aguas, e do vento
Dando aos membros suave acolbimento
O leve somno lbe deitava as azas.
Tecia debil canna as molles casas,

(5) De Pattlo. No allno de 1554 em 25 de janeiro, dia dedicado á
conversão cle S. Paulo se celebrou a primeira missa naquella villa, e lIO

de 1711 lhe deu titulo de cidade o sr. D. João 5.° O padre Vasconcellos na
sua chronica do Brazil.

(6) O arbitn'io de Uni s6 bl'aço. Os primeiros governadores residiam
no Rio de Janeiro, e tinham allJlexa a capitanin de S. Pall10, ou S. Vi·
cente, que comprehendia as Minas jà descobertas, e as que de futuro se
descobrissem, como se prova do regimento e1.lJedido em Valladoltid em 15
de agosto de 1603 escripto por Luiz de Figueiredo, e se confuma do alvará"
de 8 de agosto de 1618 inserto na collec. L' da ord. do liv. 2, tU. 54, n. 1.0

(7) Itamonte. Sena vulgarmente chamada Itacolomy, ou Itaconomim.
nOllle patrio, que qner dizer-pedra pequena. A villa está situada nas falda·
deste peuha coo

(8) Uni genio esperto'. Neste genio se figura ,o do plliz, como sensivel·
mente o dá a conhecer o Ructor uo cauto 5 e 6 deste poema.

(9) Soberbo 1·io. Rio das Velhas, primeira pOVOIl9lío das MiUBs·Geraeu
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Em que apenas descança algnm rendido
Da fatigada mal'cha; 30lli ferido
De uma estranha paixão, que n'alma alenla
Ao lado está do genel'al; sustenta
O brioso Gal'cia (10) o officio inteiro
De subdito, de amigo, e companheiro.

Rende-se ao somno o heróe,e ao anhelante
Pulsar do peito, observa o vigilante
Mancebo, que o combate affiicta lucta
No honor da phantasia (11); um ai lhe escuta,
Que ancioso respira; antro mais vivo
Lhc'pel'cebe no assalto succossivo ;
E ao ver, que estende duramente os braços,
Já teme, e gL'ita, e já lhe rompe os laços
Do fUtlesto lelhal'go ; ai ! chal'o amigo,
(Lhe di? o her6e) não tomas, eu prosigo,
Si é, que o espanto, e o tenor, que n alma provo,
Me dão para falar-te alento novo.

Neste instante, ai de mim, ou fosse imagem,
Que ha muito me opprimia, ou que a passagem
Deste rio me oJ'fel'eça agouro triste;
Eu vi (eu indo. o vejo, indo. me assisfe
Presente aos olhos o medonho objecto !)
Eu vi, que me apartava do projecto
De penetrar estes sel'tões escuros
O gl'ande Dom Rodrigo (12); dos seguros

(10) O bl'ioso Ga'Ycía. Garcia Rol1rigue Paes foi um dos vassalos
de maior serviço no descobrimento dus minu do l)uro; u suu caSll se acha
premiada em seu Jlllto o Alcaide-mór da Bahia, Pedre Dias Paes Leme,
guarda-mór geral das Minas ele. etc.

(11) No hO'YrOl' da phalltasia. Imita o auclor neste logar a Lu­
cano na sua Pharsalia lit. 1 ibi.-

Ut venlum est parvi Rubiconis ad undas,
Ingens Visa duci patrica trepidantla imago.

(12) DOIII Rod'Yigo. Entretanto que Fernando Dias Paes enViava a
el·rei a mostra de esmeraldas, que tinha descoberto; chegou D. Rodrigo do
Castello-Branco de ordem do mesmo sr. a governar as MInas, e foi morto
violentllDlenle no rio das Velhas em casa de llfauoel de Borba Galto. como
~e II! no canlo 8.
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Hombros, de que pendera a gravo espada,
Rasga o vestido, e mostra inda manchada
A carne das feridas, de que o sangue
Correi' se via; eu tremo, e quasi exangue
Desmaio á tanta vista: e1le se avança,
Da mão me prende, e diz: Em vão se cansa,
Em vão o vosso rei, si ver pretende
Subjugado este povo, que defende
Com o barbaro zelo as patrias Minas.
Debalde tu tambem hoje imaginas
Chegai' ao centro dellas : eu contemplo
Mil perigos na empreza: fresco exemplo
Te dá a minha morte; só te espera
De genios brutos pertinacia fera,
Falta de fé, traições, crimes atrozes,
Só terás dt< enconh'ar ; .si as minhas vozes
Teu credito merecem; deixa, evita
A infame estrada••. nisto ao ver, que grita
Mais forte, e mais medonha a sombra, tremo,
Pasmo,e me assusto,me horroriso, e gemo.

Sem trabalhos (Garcia então lhe torna)
A gloria não se alcança, não se adorna
Do loiro da virtude, o que se nega
A's arduas diligencias: sei que chega
Vosso zelo e valor ao termo, aonde
Tudo o que é gl'ande, apenas corresponde
Ao:meditado arrojo; mas passado
E' talvez o peiol'; e já lembl'ado
Posso esperai', que o mal encha algum dia
Os corações, e as almas de alegl'ia.
Temos dobl'ado a grande sel'ra; temos
Rompido os mattos ; onde ver podemos
As feras, e o'gentio, que a b,'enba occulta,
Gil'ar por entre nós: a alma insepulta
Do morto general a nós nos leva
Vencer do esq"uecimeoto a escura treva:
Busque-se o seu cadavar j e entre os nossos
Honrada sepultura achem seus ossos.
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Aqui cllegava, I]uando a comitiva
Desde o vizinho monte,- viva! viva !­
Bradava em altas vozes; cresce o espanto;
Ambos se admiram, de- alarido tanto
AI causa buscam; pouco tempo tarda
Em recolher-se a dividida guarda,
Com salvas, e com vivas festejando
A presa, que já vem apresentando.

Tres Indias são, que do Pory (13) robusto
Em resto escapam; todo o corpo adusto
Mostra, que o sol sobl'e a nudez queimira,
E que a ingenita côr de branca e clara
Tornou um pouco escul'a; a longa idade
A todas tres enruga a mocidade;

Curvos os hombro:; ; poucas car.s, os braços
Murchos, e descarnados, malas passos
Regem tl'emendo; breve arrimo fazem
De tintos páus, que apenas nas mãos trazem.

Tecendo a têa na morada escura
Do negro Rhodamanto, outra figura
Não inculdra mais enorme, e triste
O termo horrendo, que aos mortaes assiste.

Conta Camargo que ao vizinho monte
Subira com os seus, e que de ponte
Um madeiro, qne o tempo derribára,
Lhe servira, e por além passára:i

(18) Pory. Nação gentia: destes, e de outras nações se escrevem
alglllls eplsodios por adoruo do poema, (O episodio é IJrado do flllldalDento
historico, que se conserva por tradiçíio entre os nacionacs, Toda [l, scena deste
canto se figura no rio das Velhas, por onde se dirigiam as marchll.S, em
raziio de serem alli os primeiros descobrimentos das Minas, Na Ecloga de
Arumcio, que escreveu o auctor, se lêm estes versos (lue dizem relação á
presente historia

Os primeiros, que entraram na eS1JesSWl'a
Dos asperos sertõez d'izem que (tchll'rM1L
Pres bal'bams j'~ veZhas nesta aUwl'a.

Nilo disputa o anctor o anachrollÍSmo).
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Que desd'alli por entre as brenhas via
Uma pequena aldêa, a quem fazia
Baixa, e compl'ida choça a cobertura
Aos queimados Tapuyas, desd'a allura
Do monte desparoLl por meUel' medo

m lira de espingarda j nenhum quedo
Se deixa então ficar: todos se apressam'
Fogem, nem mais as l1echas se arremessam,

Desamparado o sitio humilde, e pobre,
Desce ao terreno, e as lndias Ires descobre,
Que de opprimidas dos cansados annos

ão poderam fugir, temendo os damnos,
Que dos antigos paes ouvido tinham,

Variamente uns, e outl'os se entretinham
Em contar o successo; e já nctava
Garcia, que nas indias se firma'ia,
Que uma dellas com gesto mais sereno
Punha nelIe os seu> olhos; por aceno
Observa mais, que explica, que o conhece,
Da lingua portugueza lhe parece
Qne entende; e mais se assombra o bom G'u'Cla
Ao ver, como em um dedo ella prendia
Uma memoria de ouro; a joia obsel'va i

Cala-se, e a melhor tempo o mais reserva;
Exprimindo em um' ai, que d'alma exhala
O mais, que por então sepulta e cala.

Recolhidos a um tempo os companheiros
J unto aos troncos, nas gl'utas dos oiteiros
Se armam as mesas ; do viandas servem
A mortas caças, que nos cobres fervem,
As aves, rlue do chumuo o globo estreito
Feriu nas azas, e rompeu o peito;
O veado, a que o indio na cal'reira
Seguiu, e a selta disparou ligeira;
Não falta o loil'o mel da abelha astuta,
O grelo da palmeira, e a tosca fructa,
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Que alguma al'vore brota alli nascida
Por menos venenosa conhecida,
Emquanto os brutos animaes a comem
(Tanto dos bl'utos aprendera o homem !)

TOl'nando ás praias da infeliz Cal,thago
O triste resto do troiano estrago,
Tal se consola-da fatal ruina,
Que pôde a musa celobrar lal.ina.

Longe de Europa os provimentos ficam,
Nem os fortes cavallos. que se applicam
A' conduc<;ão dos viveres, se atrevem
A romper os caminhos; mal se devem
Pequenas cargas aos robustos hombros
Dos domesticos indios; (14) si os assombros
Desperta em v6s esta fatal penuria
O' generaes de Elll'opa ; nobre injuria
Concebe o meu her6e; alli sentado
Entre os mais companheiros; rodeado
Sem distincção alguma, ou já na mesa,
No leito, no quartel, ou junto á accesa
Cbamma, em que esperam reparar o frio;
Tem toda a auctoridade, todo o brio
Posta no zelo s6, na vigilancia,
Com que prova. os esforços da constancia,
Esquecido de si, e da grandeza
Por ver o fim da commettida empreza.

(14) Deixára o auclor de produzir estas imagens, si e11as não fossem tão
verosimeis, segundo II condição dos primeiros tempos. De UIDII relação ma­
nuscripta do governador Arthur de Sá e Menezes, colhemos tlldo o que a
este respeito se applica ao heróe; e talvez estes tmolllhos tão generosa­
mente soflndos, dão um clIracter da gmndeza do espirito. Nos Luziad!lS dizill
o Gama ao rei de Melinde:

Corrupto já, e 11aIDDado o ma·ntimento,
Damnoso e mau ao fraco corpo hlUnano.

Canto 6 esianc.71.
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CANTO SEGUNDO

Cahia a noite e apenas scintillava
No céu alguma estrella; ao chão baixava
Escassamente a luz, que Cinlhia fria
Mal distincta espalhava entre a sombria
Rama da espessa matta e duros troncos.
Não se ouvem mais queos formidaveis l'oncos
De aves nocturnas, de famintas feras.

Só tu, Garcia amante, consideras
Opportuna a teus ais a estação triste i

Amor, que ardendo no teu peito assiste,
Vae buscar o remedio a seu cuidado;
EUe te guia, e leva disfarçado
A.' choça, que ás tres ]ndias deu abrigo,
O' quanto louvas o silencio amigo,
Quanto o somno dos mais! cüega, repara
Na velha affiicta, que a choupana avara
Apenas cobre com a palha agreste;
A leve canna (15), que as montanhas veste

(15) A leve Call11a. Providencias da natureza, com que se suppre a falta
da luz entre os indios: Assim Virgil, IEn. 1. Et primum silicis scinlll­
lalll excqqet Achates.
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Já secca ao sol, se accende e a luz ministl'a
Com que uma a uma, as Indias tres regilltl'a,
Na lingua nacional, que não ignora,
Saúda e neste instante a mãe de Aurora
Conhece; Aurora, a bella prisioneira,
Que houve da mão de Arzão, que c'o a primeira
Medalha de ouro elle prendal'a; cresce
De novo a admira ão e se orrerece
A India a dar-lho relação da filha.

Si o ver-me neste estado é maravilha,
O' Gal'cia, lhe diz, humilde e núa ;
Eu sou Neagoa, eu sou a eSCl'ava tua.
Muitas luas, me lembl'o, têm passado,
Desde quando dos vossos atacado
Foi. meu esposo Carlbó: seguidos
Vinheis de muitos arcos; soccol'l'idos
Do COJ'oâ, (16) do Paracy valente:
Assaltastes de noite a nossa gente,
E mortos os mais destros na peleja,
Fosse rigor do céu, ou fosse inv<:ja
Da fortuna, eu que a aldeia gove1'l1ava
Passei cem minha filha a sei' escrava. (17)

Era ella em sÊms annos tão mimosa,
Que á vista sua desmaiava a rosa,
Seus olhos claros, as pupillas bellas,
O' quantas vezes cri que eram es!J'ellas!

Lueano na de cripçiío da eabana de Amíelas. Lib. IV verso 524.
Jam tepídm Sl1blato Iane favillm.
Sci.ntillalÍl tenuem eommotos pavit in ignes.
(16) Do C.roá, do Paracy. Nações de gentios, que vivem pelos ser

lÕfS das Minas.

(17) A. ser escrava. Os moradores de S. Paulo fundaram ns suas prí­

meiras riquezas na escravidão dos índios: com e tc olljeelo principalmente
tentaram centro das conquistas: 11 beneficio tla liberdolle e publicaralD as
providentJssimss leis de 30 de julho de 1609, de IOde setemlJ1'o de 1611 e a
novíssima de 6 d julho (le 1755, que cassou tOlla a resf:.ricçiío: ql1e bavia a
respeito dos quatro essos, em que era licito o cn,pl;jveÍl'o dos índios.
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Não tinham nossos campos, nem o prado
Planta mais tenra, flor de mais agra.do ;
Emfim, porque de vós as córes tome,
De aurora os vossos lhe dão hoje 0:nome(18).

Vagando estes sertões na companhia
Dos vossos, eu me lembro, como um dia
A preço do metal, que despresamos,
Vós nos compl'astes ; ainda nos lembramos
Do mimo, do agasalho, que fizestes,
Quando na vossa casa recolhestes
A mim e a minha Aurora; esta memoria
Desperte toda em vós a antiga historia.

Como 1 por que arte ~ por que modo fôra
TraziJa d'entre os seus ~ a sua Aurora
Si a seguira:lambem ~ se vive ~ e aonde ~

Garcia lhe pel'gunta; ella responde:

Vive, senhor, eu creio, que ainda! vive
A minha e vossa Aurora: della tive
Nofi ia ha pouco tempo; um desses b1'llvos,
Que o nossO bom Pory tem feito escravos,

(1) Lhe dão hoje o nome. SubstitlúaBartholomeuBueno, cunhado de
Antonio Rodrigues Anão, as veze deste no descobrimento das novas Minas:
rompeu os mattos gemes até a serro. vulgarmente chnmada Itaverava, que
Vai o mesmo, que pedra luzente; ahi plautou meio alqueire de milho e eutre­
tanto que madumva o. planta, passou a gente do. saa conducta para o sartüo
do Rio das Velhas, por ser elle mais fartil de caça e mel silve tre, nnicos soc­
corros, que encontrava o. nece idade dos sartauistas. Voltou no anno de
1698 o. colher o. pequeno. sementeiro. e foi por e te tempo encoutrado de
novos descobridores, (lue descinm.de B. Paulo: eram estes o coronel Bal­
vador Farnandes Furtado de Mendonça e capitão Mauoel Garcia Velho e
outros, de que não ha individual lembrança.

Propoz ao dito coronel o capitão-mór uma troco. de armas, e se effectuou
esta com o avanço do todo o ouro, qlle se achou no. comitiva. Desejo o o
capitão-mór de entrar em . Paulo com e ta pequena porçiLD de ouro que
não passou do doze oitavas, nüo tardou em commetter ao mesmo coronel a
oomJ!ra de duas inclias, mãe e 1IIha., as quaes comprou o coronel e, cathe­
quisada, se baptisou a filho. com o nome de Aurora e se impoz á. mãe o nome
de Celia.



-12-

Me contou, como lá na sua aldeia,
Que não longe é de n6s, ella passeia,
Do cacique estimada, ell~ contente
A.. busca esposa e ella o não consente.

Mas por que quereis da minha bocca
Ouvir todo o successo; s6 me toca
Referir uma parte, que outra ignoro.
Lá na domada aldeia, onde sonoro
Se vê correr o Parahyba, postas
Fomos por vosso mando: alli dispostas
A viver de outl'as leis, outros costumes
Detestavamos já. dos nossos numes,
(Si alguns Deuses talvez n6s conhecemos
Na bruta liberdade, em que vivemos),
O culto, a religião, jà divertidas
No curvo !lnzol, nas redes bem tecidas
Armavamos ao peixe, sobre o rio,
Nos viu um dia o barbaro gentio,
Que em pequenas canôas rouba e mata;
Fugiramos talvez, mas o pirata
Nos sorpr'ende e conduz: vi'mos captivas
A viver entre os seus; e apenas vivas
De pouco em pouco nos transportam; fico
C'o a nação do Pory ; e passa o rico
Thesouro de uma filha, que ioda choro,
Ao crespo Monach6s ; qual fosse, ignoro,
O triste I'esto do fatal destino. (19)
Dos braços m'a arrancaram: de ouro fino
Ao despir-se terna a filha amada,
Com esta joia então me quer prendada,

(19) Toda esta ficQií.o não serve mais que de ornamento, e tudo o que
se deduz da historia, é insignificante. Reeolhendo·se Ântonio Rodrigues
Arzão no anno de 1695 á capitania do Espirito Banto com mais oiuooenta
e t8lntos compauheiros da sua conducta, derrotados e destruidos todos dos
repetidos ataques do gentio. apresentou ao capitão-mór daquella villa traS
oitavas de ouro. de que se fizeram duas memorias. 1lllla que ficou ao capi­
tão·mór. e outra, que levou o dito .Arzão: este é o primeiro ouro das Mine.s, •
que ha notloia haver·se denunciado a EI·Rel no anno de 1696.
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Si pois, de Aurora o caso vos incita.
A' compaixão; si em vosso peito habita
O antigo amor, fazei que a liberdade
Se dê, a quem desperta esta saudade;
Esse vizinho povo ao fogo, ao ferro
Abatei, destrui; pague o seu erro;
E alegre eu veja em vossa companhia
A vossa Aurora, que ao meu lado via.

Absorto está Garcia, do que escuta;
Apenas deixa ver a face enxuta;
De aurora o caso o tem sobresaltado
Quer para logo dar a seu cuidado
O desafogo da cruel vingança;
Mas bem que o lisongeie inda a esperança
De ver a beIla indiana, a incerta sorte
Lh'a pinta, antes que viva, entregue á morte,
Baixel, que sobre o Egeu de mil procelIas
Combatido se viu, rotas as vellas,
Não soçobra talvez mais duvidoso
Ao grave Nôto, ao Euro tormentoso.
Farei. " clamava; e eis que interrompido
Foi de um aviso, com que o heróe erguido
Chama a conselho os companheiros todos.

Si combatidos por divel'sos modos,
Diz Albuquerque, de trabalhos tantos
Entre estas penhas sô despertam prantos
As memorias da morte de Rodrigo,
Deixemos este assento; o sonho antigo
Tenho de descobrir-vos, com que a ideia
Egualmente me afIlige e me recreia.

Lembrados estareis que ba mais de um anno
Vus Bt saber, que o nosso suberano,
Que dos quatro Joõens o nome e gloria
Herdou pal'a trlumpbo da memoria,
Vendo ao norte da terra povoada,
Que atraz deixamos na primeira entrada,



- 1.4. -

Que fazem vossos paes (20) acbar-se o atIro,
A' custa me ordenou de seu tbesouro,
Que entrasse ao centro dos sertões; buscasse
As novas minas; e que examinasse
As margens, onde em vão tomarpm porto
Fernando, Artbur e Dom Rodrigo, o morto. (21)

Cheio deste projecto eu vejo um dia
Que um rochedo fatal, a quem a fl'ia
Neve branqueja a descalvada testa,
Com medonha carranca me protesta,
Não passe a déscobrir o seu segredo
Avizinho-me a elle e rompo o medo:
Quem és, pergunto, que igl10rado "ncanto
Se esconde em ti ~ ElIe me torna em tanto:

Eu sou dvs filhos, (22) que abortara a terra,
E fiz com meus irmãos aos deuses guerra;
(Tu, negro Adamastor, (23) hoje em memoria

(20) Que fazem vossos paes. Já. por este tempo estavam descobertas
em S. Paulo as Minas de Curillituba, Peruaguá e Jarngná e tinha de mais
havido o descoberto das esmeraldas, que deu occasião ás grandes providen.
cias dos srs. Reis de Portngal, especialmente do sOl'enissimo Rei D. Pedro
lI, de saudosa memoria, beneficiando e bonrando com muitos privilegios e
regalias, aos que se empregassem neste exercicio: encarregados D. Francisco
de Sonza, governador entilo do Estado do Brasil, e Salvador Corrêa de Sá
de promoverOlll por todos os modos o descobl'imento do omo, pedras e mais
haveres, qne promettia o largo continente do Bra il. 'rudo se pMe ver de um
alvará, que se acha registrado nos livros, que serviam de registro nas leis ex·
travagantes na Torre do Tombo de Lisboa desde o anno de 1618 até o de
1687, á. fi,97.

(21) Femand., A?'thur e D. Rodirigo o 'I1t01·tO. Estes tJ:es gover·
nadores, que penetraram de ordem de EI·Rei os sertões das Afinas, não
chegaram a B.'l:ercer nellas actos de jnrisdicção, por encontrarOlD os emba·
laços, de que se faz relação no Canto 8.° entre a serie dos governadores das
MinllS.

(22) Eu sou dos filhos, A guerra dos gigantes:
Terra feros partns, immauia monstra, gigantes.

Edid.it . , . Cland· gigant.
(23) Tu, negro Adnnasto,', Allnsiio ao Oabo da Boa Esperança..
Oam. Canto 5.° est. 5l.

Fui dos filhos asperrintOs da te1Ta,
Qual Encetado, Egêo, ou Oentimamo,
Ohamei·me Adimas'to,' e fI.ti na l/ue,'1'a,
Oont1'lt o (Ltte 'i}ibra os 1'aios de Vulcano.
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Me obrigas a traz~l' a lua hisloria).
Meu caso um dia (24) o fado te destina,
Que escutes indo. pela voz de Eulina,
No centro vivo dos sertões' que apenas
Tocam das aves as ligeiras pennas ;
De feios monstros gl'ande cópia habita
Meu triste seio' ali i se deposita
Tudo, quanto de grande, novo e raro
O sceptl'O luzitano fará claro.
Alli ... mas tudo aos olhos patenteio,
Disse, e deixando ver o f'scuro seio,
De uma pequena lagrima. (25) que a penha
Derrama das entranbas, se despenha
Gotta a gotta um ribeiro, logo il raia
D.e ambas margens excede e já se espraia
S pal'ado do berço na c mpina,
Um murmurio sonoro só de Eulina
Repete o nome; a mal'avilha estranha
lnda. mais se adianta; ao longe apanl:a.
Uma nympha na arêa os montes de ouro,
Com quo esmalta. o cabello e o torna 10uI'o.
A mugem deste rio povoada
Vejo da portugueza gente amada,
Toda entregue á solicita porfia,

(24) Meu caso t~m dia. Veja-se o Canto 8.·
(25) De uma pequena lagrima. Com Yaidade sua confes a o auctor

hal'er se servido para. a descripção do ribeirítO do Carmo do oubo do sr. Rei
D. Manoel, que refere Camões no Cant. 4.· dos LllZiad. est. 6 .

E ·tallcl0 já deitado no ameo leito,
Onde imaginações mais certas lio.

E na asl. 69.

Viu de antigos. longinqllOs e altos ?/tontes
Nascerem duas clwras e altas fontes.

O ribeirão do armo, que foi a primeira villa, que erigiu o heróe em 4
de jlllho de 1711 pas ou a ter titulo de cidade pela ordem regia de 25 de
abril de 1745.

e le mesmo tempo se fez a divÍsiio da dioce es. repartindo- e o bi ­
<Tndo em tre cathcdraas, qne. foram, Rio de Jalleu'o, . Paulo e ~liuas: foi
o pl'im iro bispo de Mariuuul1 (que assim se ~huml1 a dita cidade do ,Carmo)
D. Frei ilIauocl da Cruz, religioso da ordem de S, Bernardo.
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Com que o rico metal da terra fria
Vai buscar a ambição: vejo de um lado
Erguer-se uma cidade e situado
Junto ao monte, que um vaUe aos pés estende
Vejo um povo tambem: (26) tudo surpr'ende,
Tudo encanta a minba alma, estou detido
No pbantastico objecto: eis que um gemido
Arranca de~de o seio o monstro escuro,
E diz: Entre as imagens do futuro
Talvez te espera ... mas ... : e nisto em nada
Se toma toda a machina ideada ; 1
Desfez-se a penha, a nympha e o ribeiro
Solto dos olhos o sopôr grosseiro.

Não de outra sorte no ultimo horisonte
Ao sepultar-se o sol, lá desde um monte
Podem ver-se as imagens differentes
A's refl'acções da !L1Z: estão presentes
Bosques, cidades, ruas e castellos,
Que os raios em distinctos paralellos
Talvez figurão j despertando ~ aurora,
Desapparece a sombra enganadora.

o sonllo muitas vezes repetido,
Desde que tenho a idéa concebido
De entrai' para estas Minas, me figura
Um mystel'io na sombra e na figura.
V6s,~que por tantas vezes discorrido
T~ndes estes sel'tões, tereis ouvido
O nome de Itamonte; esta lembrança,
Este signal só tenho de esperança;
Talvez tomando o cume desta serra,
Acharemos um dia o rio, a terr.a,

(26) Vejo umpovo tal/nbem. Entende·se o povo do Ouro Preto, pequeno
arraial, em qne foi creada Villa Rica: está. em distancia de duas legnas
para a paTte occidental da cidade de MariannR : as grandes riquezas, qne
nella se ~descobriram, lhe ad<luiriram :0 nome ele Rica, !lo exemvlo da que
llreou Hesvanha nas suas Indias,
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.A nympha e 03 mais portent.os, d'onde t.ome
Dos tbesoul'os, que espero. a villa, o nome.»

Calou-se o general, e qual murmura (27)
Uma abelha e mais outra, quando a pura
Substancia chupam das mimosas Hores ;
Assim, não de outra sorte entre os rumores
Do inquieto coração. estão {'alIando
Entre si cada um e est.ão pensando.
Rompe o silencio o próvido Faria: (2)
((Eu dos primeiros fui, eu fui, dizia,

Dos primei.ros, que o bel'<;'o abandonado
Deixei, mais do fervol' estimulado
De reduzir os indios :i. jusLi~a
Da nos :I. reliO"ião, que da cobiça.
Entrei estes paizes e inda not.o
Em cada tronco os pousas, anele r6to
O \'est~do, t.entei pa sando al'ante
O giro elos sertões; de bem dist.ant.e
Parte dos "TOS os maHos de cobria
Uma ele ada e tosca penedia,
A quem cor6a um pico a altiva {'l'ont.e,
lJemandei esta rocha e do eminente
De toda elIa um ribeiro vi, que nasce,
Que do sol I'ecolhendo dentro a face
Pal'eceu con\'(,rt.er-se todo em ouro.

Tão VOll buscai' no meu invento o agoul'o,
Tem creio, que e te o lLamonte seja,

1\la sei, que a lin "'ua palL'ia, q lle deseja
Explicar sempre em tudo a natureza,
De Iüi nome lhe deu. e na rudeza
Do gentio t.all·cz, qlle hoje alterado
O nome Cnnnmíl1l lhe s~.ia dado.lI

----
(27) E Ijl,at murmura. Jmitaçiío de Gabriel Pereira na. sua Uli. éa

Canto 1. e t. 2 .
Di se; o quul nos primeiros re plendore
A abelha solicitas leyantam etc.

(2 ). Oprovido Faria.. O [ladro Joiío de Furia Fialho, lia ilha do .
Sebastião, de quem ainda conserva o nome lUll dos bairros de Villu Rica pelo
descobrimento, que ahi fez, de lU!l conego rico.



-18 -

cc!tá é o nome palrio, (diz Gal'cia,
Que apenas sua dôr n'alma allivia)
Este o gentio ,-L toda a pedra estendo;
O esperado Itamonte em vão se entende
Na confusão das senas e dos montes,
QU':l assombram todos estes horisontes.»

ccEu tambem discorrera de out,'a serra
O mesmo, que FaI'ia, ao'nde a guerra
De feroz botecudo (2()) inda me assu ta,
Mas pouco ó. conjeclma se me ajusla
Toda a confrontação» (disse Camal'go) (30).

ccE' deste continente o sertiio largo,
(Dizia Bueno) (31) o lago, a sel'l'3., o rio,
E espalhado pOI' tudo o infiel genlio,

ão deixam á noticia consa cel'w,
Ondo possa entender-se descoberta
A terra, que buscamos.» cc ella inlenlo
(Albuquerque tornava) o fundamenlo
Erguer da capital; de penha em penha
Andarei, si a fortuna o não desdellllU,
Tê cescobJ'ir o monte e o rio, aonde
Tão grande maravilha o Céll me esconde.»

Pl'ose"'uira o bel'6e, mas o embaraça.
Descobrir desde longe a vista escassa
Brioso cavalleüo, que seguido
Vem de um forle esquadl'ão do indio vencido;
Sôa alegre o clal'im, que a marcha guia,
A salva amiudada ao ar se envia;

(29) Botecudo. Gentio bravig imo, qno se di lingue pela rotura do beiço
de baL~o.

(SO) Oanu1Ir[Jo, O alcaide-mór José ele Camargo Pimenl'el, natural"
ela vllla de 'faboaté, (lUe de cobrin o rio Pericicaba o funelou a capoUa de
S. Miguel, hoje fregnezia (le Al1tonio Dias Abaixo, de um grande numero
de a1Jna, termo da villa ele Caelé, comarca ele Sabará,

(SI) Bueno. Barlholomeu Bueno, C1LDhado de Antonio Rodrigues Àrzão,
foi por eUe convocado entre outros para pro egllir o clescobrimento da
minas do omo: penetrou e tes 'ertões e mattos geraes, 011\0 já se cli 'o
até chega,r ti. sona (la ltal'el'8vn, hoje al'l'aial populoso, distante S legllaS de
Villa Rica. termo da villa d,e S, José. comarca do Rio das Mortes.
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E emquanto de Garcia o heróe se infol'ma
Do novo aventureiro, posta em rórma
Cada uma (13s nações, que tl'az com igo,
Um e outro se encontra ao doce amigo,
Promptos os servos :i estribeira pegam,
Elle se apêa e abra a aos que se chegam.





CANTO TERCEIRO

As paixões acalmára do Garcia
A chegada do Borba e suspendia
Ella mesma a partida de Albuquerque.
Semquotemoralgumlho 0ppl'ima, ou cerque
O nobre ol'cação, na tenda enü'ava,
E cortejando o her6e, assim faltava

"Terús ouvido, Ó genel'alfamoso,
Variamente o meu caso; e c1tlVidoso
Talvez da fé, que guardo attento
Ao meu rei em signol do jl1l'amento.
Accusado por cumplice na mOl'te
Do grande Dom Rodrigo, a minha sOI'te,
Mais que o delicto meu (32) desculpar venho;
Sem adorno o successo agora tenho
De dizer-te; e vel'ás, hoje informado,
Que sou mais infeliz, do que culpado.

(82) Mais !llte o delicto meu. Expõe-se ne te canlo a historia de
Manoel de BorlJa Gato com II maior fidelidade e pltreZB, que se poude averi.
guaro O governador Arth1ll' de Sá Menezes lhe deu o perdão em nome de el-rei;
e o honrou com li posto de lenente-general, afiançando no descobrimento,
que elle promettia e fezoerto das Minas e faisqneirado rio das Velhas.
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Pouco mais do tre leguas em distancia
Deste sitio me via, quando ó. instll.llcia
Do novo general, que aqui chegava
A voz de um mensageiro me ordenava,
Entregllsse os occorl'OS pl'evenidos
Da polvora e do chumbo e os commeUidos
A' minha guarda promptos inst1'umentos
Do ferro e do a!;o ; opponho a seus intentos
A razão, que me as iste; e emBm me escnso
Dizendo, que nas ordens não abllso
Do meu fiel parente, a quem espero
A cada instante perto eon idero
De entrar commigo a regi tal' a faldas
Das montanhas e mina de esmeraldas,

Mal satisfeito da resposta volta
O importuno ministro e já se solla
Contra mim declarada toda a furia
Dos vis aduladore ; por injuria
Reputam toda aq uella resistencia,
E protesta que aos braços da violeneia
Ha de ceder a repugnanci::t minha.
Um e olllro se oll'erece, mas detinlla
Ao pl'Lldente fidalgo o arduo projecto
Da brandUl'a, na paz o nohre ohjecto
Do seniço do rei a mim o guia j

Em pessoa appar'ece; e me seria
Muito facil ceder, si não houvesse
Mais forle obrigação, que me prendesse;
Uma e mil vezes represento o empenho,
Que a duvidar me induz e me detenho
Irresoluto um pouco, (nem atino,
Si obrava nisto a força do destino)
Constante era a razão; pois esperando
As reaes ordens para a empreza, quando
Fernão Dias voltasse, não teria
Os provimentos, que deixado havia;
Emfim eUe de colera se ::tccende,
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Nem as minhas desculpas mais attende ;
Enfurece-se, grita e ameaça:
E eu (6 duro extremo da desgraça !)
Rendido a todo lance, s6 procuro
Mitigar-lhe o I'ancor; um bl'aço duro,
Sacrilego, insolente, infame, ousado;
Sem que eu presnma o barbara atLentado,

e arroja d'elJtre os m~us ; dispara um tiro,
E a alma enyolta no morlal suspiro
Voou, deixando a ma"'ua, em que me veJo,
Para salvar a "ida, a honra e b pejo.

A noticia do ca o accende a ira
Em todos os que o seguem, já onspira
Em meu damno o parente e mais o amigo.'
Querem vingai' a morte de Ilodrigo '
Em vão lhes sel've ue reparo, ou freio
A innocellcia, em fjLl0 estou; medito um meio
De sal var-me ; em esqua<j ras divididas
Reparto a gente, sobre as mais cI'escida,s

Iontanhas, d'onde fossem descobertas.

As estradas ao long em parte abertas
Davam ji Yista a0S impios conjurados
Quando os tambores e darins tocados
Em va.das sitias amol'nam tudo:
Cresce o temor ao meditauo estudo,
E cr6m que em chegado Fernão Dias,
Amparado do engano, as sonas fl'ias
Destes sel'tões dobrei, passo i corrente
De um grande 1"0 e a. ma.rgem fiC'l'escente
Piso, apenas de alguus acompanha.do ;
Aq ui descubro um plano dilatado
Com modo 't crea<;fto; nelle apascento
Pormuitotempoo "'adoeem novo augmento
A's d s abertas minas .i~l preparo
Ia fome e na penuria aLam repal'o,

Eslo são o e1'\'i~o, com que heCTo,
EsLes os testemllnhos são quo alle<ro ;
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Da innocencia, em que vivo; os meus parentes,
Amigos e obrigados, que presentes
Em grande pal'te estão, por mim te falIem,
E quando toJos por lisonja calem,
Do teu antecessor teni.s ouvido,
Quanto serve de informe e este luzido
Bastão, dadiva sua, (então levanta
A insignia militar) é pI'ova tanta"
Que sobra a escurecer qualquer suspeita,
Quo ao meu rei pudessa se,' acceita. li

Dizia; e sempre "'rave e sempl'e airoso
Deixava ver no rosto genel'oso
a espirita magnl1nimo, que o alenta.
a hel'6e, que sem mudanr;a se contenta
De ouvir todo o successo pai' inteiro,
Suave acolhe ao nobre aventureiro
E dando-Lhe mil mostras de amizade
De ol'dom do mesmo rci o persuade
A que viva segu,'o do deli ·to ;
Informa-se do sitio e cio distrieto,
Em que esta e o couvida para a em preza,
Epal' elle-pI'elCnde La\'er cel'teza
Da serra, que demanda, onde fundada
Veja uma yez a po\'oação sonhada.

Consultando as precisas providencias
Se detém algulls dias e as urg ncias
Do esteril sitio apenas soccorridas
Eram de algumas car;as, que trazidas ,
Vinham dos indios mr:nos assustarIas
C'o a chegada rIos mais, que estão listados
A commaudancia do hospede: entre varias
Da naC}ão Monaxó ,quú voluntarios
Ao ber6e visitavam, se encontl'ava
Um mancebo gentil, a quem cercava
Branco pennallho a testa, os bt'aços l~inge

De amarelIa plumagem, bravo o finge
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A tinta do urucú (33): a côr (31), nem preta,
Nem branc3. por extremo, mas que affeda
Do gelado Samiúte (35) o estranho gesto;
Pouco ao braço e ao bombro lhe é molesto
O arco e a aljava ; o rosto, a falta e tudo
Vel'te um ar de respeito, ar sem estudo.

Em vão das flechas a purpuroa al'ara (36)
F agir-lhe espera, em vão na garl'a aval'a
Mosqueado tíg!'e lhe ameaça a morle:
Empunha o dardo e valera o e forte
O faz despojo do I'obusto braço,
O fel'e,e corta no vasio espaço.

De impulso por então não conoecído
O índio, a quem amor tinha fel'ido

e deixava al'I'asta!' e praticando
Tudo quanto a paixão lhe e tá dicl3ndo,
Do valo!' do seu brac:o elIe conlia
Rouhar traidor a vida de Gal' ia,

Protegido da noite, a hOI'as, quando
Jaziam todos, numa mão tomando
Uma faca e em outra o dal'do agudo,
Por tudo olhando e precavendo tudo

tenda busca do saudoso amante;
A luz lhe !'ege o passo e ao mesmo instante
Na cama o tenta e lhe prepara a mode :
Houve urna vez de ser propicia a sorte,

-----
(33) Urlwú" E' umn frueln. que desfnúmdo-se dentro d'agua, lança de

si um pô sulJtil. e tão encarnado, que excmle li cÔr coxonilha: com ella se
pint>m os iuclio uas sna festividades,

(3J) A eéir nem preta etc, O ge to deste inclio é figurado pelo cara.
cter. quedá oli ao llriucipe Gualimo in.sohrinho do imperador ~Ioutezuma,­

Et color tau incllnad' alo hlanco, ó !tin lexo de lo. 011 cllridad, que
parecia extrangeil'o ellHe los d su nneiou. Ri-l. Mex.

(35) Do gelado ILm'Ící.le, Genlio ele nnçiío Rllssiana,que encontra·
ram os hollaudeze uallova Zcmhla no allno ele 1595. tae efigarllm o Muna.-ó
pela lia maior hranelll"n e proporção ele membr ,

(36) Arm'a, E' uma ·o.re de CÔl' enc_"nadn. <I cnja peuna 115am o·
gentios na cabeça; o seu võo é mnitO alt ,
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Que não dor.ne Garcia e sente o l'uido,
Ergue-s~; toma a espada e acommetlido
Se vê apenas, quando l'eparada
A ferida do dardo, mette a espada
Por um lado ao traidor; em sangue envolta
A tira e a mão suspende; a um tempo solta
A corrente do sangue inunda a terra
O indio semivivo os dentes ferra,
Acena de mOrl'er e grita e brada
Em roucas vozes, com que amotinada
Tem toda a gente, que ao successo acode.
Debalde a conjectura alcançar póde,
O mesmo, que está vendo; esLt'anho e OCClutO
E' o motivo do aleivoso insullo :
Faminto lobo no redil fecludo
AssIm l'eceioso entl'ou ; mas acossado
Do molosso feroz, foi de I'cpente
Cabir despojo ao sanguinoso dente,

Conhecendo A1bulluerque qne l'esl'il'a
Ioda vivo, a um dos pousas o )'etil'8.
E lhe põe sentinellas; manda emtanto
Se lhe appliquem remedios: o oleo santo,
Que ministra de Bueno a mão esperta,
Estanca o sangue e da ferida abel'la
Cel'rando a bocca, ioda a espel'ança anima,
De que a morte de todo o não opprima.



CANTO OUARTO
A continuar a marcha se dispunha

O bel" e, que um vivo zelo testimunha
Em todos os que o seguem; repartidos
Aquelles a quem são mais conbecidos

s sertões pela margem se espalhavam
A' dil'eita do rio e se empregavam
Em socavar a tena, em diligencia
Do metal, de que tem vfl!'de expel'iencia.

TinhJ, Pegado adiantado o passo
Algum tanto dos mais e o corpo lasso
Junto a um lago, que sobre uma campina
Seespl'aiaequebraas o~das,brando iue1ina;
Pl'ocul'ando em um tronco em parte enc6sto
Ao bombro e allivio ã. cabe a e rosto
Extende-se na al'êa e reclinado
Se vê apenas, quando (6 inesperado
Prodigio,queo surpr'ende!) eis que mover-se
Pouco a POUI1O se admira' 01"0. estender· se,
Ol'a encurvar-se o fOl'midavel tronco.
Levanta-se assustado e logo um ronco
Ouve medonho, que de todo o rende,
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A causa do prodigio não entende,
Não pensa, não discone o bom Pegado,
Grita aos indios aUonito, pasmado,
E o lronco então com ,'apto mais fUl'ioso
Se arroja desde a pI'(lÍa e busca ancioso
Sepultar-se no lago, o seio abrindo
Das aguas, que c'o a cauda vae ferindo.

ão de oulra sode., brc o grossos mares,
Que do Antal"tico c ·u cobrem os al'es,
De mergulho se YC buscar a ar' a
O pal'do e negro monstro da balêa,
Qu~ndo ~o arpão do pescador ferida
Tinge as ondas de sangue e submergida
Ao fundo leva a barbatana dUL'a.

V m os indios chegand.> e eub'e a escura
Sombra do lago inda estão vendo o raslo
Da fera, que conhecem; lanto ao pasto
Da presa, que avistou, lei"to não corre,
Como um e outro Tape se socc:ol're
Dos pés nadantes e nas mãos levando
O prompto ferro, o tronco ,ão I'asgando
Com as cortadora facas; já de todo
Boiando o fazem vil', por arle e modo
Não pensado, o al'l'rojam sobl'e a praia.

De curioso ardor cada llm se ensaia
De arrancal'-llie das entranhas ludo,
Quanto a fome lL'agál'a; absorto e mudo
Pe/l;ado está notando a mara,ilha.
Tres vcarlos com "ra, cmqllanto tri"! ha
A mal'gem da Jag6a, estão inteiros
No venlree aindaem pello,os dous pl'Ímeil'os,
Riem-se os indios de Pegado e o riso
Tem ao mancebo enlão mais indeciso,
Vendo que novo alli não conbecêra
Que é o sucuriú aquella féra,
De quem ouvido aos nacionaes hada
Que um tl'onco na grandeza parecia,
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Mas não foi tão debalde este portento,
Qll~ olhando para o sitio, aonde assento
Fizel"a o monstro, o cl.lão não descobrisse
Inda mal apagado e não se visse
Um vestígio de uma sepultura,
Manda cavar Pegaco a terra dUI'a,
E dentro (6 pasm ~) s ossos enrontrasa
De um cadaver, a, m assigllaln.va
A cruz, que tem de Christo e lhe servira
De habito, ou mOl'talha; então se admira
Mais cada um; e aviso ao heróe dando,
Todos ao mesmo passo vão cercando
Em roda a sepullul'a: B6rba chega,
Affil'ma, 'lue é Rodrigo e logo allega,
Como do indios seus á. pl'essa róra
Sepultado. fngindo os mais e agora
Reconhece o signal na cruz bemdita,
O authentico padrão mais a~redita ;
VizinJIO um h'onco, li mão cortado, aonde
De ordem do melimo Borba cOlTesponde
Outra Cl'llZ á memoria deste ol'ficio.
Celebrou-se o devoto sacriJicio
Jllnto ao sepulchro; e as ultimas piedades
Pela mão de Faria as saudades
Temperavam do morto, consoladas
As memorias de sangue inda banhada
Urnas fastosas, que cobris no Egypto
Her6es famosos, sobl'e vós escripto
Viva embora o epilaphio, que em memoria
Dos Ptholomeus inda respira a "lo ria !
S6bra ao bom general, sobra a Rodrigo
Da nua arêa o misero jazigo'
A vida pelos reis sacrificada
Basta a deixar a sepultura honrada!

Magoado deste objecto se cançava
O her6e e já. partir dalli pensava.
Mas o deteve e lhe cortou o passo
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Comyalescitlo da ferida, rgasso;
(Este era o nome do intlio) em coml'anhia
Vinha de senlinella, a quem pedia
Qlle á presen~:t do heróe o onc1uzi•. e;
Como acaso a seu lado então não vis e
A Gal'cia, fallou mais animo o :

«De traido!' e aleivoso son culpado,
Magnanimo Albuquerque, ouve-me, aUelHle,
Sahel':i. (lue o meu brac;o não te 011' nde,
Nem se conspira contra os tons; :ldma
Condiçã.o de uma barbal'a, que jura

ão ser minba, apezal' dos meus desvollos,
Meu cOI'a~ão encheu taoto de zelos,
Que imaginei na morte de Garcia
Vingar o meu despreso, e a tyranoia
Castigar do meu bom: flli desgl'acado,
Inda não me arrependo do passado.»

Albuquerquelhe diz f(ueex[lonhaabistoria
De seu furioso amor e que em memoria
Traga todo o succes o ; ello mordendo
Raivoso os I eiços e mil ais ,ertendo,
«Não posso, diz,não posso em tudo ou pal'te
Dizer-te o que pade o ; o osforço, a arte
Vos sobra a vós, em mim obra a rudeza,
Que mais desculpa a nal11l'al fraqueza.

Amo a bella indiana, a linda Aurora,
Que não àaqui muito distante mora;
Pl'isioneÍl'a em meu braco a vim trazendo
Lá desde o Parah;yba, (::l7) e discorrendo,
Que entre os meus Monaxós se renderia,
Só o nome lhe lembra de Garci.a.
Neagua, a mãe, deste o Pori roubada
Conbeceu-me e me informa da chegada

(87) Pwrahyba. Rio, que cone ao sul e corta a estrada do Rio de Ja'
neiro: r. sua margem e tfio algumas aldeias dome ticas.
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Deste bom cavalleiro, não sabia,
Que o meu curioso ardor se dit'igia
A mais arduo pl'ojecto; ten10 a morte,
E em despojo cuidei do braço forte
Por tl'iumpbo levar á minba amada
lIA cabeça do tronco separada,

Assim fallava,al'rogan1c; o hcrúe piedoso
Quer dar provas de peito genel'oso,
Chama a Gal'cia; informa- e do resto.
E por voz de eagua é manif lo
O vario giro da amorosa hisloria.
«(Al'gasso (diz) da pol'lugueza gloria
Tu não sabes o timuI'e ; a indiana bella

ão di puta Gal'cia e a tua eSlrclla
ão queiras contra!ltar por modo e tranho.

Elle t'a cede, eu PI'opl'io te acompanlJO,
E comtigo pl'etendo ver a ald "a,
Onde ella vive e o teu amol' le enlüa.)J
"Qlle vós parlaes, senhor, eu não con ill1o,
Di se al'cia, ao meu valor distinc1o,
Ao meu zelo catbolico era injuria

aber-so que a conler a minha furia
ecessaria se fez vossa presenl;a ;

A Al'ga so desde já pCI'düo a olfcnsa,
E qllel'O que coohc<;a aos porLuguezes ;
Com elle partirei as suas vezes

ustentando ao favor da bella indian::t,
Farei (lue ene ditoso e mai humana
Elia, se abrazem no go toso aI nto
De um santo, de um perpetuo acramento.

Fia de mim, (ao índio se tOl'l1a\'a)
Que li. mesma, que jtl vi 'te minha escl':lsu,
Ras de vêr-me a cus pês por fi rogando
Nem de li ou1ro premio enlão domundo
Mais, {ue em uso melhor convortas logo
Esse 1ão louco, Gomo illustJ'C fo"o,
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Que alimentas no peito; serás nosso
Amigo e não escravo e quanto eu posso,

obre rival, te digo desde esta bora,
Neagua é tua, é tua a minha Aurora.))
O' tu, Cyro (3) famoso, si pudeste
Eternizar teu nome, quando déste
A formosa Pantea ao nobre Araspe ;
Si na dadiva bdla de Campaspe
Ao namorado Ape1les, gloria tanta
Te adquire, ó iVIacedonio, a voz que canta.
Teu nome inda por toda a redondeza,
Vê quanto mais se avança esta grandeza,
Com que de UlDa paixão 11 l'ebeldia
Doma e ca liga o esplendido Garcia.

Cor;vem o bel'óe e espera que domado
O Monaxós, e á religião chamado
Se veja por tal modo; do projecto
Se faz parcial Fal'ia; turvo o aspecto
O indio tem á tanta acção, nem sabe,

Orno no coral.<ão de um homem cabe
Subjugai' tão valente a paixão dura,
Que inspil'a amai'. Neagua se procura
Unir á companhia, as outras ficam
Entregues ao favor, dos que se applicam
A povoar em tanto aquella margem.
Despedem-se; e Albuquerqu~, que pela vargem,
Que alli se estende, a marcha ao centro guia j

De Borba tendo prompta a companhia,
E dos mais, parte em tropas do gentio,
E das Velhas o nome impõem ao l'io.

(3) O' tu Cyro. Cam. canto lO, est. 48



CANTO QUINTO

Magnifica, eX'luisi[o. arcliitectul'o.
De um Templo gual'da o aby.~mo, onde a figura
Ao preço da materia corresponde;
Lá 110 mai fllndo los altares, ondo
Arde em perpetuo fumo o rendimento
Tem o intcres e seu doul'ado assento.
Esteidolo fatal, que se alimenta
De humano sangue, um monsil'o representa
Armado sempre em guerra; cohre o peito
Tres vezes de aço, e tem o bra o feito
Ao furor, aos eskagos e á rnina
Tinto cm sangue um punlial a mão fulmina;
Enterrando em um gloho a aguda ponta
Parecell intentar por nova atfronta
Crarar o coração de todo o mundo;
Indignou-se; e do seio mais profundo
Su pirou esta vez; e conhecendo
Que do cal\'o llamonte o aspect) bOl'rendo
De um panico teLTor ao longe ameaço

ão hastava li codal' cio ller6e O· pas o,
Que ao fim se diri''''ia a illustre empreza,
E que em breve ha de ver postll. em certeza
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Toda a idéa do sonho concebida;
De todo agora em colera accendido
Se empenha a embaraçar o alto projecto
Do magnanimo chefe, toma o aspecto
De um certo religioso, (39) que influíra
Nas primeiras desordens; e que vÍl'a
Dos nacionaes sinceros o destroço;

(39) De Utlt certo religioso. Cujo nome e religião se não declara, como
'tambem de outro maás, os quaes associadamente, e de mão commum machi­
naram as primeiras desuniões que houveralD entre os Paulistas, e os filhos
de Portugal vulgarmente chamados Buabas; meditaram estes dous espiritos
sediciosos fazer estanco da cachaya e do flUDO, generos mIlito necessarios ao
paiz, principalmente naqllelles principias do descobrimento das Minas; por­
que com elles se divertia o grande trabalho e fadigas dos negros, indios e
bastardos, que são uma especie de jauizaros: niio tardaram a pretender o
mesmo avanço a respeito das vendagens das carnes, que raramente entra­
vam dos sertões; a tudo se oppuzeram os Paulistas, e daqui nasceu o gran­
de odio, que lhes foram concebendo todos aquelles, que pOde reduzir a mali­
cia dos ditos dous religiosos; vindo finalmente a prodnzir-se IUDa total di­
scordia entre uns e outros vassallos, qlle obrigou a tomarem-se reciprooa·
mente as armas e se conchLiu oom o ataque dado sobre a fortaleza/qne haviam
erigido os Buabas, fronteira !Í. villa de 8. João d'El-Rey, no anuo de 1710.
Morreram da parte destes oitenta homens dos sitiados; foram militos os fe.
ridos, e não per(leram os Paulistas mais de oito, sendo os feridos militO
pouoos : era chefe dos Paulistas Amador Bneno, e dos Buabas Ambrozio
Caldeira Brant, o qual os havia desafiado por carta, que enviou a 8. Paulo, e
se ~aoha registrada nos livros da camara daqueJ1a cidade tto. 1708 pago 241,
datada em 19 de novembro de 1709 do Rio das Mortes; durou o combate
quatro dias e quatro uoites ; deUe se lê uma fiel relação em um Diario, que
escreveu certo anonymo oom o titulo - Forasteiro cwrioso dedioado ao padre
Guilherme Pompeu de Almeida em 1710; o padre Manoel da Fonseoa, da
sociedade denominada de Jesns da Promcia do Brasil na vida que imprimiu
do padre Belohior de Pontes, escreve tambem esta guerra dos Paulistas, ain.
da que oom alglUDa desafIeição a elles; podendo convencer-me do contrario
das :suas proposições o termo qne se lavrou na camara de S· Paulo em 22 de
agosto do anno de 1709, pelo qual se obrigaram os Paulistas a marchar
com o seu exercito ao fim de segurar-se o real quinto nas Minas, e se
submetterem á paz e obediencia os vassalos de Portugal, que nellas se achavam
postos em rebeldia; desta resolução deram algJlD1as provas, como foi nãO
olfenderem a algllns que encontraram de volta para a cidade do Rio de Janeiro
no porto deParaty, e egualmente castigaralD em caminho anlD escravo, que
havia roubado um ftlho de Portugai, e lhe maudaralU restituir o fructo: de
tudo faz menção o padre Fonseca; e o termo, de que se trata, se acha
registrado nos livros da3 vereanças tt.· 1701 psg.129, 130, 13G.
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Em contractos sinistros este um grosso
Cabedal ajuntára, tendo a idéa
De vender por estanco, I) que fl'anqueia
o liberal despejo dos paisanos.
Meditando traições, tecendo enganos,
Firmado no caracter o respeito,
Apparecia o indigno ; e tendo feito
Já parciaes de seu animo alguns ipoucos,
Assim lhes falia: ó Europeus, que loucos
A's portas esperaes vossa ruina ;
Credes que esta nação ê de vós digna
Assim vos vejo estar com gesto manso,
Quando a desconcel'tar vosso descanço,
Corre al'mado furor de um braço forte?
Desconheceis acaso que outl'a sorte,
Outra fortuna vos espera, vi ndo
Tão pl'oximo Albuquerque,a quem seguindo
Vem o infame tumulto dos Paulistas,
Que aspiram senhorear estas conquistas ~

Já vos não !embra o meditado empenho
De evitar as justiças, (40) e o despenho
Patrocinar dos novos attentados
No refuO'io, aos paizes retirados,
Que;domina o Hespanhol ~ tanto a fortuna
Abandonaes na Ir axima opportuna
De nos enchel'mos dos preciosos fructos,
Que gual'da a tena, e dos I'eaes tributos

(40) De e~itar as jtt tiças, Haviam consultado os rebeldes que por
oito ou nove annos desEructllSsem as Minas, não consentindo governadores e
justiças nellas, e ustentando·se como uma republica a seu arl>itrio e qne ao
depois se não alcançllSsem o perdão de el-rei, se pllSsariam facilmente para as
IndillS (le Hespanha : nisto votavam com JUaiorellicacia os desertores dallraça
Colonia, deque babitava U111 grande nUIDero nllS Minas, sendo seu principal
chefe Antonio Francisco, qne ManoeI Nunes Vianna havia nomeado mestre
de Campo, logo qneaITogon o governo: fOra o dito Antonio Francisco soldado
na cJmpanhia dc ~fanoel de Souza, que acompanhou ao heróe na sua entra.
da com o posto de capitão da guarda; ao sen conselho se deveu a reducçiío
do dito vllSsalo no encontr o, qne com elie teve no sitio chamado Venda. ova,
distante quatro legll as de Villa-Ricli,
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Fugir á impo içfio crcues que "cnha
A ouLI'a COUS:l, e OUtl'O pI'ojecto tenha
Mais, que roubar-nos as fazendas nossas,
Ganhadas a tal pI'eço, flue inda as grossas
Con'entes desses rios se estão vendo
Turvas de sangue ~ O impeto tl'emendo
Não tl'azeis em memoria dos tyrannos,
Que fundados no timbre de p:lis:lnos,
Mais escravos, que amigos nos queriam ~

fio vos lembl'a, quem foi, quem é Pedl'oso ~ (41)
Ignol'aes, C(ue~no cerco duvido o
Pedo estivemos de perder as "idas,
Si por meio ele Antunes conseguidas

ão fos!>em por então nossas idéas ~

Ignoraes, que as montanhas estão choias
Destes pel'turbadol'es, desde quando
Al'bitral'ia e phantastica (42) onlem dando
Em o nome do rei, os compellimos

----
(41) Pedrozo. Jeronymo Pedrozo e Valentim Pedrozo irmiios e na·

turaes da villa de S. Paulo, foram estes os primeiros, (IUe deram principio ao
levantamento no al'!aial do Caeté, hoje Villa- ova (III HaÍllha.

(42) Arbitraria e phanta tica.. Por con elho de um dos ditos religio_
sos se fingiram orden régia para. se recolherem todas as armas dos Pan'
listas a um arJJlazem puhlico, a pretexto ele nece sidade conunum que IIgu·
ravam; reputando-se rebelde todo aqnelle, qne repugna e obedecer: to·
modas as armas, foram presos dous Panlistas, os mais pod 1'0 os e de qnem
mais se deveria temer, qne foralU Domingos da 'i1va Rodrignes e Rartholo.
meu Bueno Feio. Com as prisúes destes se intimidaram os ontros e breve.
mente se derramou por todos 8 noticia, ou falsa, ou vordadeiro, de um mas­
sacre, que lhes estava fulmiuado para certo (lia, om ordeus repartidas em
segredo aos cabos de cada UlU dos distl'icto : fugiram e des rtamm a maior
parte dos Pauli tas; e em conseqnencia acontecen o horrivel caso de Bento
do Amaral Continho, (Jue sorprendeu no Rio das ~rorte , no capão oiada cha.
mado da traição, a um troço de Paulistas, que se haviam retirado para S·
Paulo, de qlle era cabo Gabriel de Goes, o qual havia servido o. e1-rei na
conquista dos PalJnares e occupava o prysto de capilão (le infauteria na praça
da Rahia. Jm'ou pala San tis imo 'l'rindadeo pessimo Amaral deixar salúr em paz
os sitiados, comtanto qne largassem os armas: medion neste concerto um
Panlista velho por nome João Antl1ues, parenle do cabo Gabriel de Góes: ­
sinceridade dos Paulista os capacitou a entregaren~ as armos, e para Jogo
sem algnm respeito, ou excepção foram todos mortos eroubados por Am ara
e seus sequazes.
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A largal'-nos lu'mas, com que os vimos 'i
i do auxilio do grande e aproveilam,

Si a sua fé, si o seu fa"ol' a:::ceitam,
(Como é crivei que o fa~am) que destino
Tão triste para n6s! Eu imagino
Que não sois Europeus: a vossa gloria
Acabou de uma vez para a memoria.
Virá, eu vejo, o Monlanbez lyranno.
Roubará. nossos bens, irá. ufano
Cuntar aos nacionaes seu vencimento;
Albuquerque, eu o vejo, em nobre augmento
Fará brilhar a Luza Monarchia;

6s lbe daremos nova gloria um dia.
Eia, Europeus bl'iosos, eia amigos
Vejam-se os ~dias respü'ar antigos.
Torne, torne de n6s a ser lembrada
De Dom Fel'l1ando a fro'ca retirada;
Venha em memoria do RodriO'o o caso;
E ou em falsa traição, ou campo raso
Alaque-se Albuquerque, fuja, e leve
De uma yez; pois 1111e a tanto bojo se atl'eve.
O desengano da ousadia sua.
Calou (13) o religioso: conlinúa

(43) Oalou. Por (lue se não escandaU e a piedade dealguus ouvidos,que se
produzam ne ta acçiio por chefes do tumullo, e da rebeldias:dou religiosos
e principalmente um que mais se antoriza enlre o sedicioso, lembra o autor
nesle lagar a passagem (lero!taire na sna Helll'iada CnuL.5.

Mai souvent aL'ec des talénts flatteU1'
Repandns dan 1Je iécle ils cn ont p"isles moettrs.
Leur ottrde ambitioll n' igllo,'c point les brigues,
SOlwent plus d'lm payz s'e t plaini de leurs, intrigues i
Ainsi chez les Ttulllaill par un abus fatal
Le bien le pltlS parj'ait est la SOll1'ce dn mal.

Quanto estes regulll1'es fossem perniciosos na primeira povoação das Mi­
nas, o provam bem as corte do exm._ onde de A sumIU' D. PedJ'o de Almei­
da; chegava este governador ao Rio de Janeiro com o de tino de tomll1" a po se
na cidade de S. Paulo, e conformando- e com as ordens de el-rei, de que

vinha encarregado, onslll lou logo (e foi esle o priUleiro pa 50 d.o sen governo)
ao exm. bispo D. Francisco de S, Jeron~'mo sobre os meios mais couveui-
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A propagar o sacio o impio partido,
Que de accôrdo commum tem concebido,
Derrama-se o veneno e vae chegando
Aos corações de muitos, avivando
As imagens da antiga rebeldia.
Já um numero grande concilia
O padre de atrevidos, são dispostos
A disputar a entrada, ao heróe oppostos.
Si querem sustentai' na liberdade,
Francisco, o vil Francisco os persuade

entes para desinfestar as Minas daquelles homens, allegando ser assim neces­
Bario, -

Por constar ao 'mesmo senhor (são palavras formaesda cartaescripta em 2
de'julho de 1717) ql,e os ditos religiosos, esquecidos da sua obrigação e
do seu estado, e s6 lembrados dos meios, com que p6dem adiantar as
/tuas conveniencias, não repan'am em fazer venaes os Sacramentos,
usando indecol'osamente da adl/ninistl'ação deZles mais l'ara grangeal'
interesses, que para edificação de catholicos, não sem grande escandalo
da Ghristandade.

E accrescen ta :

Não faltando estes tambem á suggeril' e dizel' puHicannente nos palo
pitos, que os vassalos de S. Magestade não teln obrigação de contribuir­
Vle com os direitos e mais despezas, qlle devem pagar-lhe.

Procura satisfazer o elml. prelado li esla consulta, e re ponde:
Que elle tem pl'ocedido contl'a os l'egulal'es assistentes nas Minas

com excomunhões, de ql,e elles não fizeram caso, dizendo1que o bispo
não era seI' juiz competente, e que por consequenaia não podiam obs.
tar·lhes as censuras fn7nninadas por elle.

Passa logo a aconselhar ao exm. onde, paro. que prova sobre os mais
escandalosos; ;mas elie replica nesla palavras:

Gomo esta dilferença s6 se devia entender com os mal l1roced'idos,
difficllJ!osa empreza será distinguir nas Minas' uns dos ot,tros ;porque
por qualquer lado estão todos C01ll mau proced'wnento ; pois s'i algwm
ha, que viva com menos escandalo, e se não engolle em tractos illicitos
e profanos, poucos são, os qlle não' vive1ll mt,i alheios do seu instituto
e em tratos e commercios indignos do seu caracter, e el' tenho para
mim, não ha frade, que venha ás Minas, que não seja para usar da
liberdade, 'que nos seus conventos teln SIIPl1l'imida.

Tudo se lê com individuação no livro n. 7 das cartas e ordens do dito go·
vcrnador, que se guarda na secretaria do governo das Minas Geraes nas
cartas datadas no Rio de Janeiro, e vi.lla do Carmo a 2 de julho de 1717
pagina L" a de 9 de julho de 1777 pago 4," e a de 16 de maio de 1720 pag,
232. '
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A viverem seguros nos protestos
Firmados com Vianna: de funestos
Agouros ao Paulista se enche tudo.

Eis do sulfureo pó, do ferro agudo
e buscam munições: a arte, o engenho,

(Qual o paiz permitte) o desempenho
Se pl'opõem da victoria nos tostados
Páus, de que os duros Cafl'es vem armados;
Emboscadas ao longe se preparam;
Tomam-se os sitias, fortes se dE'claram
Contra Albuquerque os insolentes peitos.

Houveram de logl'ar-se estes elTeitos;
Mas o genio, que gual'da as patrias Minas,
E a seus descobridores de benignas
Influencias enchera, percebendo
A cma idéa do attentado honendo,
Do mais fundo ne um monte a estancia. bruta.
Buscára ; alli se acolhe, e em uma gl'uta
Da cavel'nosa lapa anima o gesto
De um Indio já cançado (44) inutil I'esto
Dos annos, que contára:l mocidade.
Barba. e cabeça lhe branqueja a idade
Dos fundos olhos inda mal se via
O fogo cintillal', em que nutria

m espirita vivo e penetrante:
De leito sel've a pedra, e tem diante
De si os saccos ramos, onde accende
A pequena fogueira; a ella extende
As mãos mil'l'adas, o calor buscando,

De uma clara corrente, que manando
Vinha do centro do penhasco, o curso
Segue Albuquerque, entreglle o seu discurso,

eparado dos mais a idéas varias;
Entrava; e suspendido entre as contrarias

-----
(+4) De um Inà'io já cançado. Retr~to n~lur~l dos indios do paiü na

sua crescida ed~de,
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Imagens, que o combatem, de repente
Punha os olbos no Indio. e no accidenle
Do inesperado encontro eslá pasmado.

Caminhante, C[ ue dOl'me descuidado
Tanto não se enche de lerrol' e medo,
Quando abre os alba, e vizinho e quedo
Vê desde longe o tigl'e, a onça brava,
Que da bl'enha sahia. e allenlo a olhava,

Cuida vel' uma r ra o Ilel'6e; ousado
Aponta o rel'l'CO cano, e já dobrado
Houvera a mola, si de riso o velbo
A bocca não ench \ru; ao eu conselho,
A's suas vozes Albuquel'que chega,
E todo ao pasmo e ti admil'ação se entL'c"'a.

Eu vos conheço, ó Europeus, conheço,
(Dizia o Gania) o "'enel'oso apl'eço,
Que de vós raz o mundo' em vão dos annos

ão conlo os Ivrgos e cre:lcidos damno .

Conrunde-se a razão; pede-llie, conte,
Quem é ~ Que faz'? Eu sou, diz Ftloponto,
O primeiro que entrei e tas montanhas
Com o famoso Anão; elle ás estl'anlias
Regiões se passou, eu só dei.xado,
E ao commercio dos homens jà negado
Vivo neste relil'o: a minba vida,
Fortuna e mal, hisloria é tão cI'escida.
Que só pôde cançnr-le a minha hislol'ia,
Mas, pois a sorte com rei iz victoria
To conduziu lé aqui chegando a ver-me.
Sabe quem sou, e aspira conhecer-me,

Assim dizendo, om a mão fel'ia
O penedo de um lado, e jà se via
Aberta uma estrucful'a transparente
De cl'ystallinos vidros, tão luzente,
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Que aos olhos retratava um firmamento
De estrellas esmaltado, e o nascimento
Do roxo sol, quando no mar despel'la;
Em cada vLdro a um tempo descaberia,
Uma imagem se vê, que os riscos formam,
Estas em outros vultos se transformam
E a scena portentosa a cada instante
S') muda e se converle: está deante (45)

ma extensâo lal'guissima~de montes,
Que cortam val'ios rios, lagos, fontes;
Densos maltos a cobl'em; vêm-se as SE'l'ras
De escabro os rochedos, novas guerras
Tentar, buscando os céus, como tentára
Briarêo, qnando aos Deuses escalára.

Logo uns homens ( 6) se vêm, que vão rompendo
Com intrepida força o matto horrendo,
Nús os braços e os pés, m~l soccorridos
Do necessario ávida, eslilo mettidos
Por entre as feras, e o gentio adusto:
Cada um de si só, pel'dido o sosto,
Se embosca ao centro dos sertões, se entranha
Jã pelo serro, já pela montanha;
Uma e OLüra distancia gira em roda,
E deixa descai el'ta a extensão toda.

Passa este ClLladro, (47) e logo outra pintura
ova imagem pl'opõem, nova figura,

Que relrala uns mOl'laes de negl'as cores,
Regando o afilicto rosto de suores
A força das fadigas, com que cavam
As bl'lLlas serras, e nos rios lavam
As porções eXlrahidas, separando
As pedras do metal, que andam buscando.

,
Está diante. ontinenle das MinllS.
Logo uns homens. Oonquistadores dos sertões.
Passa este 2uç,dro. Laborillçiío das Minas por Judios e negros.



Eis lJue ouh'os homens de semblantes feros
Contra os conquistadol'es jtL severos
Os fazem despejar desde os seus lares;
Disperso o sangue, (,18) se recolhe em mares;
Familia e armas, cabedaes e tudo
Cede aos aval'OS, que do ferro agudo
Fazem despojo á fugitiva gente.

AO som da caixa o vidro transparente
Rell'ata logo em monstt'uoso vullo
Correndo á redea solta (4!l) a todo insulto
Confusa multidão, que se prepara
AITogar-se o govel'no e empr'ende a vara
Sustentar com seu sangue o roubo indigno.
De um chefe os rege o coração maligno,
Bem que se justifique na apparencia (50)

(~) Disperso o sangue. Expulsão dos Paulistas pelos annos de 1709
para 1710.

(-!9) CO'Tendo á redea solta. Confu ão e de ordem, em que ficaram
as ~linas sem governador e justiças po tas por EJ·Rei.

(50) Bem que se justifique na apa'·encia. Para <llareza deste verso se
faz ne<lessar'o ao anetor repetir aqui, ou trans<lrever a clau ulas de uma carta
do onde D. Pedro do ALmeida esaripla 110 Rio de Janeiro ao Mare!uez de
Anjêja, seu tio, e vi<le'rei do est.ado, datada em 6 dejulho (Ie 1717 ibi:

No.te>npodeD. Fernando l1Ia"tins de Mascarenhas, (falZava de Ma.
noeL Nlmes Vianna) elZe foi aql/elZe, que os povos seduzidos por elle com
'lotoria rebellião o levantara,n por gOl'emador, ,'e i tindo ao dito D.
Fernando contra as ordens de . 11Iagestade, altectando o seu maior
serviço.

E ta <lartase a<lbaregi tradanodilo livro n. 7 pago 3, e para<lonfl.rmaçiío
ele tudo, o que a respeito se pode eutenrler da cOnrlll<lta deste homem, e de
quanto eUe se pretendia fazer ne<lessario ao rei sn1Jsistin(10 no gOV<lrDO, elue
arrogara a si, ba ·tarfÍ ver·se a real ordem de 30 de maio de 1711 que manda
restituir aos Paulti a a ~lina, e que se lhes entreguem suas fazendas a
lavras i fazendo o me mo senhor avi ar aos <lamadstas de B. Paulo de ta
sua real ordem por <lRrla de 6 de setembro de 1711, ejá na ordem de 22 de
ago ;to de 1709 mandara B. Mage-lade perdilo aos Buabas, excepto aos dons
<labeça do levantumeulo Manoel unes Vianna e Bento (10 Amaral Coutinho,
ao quaes pretendia a ligar, ordenando, (lue a e e fim, se entendesse ser
neee saTio algum soceOlro (la lropa, o pelli se o generol ao presidio (la 13ahia:
tudo e póde vor 1I0S regi tros dR. eDlllora ele '. Paulo uo livro, que delles ar·
"e1]O UI. 170 pago 05; onde se acha a carla do governador Antonio de AI-
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De um influxo de zelo e de prudencia.
Dosde o cume de um monte está voUando
As cosIas um guerreil'o, que do mando
A insignia traz na mão; segue seus passos
O resto desses misel'os, que aos laços
Dos impios escapára; tem a morte
Presente aos olhos; e na dubia sorte
Escolhe de outras furr.as radobrar-se,
Té que chegue occasião de vindicar-se
O respeito, que em vão aos mau intima.

Passavam olllros vultos, quando em cima
De um soberbo cavallo vem montado
O mesmo heróe; o her6e qlle está pasmado
De se ver a sil proprio : ao longe um pico
Desde uma serra o convidava ao rico
Paiz, que assombra o barbaro !lamonle
Co'a robusta presença: tem del'l'onle
O demandado rio, que já vira,
E notára em seu sonho: então se admira
Indo. mais Albuquerque, e crê que a idéa
Em um fingido objecto se recreia,
Figurando por força do costume
O rio e a sena, que encontl'ar presume.

Alegre se encantára nesta visla,
Mas notou (Lri le borror !) que da conquista
Embaraçava a entrada o vil partido
Dos conjuradoa chefes' produzido
O e..xemplo do retiro de Fel'Dando.
Tanto se atreve o insolente bando!

Encheu-se de tristeza, e o geniu activo,

buquerque. que paz totalmente em ocego ao Pauli ta ,qnando preparavam
as forças para tornar sobre as Minas, datada no Rio de Jaueiro em 26 de
fevereiro de 171 O, Entiio foi (lue o dito governador em nome de el-rei oO'er.
taU aos Paulistas um l'etrato do mesmo senhor significando, que por aqueUe modo
os visitava e lhes vinha segnrar a ua protecçlio, A nolicia de tas ordens e
cartas niio chegon individualmente no e cripta!' eba tião de Pita Rocha, alif s
niío escrevera. tão dísson!1nte da verdade. O paclJ'e Manoel da Fon eca, 'á.
citado em outra. parte, tocou ainda qne alfectadam"ente, esse passo no cap. 36
pago 219 da vida do padre Belchior de Pontes.
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Que attende a protegeI-o, logo um vivo
Esfol'ÇO communica ao nobre peito.
Antes:que em fumo ou ar vóe tlesfeilo
De tanta idéa o quadro portentoso;
Quer declarar em tudo o mysterioso
Theatro das imagens: vós agora
lnfiui-me uma voz alta e sonora,
Nymphas do patI'jo rio, com IDe eu possa
Cantar na gloria minha a gloria vossa.



CANTO SEXTO
Na diapbuna machina presente

(Diz Philoponte) todo o continente
Vês, Albuquerque das buscadas Minas.
São estas, são as regiões benignas,
Oude nutre a perpetua primavel'a
As ver'des folhas, que abrasar pudera
Em outros clima~ o chuvoso inverno ..
Dos mesmos Denses o poder eterno
Não se atrevera a combater os montes,
E as serras, que em distinctos horisontes
Mur'ando vão pelos remotos lados
Mares e lagos, com que ao sul marcados
Seus limites estão: a l'órma, o nome
Variam sena e rio, e sem qne tome
Firmeza alguma o prolongado vulto,
Sempre o principio te ha de ser occulto,
Quando chegues ao fim do rio ou serra.

Leyados de fervol', que o peilo encena
Vês os Paulistas, animosa gente,
Que ao Rei procuram do metal luz -ole
Co as propl'ias mãos enriquecer o erario.
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Arzão é este, é este o temerario,
Qlle da Casca os serl-es lenlou primeiro:
Vê qual despreza o nol I'e avenlul'eiro,
Os laços e as lraições, que lhe prepara
Do cruento gentio a fome avára.

A exemplo de um contempla. iguaes a todos,
E distinctos ao rei POI' val'ios modos
Vê os Pires, Camargos e Pedl'usos,
Alveral1gas, Godóes, Cabraes, Cardosos,
Lemos, Toledos, Paes, Guerras, Furtados,
E os outros, que primeiro assignalados
Se fizeram no arrojo das conquistas.
O' grandes sempre, ó immortaes Paulistas!
Embora vós, nymphas do Tejo, embol'a
Cante do Luzitano a voz sonora
Os claros feitos do seu grande Gama;
Dos meus Paulistas honrarei a fama.
Elles a fome e sede vão soffrendo,
Rotos e nús os COI'POS vem trazendo,
Na enfermidade a cura lhes fallece,
E a miseria por tudo se conhece;
Em seu zelo outro espirito não obra
Mais que o amor do seu rei: isto lhes sobra
Abertas as montanhas, rota a serra,
Vê converter-se em ouro a patria terra,
O Ethiope co's Indios misturado
Eis obedece ao provido mandado
Dos bons conquistadores: desde o fun do
De ouro e diamantes o paiz fecundo
Produz as grandes, avultadas som mas.
Tu por empreza, nobre engenho, toma
Fabricar inda o espberico instrumento, (51)
Que o trabalho fará menos ,-iolentú.

(51) Na era de 1711 se viu praticado o iuvento da róda por um clerigo,
VUlgarmente chamado o Bonina suave. 'rodo este canto se <leve enten·
der pelo qne fica escripto no fllndnmento histol'ico, e pelas notns, de que
le}llustra o..canto 5.·



47 -

Já dos rebeldes o esquadrão ferino
Se conjura a fazer o roubo indigno;
Tomando outro partido esses: que devem
Respeitar um sô rei: impios se atrevem
A lançar desde os larps, que tem feito
Os miseros vassalos: o preceito
Intimado na voz do rei lhes tira
As armas, um,e outro se conspira,
E em varios choques, em ataques varios
Ou mOlTem ja, on buscam solilaI'ios,
E fugitivos o seu patrio berço.

Ide, infelices; o animo perverso
Cessará uma vez de maltratar-vos:
O rei sabe punil-os, sabe dar-vos
Justa satisfação, justa vingança.
Sobre elles vem Fernando; mas o alcança
Inda o fUl'ordalevantada gente;
Volta a munir-se o capitão valente,
E a vosso beneficio já prolesla,
Fará cahir ao chão mais de uma testa.

Já dos parentes, dos amigos vossos
Se vão juntando e vem correndo os grossos
Esquadrões que pretendem desde a serra
Fazer aos impios a sanguinea guerra;
Mas tu succedes, Albuquerque invicto,
No bastão a Fernando; o rei prescripto
As ordens te tem já, por que temperes
O orgulhoso fUl'or: não consideres
Tão segul'a porém a tua entrada:
A vil conspiração mal apagada
Indu ao longe te forja e te fulmina
Nos levantados chefes a ruinu,

Tens ao teu lado a provida influencia
Do pall'iolgenio ; con Ira uma violoncia
Outl'as suscitarei, lá desele o seio
pas !pesmas Minas, um incendio ateiQ
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Nos illustres Pereiras: estes passam
A disputar c'os outros e se enlaçam
Em vingar os domesticas insultos.
Vós e os mais vossos passareis OCCU1tOll,

E disfarçados aos districlos, onde
Dos rebeldes o numero se esconde
LiL comvosco estarei, e.,. proseguia,
Mas de uma e outl'a parte concorria
Buscando o heróe a comitiva, crendo
Que aosmattosse entranhiLra e queperdend r)

Talvez o rumo duvidoso errava.
Faria já com elles se ajuntava,
E Garcia, que o rosto traz magoado
Do successo infeliz, que tem notado,

Tudo desapparece neste instante
Ao assombro da nuvem, que deante
Da penha condensára, o genio astuto.
Um chuveiro cenado desde o bruto
Cume da rocha se extendia. e nada
Mais que a sombra na lobrega morada
Se deixa perceber pai' tudo quanto
Detivera ao heróe no estranbo encanto.

Ao passo que se assusta e se entristece
Das imagens, que vira, restabelece
O espirita no amparo prometlido
Do genio, em quem contempla introduzido
O influxo de alguma alta i ntelligencia,
Que se encobre dos homens na apparencia.

Alegre sabe da nuvem, que desata
E no arcano mais intim6 recata•O que ouve e vê, atando os companheiros,
- Que é isto, diz, 'chegastes mui ligeiros,
Vós, padre, e v6s, Garcia ~ a vossa empreza
Talvez se conseguiu com mais presteza,
Do que eu tinha esperado: em doce laço,
Dizei, jiL vive Aurora V vive Argasso ~
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Ah ! senhor, diz Fialbo, (que Garcia
Os olhos rasos d'agua mal podia
Fallar, e quasi absOl'to o hel'óe saúda),
O caso é tão funesto, que na muda
Magna só pôde cabalmente ouvir-se,

Sabimos ha seis dias; descobrir-se
A aldéa pouco já se come ava :
Aos acenos de AI'gasso festejava
O Monaxós alegre a nossa vinda;

5.0 tardou do saber a féra Eulinda
Rival de Aurora, o firme pensamento
Do meditado Santo Sacramento;
Conspirou em seu damno, e de ira cheia
A cóva foi buscar de Theriréa :
Esta a superstição teve por nome:
Innocentes meninos traga, e come;

Dous arrancados dos malernos peitos
Lhe leva a Cl'nn indiana; ella de feitos
Os tem já entre as presas aguçadas;
Eu vi (52) (contou algum) 'Jue suffocadas
As cans estavam de seu sangue, e quentes
Brotavam de entre os beiços as correntes.
Do destl'oço fatal contente a velha

as victimas, lue Eulinda lhe apparelha
A dar-lhe ajuda alegre se convida.

instancin.s de Garcia está rendida
Em bl'eve instante AUI'ora; nem se assusta
Ao proposto hymeneu,e CI" que é justa
A persuasão, ao ver, que a faz Garcia.
Do antigo amor de todo se esquecia
Um e outro; e a virtuae só pl'etendem
ACI'editar no estimulo, que !\ccelldem
Dentro em sen corações, de propagada
Vêr uma vez a I·eli .....ião amada.

(52) Eu vi. Vidi egomet duo de nr.wtel'O éwlt corpol'e nostro et
Virg, Alneid,
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Ao Indio instrúo nos mysterios santos
Da ol-lbodoxa doutrina; e longe encantos,
Superstições e magicas, já creio,
Que tenho descoberto ne1le um meio
De derramar pOl' enh-e os mais aura
Da radicada antiga desventura.

Contentes andam todos pela alclei8,
Festejando o consol'cio, qual passeia,
Calçados pés e mãos de varias plumas,
Qual faz soar o apito, (nem presumas (53)
Que se ignol'a da musica o concerto
Entre os crus Monaxós) já vinha perto
O dia ao caro laço destinado;
O cacique do amor estimulado,
Que tem pelos seus hospedes, destina,
Que divididos vão pela colUna,
E qlle desçam ao valle, os que destreza
Têm no dardo, e na Hexa; encher a mesa
Intenta com a caça, que seplll~a

Nos seus seios a gruta mais. occlllla,
Brindar qner os mais Indios deste modo,
Convida desde já ao povo todo.

ElIe proprio á radiga não se nega,
Al'1'emeSSa-se ao matto, Allr01'8 pegn.
No seu arco taml em; todos se atiram
Ao fundo espesso, e pelas brenhas giram.

Theriréa a occasião julga Clpportuna,
Poem os olbos no Céu, alta cohlmoa
Levanta, e fil'ma e:n tel'I'a ; já sobrcl ell:1
Se el'gue e murmura e nota cada estrella
Com o dedo, depois desce e riscaodo
Muitas vezes em roda, va.e tocando

(53) Nem p,·esumas. Os InrUos da costa do Brasil, 11in<la <[ue llarba­
ros, não desconhecem a mn ica, e a dança: a tas inglllaridad e foram
mais bem notadas nos rla nova Hespanha, como nota Jlllln. de 'l'ol'qnema_
da Ilfonarch. Illdiallua tt.· 13 cap. 26 at scqC[. tom. 2.·, e outros,
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A columna, que (reme e~que e move:
Tolda-se em somul'a o ar, troveja e chove:
E o trouco de entro a nuvem que o cobrira,
Sahe figurando um tigre, que respira
Fogo e veneuo pelos olhos; passa
Com eUe ao monte, e o guia onde a caça
Se tenta e onsca: aqui dormia Aurora;
Dormia; e junto aos pês branda e sonora
Fonteeinlta o repouso convida','a ;
O peito em geande p!J.rte debruçava
Sobre uma penha, e ao gesto brando e lindo
De encosto o mol\e braço está servindo.
Che"'a a Maga cruel, põe-lhe diante
A fél'U, que conduz, ao mesmo instante
Se occuHa em parte, onde o successo veja:
O cuidado de a ver, ou fosse a inveja
A'quelle sitio en.:aminiJava os passos
Do destemido rgasso; entre embaraços
De mal distinctos ramos ji descobre
O mosqueado tigre, ao ueac;.o nobre
O I'ê despojo, e de matal-o espera,
Firme o pé desde longe aponta a fel'a,
E atraz puxando o bra o a selta envia,
Que vae cravar no monstt·o a ponta fl'ia.

COl'l'e gl'itando, ó éus, o vê passado
De AUl'ora o peito; em vão busca assombrado
O ti"'re, que não ha: já desl'allece
A pouco, a pouco a bella : a magua cl'esce
No misero homicida, lama o grita,

troa o CéllS, e contra os CéllS se irrita,
Nem mais a vida, que estimara, preza;
Arroja o arco, e â. inl'eliz belleza
Consagra de seu COl'pO o ultimo resto.
Amor, disse, cl'uel, pois lue funesto
Foi o fim de um principio tão ditoso
Pois que cortaste o vinculo O'ostoso,
Que a dila, a mesma dita ia tecendo,
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Bem que o innocente impulso inda estou vendo,
Que animou este braço; acabe o peito,
Onde elte se forjou j r6to e àesfeito,
O véo, que cerca esla alma, ella se aparte.
Indianna adorada, ou á pagar-te.
Com seu eterno pranto a dura offensa,
Ou li. p6r de teus olbos na presença,
A magua emfim de um elTo involuntario.
Disse; e trepando a peulia, ao chão contrario
Desesperado já se precipita.

Tbel'iféa de longe aos Indios grita,
E alegre da victoria deixa o monte;
~ão ha, quem visse, ou quem a historia conte:
Mas da homicida barbara info!'mada
Já torna EuUnda ; furiosa Irada
A' aldêa, por vingar tanta maldade,
Sobre nós faz cahÍl' a atrocidade
Do delicto, e alll'asando a aldêa inteira
De of'culta chamma, que ateou ligeira,
Ministl'os nos faz crer deste atlentado:
A fuga nos salvou, nem avisado
Serias de um tão tragico successo
Si de Argas~o um rival, que a tanto preço
A Eulinda amava, então não descobril'a
Tudo o que a EuUnda e a Tberiféa ouvira,

Calou Fialbo : em vão susteve o pranto
Albuquerque; e notando quo o quebranto
De Gal'cia a rendel·o se avançava,
Consolando seu mal, assim fallava:
Jámais se viu segura uma alegria,
Nem estavel jamais póde algum dia
Sustentar·se a fortuna de um ditoso:
Espere sempre o inverno procelloso
Aquelle, POl' quem passa a primavel'a ;
Amo!', que em brandas almas só podel'a
Empregal~ toda a força de seus tiros,



-!s3 -

Fará, que h'oque as glorias em suspiros,
Aquelle,que em vão crêra aos desenganos;
O' vós, fel ices, vós, que os doces annos
Entregaes á virtude, eu vos agouro
O sempre immarcessiveI fresco 10ul'o,
Qne yos ha de levar na longa idade
Muito além da cançnda humanidade.





CANTO SETIMO (54)

A Madre de Memnon doul'ava a terra,
E já o descohl'ia uma alta erra
Com trc dias de marcha; de ll:uDonte
O carl' gado aspecto cst:i. derronte ;
Não repugna do hcrõe á nubre'entl'ada,
'las tom pl'esonte ainda aretirada

De Fernando; inda vê de sangue tinto
O camilo; e nom o odio mal extincto
Dos iurames I'ebeldes, conjurados.

Embal'a~a.l' pretende os apressados
Passos, quo vêm trazendo, e quer primeiro
C'o a vista do um obsequio li ongeiro
D mOI'al' a Gal'cia: tevo o indulto
E te vassalo de avanc:al'- e occulto,
E entl'ar na povoac;ão. notando o estado
Da levantada gente: e1'a chegado
A' margem de um ribeiro; e os olbos tendo
Mal encbutos aindr. se está vendo

a prisão insensivel de um encanto,
Que emfim lbe acaba d~ pôr tel'mo ao pl'anto.

(54) Toclo sle canto alinde II. rabnla elo mb~it'iío (lo C tlUO, nA qlle
se faz men\'iío no '0'1 OjllUD,q asa DUlllr~Yem alguns versos della,
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Uma voz se lhe finge, que feria
Os ares docemente; e assim dizia:
Saudoso ribeirão, mancebo infau>to,
Si já perdida a pompa, a gloria, o fausto,
Em pequena corrente convertido
Vás regando este valie : o teu gemido
Não accuse de Eulinda o brando peito;
Talvez amor tyranno a teu respeito
Quiz que eu fosse cruel, e, involuntario
Seguiu meu pensamento esse contrario
Influxo das estrelJas ; eu te amava,
E dentro da minha alma protestava
Não render o tropbéo desta belIeza
Mais, que aos suspiros teus, e á cbamma acceza
De amor, que nos teus olhos percebia.
Apollo, o ingrato ApolJo é que devia
Ser comtigo mais brando e mais propicio.
A culpa é s6 de Apotio; o sacrificio ,
O voto, que elte fez ao Deus tyranno,
Tudo emfim se ajuntou para o teu damno.

"Talvez não conhecia eu, desgraçada,

Que eras tu, o que então com mão armada
Me estavas d'espel'ar lá perto a fonte.

Este aleivos'o Deu'>. para que conte
Da minha historia a triste desventura,
Depois que preza a minha formosura
Entre a nuvem levára enganadora,
Faltando á toda a fé, me ordena agora,
Que eu torne ao patrio beryo, convertida
Em Nympha destas aguas, passe a vida
Entregue sempre á miseros lamentos.
Oh! e quem crê de um Deus nos juramentos ~

Aqui o teu sussurro estou ouvindo,
E nelle a tua queixa inda sentindo,
Quando escapada aos amorosos lacos,

Dizer-te escuto; Onde a meus ternOS braços,
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Onde te escondes, onde, amada Eulina,
Que tanto estrago contra mim fulmina?

Aqui teu duro mal percebo e noto,
QU:1ndo do agudo ferro o peito roto
Dás a cega ambição em cópias de ouro
O que roubaste, misero thesouro,
De ltamonto, teu pae, que não sabia,
Que a seus cançados annos deveria
Succeier_um tão funebre desgosto.

Cheio de maguas te estou vendo o rosto,
Com que accusas o humano atrevimento,
Quando lhe accordas o furor violento,
Que faz de Polydoro a desventura,
O' ambição, ó sêde, ou fome dura!

Ouve Garcia o canto, e não atina
De onde tanto prodigio, mas de Eulina
A delicada face está patente:
Fita os olhos, e vê desde a corrente
Lançar a mão á praia a Nympha bella,
Toma uma areia de ouro, ejá com ena
Pulveriza os cabenos : neste instante,
O sonho de Albuquerque o faz avante
Passar, os bt'aços abre, a Nympha cbamma;
Ella o vê, e não teme, e já se inflamma
De amor por ene; aos braços o convida,
E abrindo o seio o rio, uma luzida
Urna de fino marmore os ~epu1ta

Recebendo-os em si : ficou occulta
A maravilha a quantos o acompanham;
Em busca de Garcia já se entranbam
Pelos mattos mais densos; mas, perdida
A esperança de acbal-o, e recolbida
Volta ao heróe a esquadra aventureira.

De inadvertido brinco acção grosseira
Turbára neste tempo a comitiva;
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Querem que entre elles o partido viva
De Europeus e Paulistas, e já passa
A desafio em uns o que foi graça.
Conta-se, que por mofa algum diúa,
Que seguro em si só não vae Garcia,
Que só valor Europeu com pouco ou nada
Disputar do Paulista póde a espada.
Leva-se Borba do furor ardente,
Empunha o ferro, atreve-se valente
Ao mesmo tempo a rebater Pegado
O colerico ardor; vê-se insultado
No respeito Albuquerque: oh: lá, dizia,
Os braços suspendei, de rebeldia
E' este um signal claro; não se deve
Tanto despique á offensa, que é tão leve. (55)
Si ao Paulista de fl'aco aIguem ac~usa,

Ene de seus espiritos só usa,
Quando a honra do empenho ao campo chama.
Nao é valente, não, o que se inflamma
No criminoso ardor de a cada instante
Dar provas de soberbo e de arrogante.
Os Europeus são faceis neste arrojo.

Si justo, imaginaes, foi o despojo
Das Minas, que lhes tiram; porque avaros
Se pretendem mostrar, (bemlque são raros
Os que entre elles se arrastam da cobiça)
Dizei, não pede a provida justiça,
Que zele cada um, que guarde e reja
O que adquire o seu braço, quando a inveja
Lh'o pretende roubar ~ estas conquistas
A quem mais se deverão, que aos Paulistas~

Mas eu ponho de parte os argumentos,
Que com substancia egual os fundamentos
Fazem desta disputa assaz ligeira;
Seguiremos a maxima grosseira

-----
(55) Esta era a paixã.o dominante no paiz; e se introduz o. heró e á

compol·a, pacificando a uns e outros.
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Dos espiritos vis, que têm formado
Nestas Minas um corpo levantado ~

Acaso um mesmo rei nos não protege?
Uma só lei a todos nos não rege ~

Do t1'ooco Porluguez não é que herdamos
O sangue, de que as veias animamos '?
Não faz communs um vassalo as glorias
Do sel1 rei ~ Do seu reino ~~\das victorias,
Que um ganha, o outro perde, não alcança
A todos o inforlunio, ou a bonaaça 'i
Somos nós dessa estirpe, que brotára
Do antigo Cadmo a barbara seára,
Onde uns irmãos com outl'os pelejando
O ferro no seu sangue estão banhando ~

Arbitro entre vós outro!; me conheço;
Do EUI'opeu, do Paulista faço apreço j

E distinguindo em todos a virtude
Não espereis, que de projecto mude,
Não faz a patl'ia o her6e, nascem de aldéas
Almas insignes. de virtudes cheas;
E nem sempre na c6rte nobre, e clara
Ingenua serie, portentosa e rara
Se vê de corações, que se escandecem
Pela gloria sómente, e nella crescem.

Dizia j ao mesmo passo de Pereira
Um aviso chegava, de onde inteira
Informação o hel'óejá recebia
Da sacrilega ousada rebeldia:
Sabe, que ao longe os montes estão cheios
Dos conjurados chefes; nisto os meios
Consulta de passar; e tem presente
A Imagem, que no vidro transparente
Formal'a o genio j de Gal'cia ousado
Só quizera partir acompanhado,
Por eHe chama, e teme, e se entristece
Ao ver que falta, e apenas apparece
Quem dê noticia, ou conte a sua ausencia,
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Teme que surpr'endido na violencia

Ficasse dos rebeldes; resolvido
Já tem partir sem eUe; do vestido,
Que traja, militar, e rica banda
S,-: despe; humilde capa dos hombros manda,
E por tudo disfarça o alto respeito,
Que inculca o aspecto: a todos no conceito
Segura desta empreza, e lhes ordena
Que em mal'cha vagarosa, entre a serena
Sombl'a da noite ao longe o vão seguindo;
Parte, e encostado á serra vae subindo
Uma collina, que lhe põe defronte
O pico, o grande pico de Ita:nonte.

Chegava o dia ao termo derradeiro,
E ao valIe 'Vem descendo desde o outeiro,
A sombra carregada; humilde tenda
Aqui recolhe o heróe, como pretenda
O interesse adiantar o seu partido,
Bem que o genio a seu impeto escondido
Tinha as idéas, com que o heróe salvava
Na mesma tenda a um tempo abrigo dava
O indigno monstro aos chefes levantados.

Todos em um congresso declarados
Entl'e si praticando estão na vinda
De Albllquerque, nem crêm que esteja "ainda
Tão proximo a chegar; longe o figuram,
E muitas vezes protestando juram
De obrigai-o a volt.ar, a morte cel'ta
Promettem, si o resiste: descoberta
A}Albuquerque se faz deste modo
A torpe idéa do designio todo.

Recolhem-se a dormir, e se recolhe
Albuquerque tambem, que não lhe tolhe
A constancia o temor, caulo pl'etende
Aos Pereiras juntar-se, e mais se accende
No desejo de ver o bom Garcia, ._ )
Que aos irmãos já crê que pass.aria.
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Cheio destes cuidados entregava
Ao leito os lassos membros, e pensava
Em vencer da alta noite por deante
O caminho. Eis o genio vigilante,
Que o perigo imminente está prevendo,
Com seus influxos sobre o heróe descendo,
Da mão o pl'ende,e o guia á um sitio,aonde
O escuro Caethé (56) de accôrdo esconde
Um magnifico paço, em que destina'
Que tenha o hQróe habitação mais [digna,
Aqui dos tres Pereiras o esperava
O nobre ajuntamento, e protestava
Cada um em seu nome, que faria
Cahir por terra a infame rebeldia;
Que de amigos, patricios e parentes
Tinha á seu mando promptas, e obedientes
Muitas esquadras, que traria ao lado.
Tudo agradece o herôe ; mais tem pensado
Mover por arte e por industria os povos.

Estamos, disse, em uns paizes novos,
Onde a policia não tem ainda entrado
Pôde o rigor dexar desconcertado
O bom preludio desta:grande empreza.
Convém que antes que os meios da aspereza
Se tente todo o esforço da brandura.
Não é destro cultor, o que procura
Decepar aquella arvore, que póde

(56) Caethé quer dizer matto-bravo sem mescla alguma de campo.
Debab::o desta intelligencia se applica o verso de Virg. - U~mu8 opaca

íllge1l8 etc.

Pode deduzir-se esta allegoria do conceito, que haviam formado os re·
beldes antes da vinda de D. Fernando Martins Mascarenhas, que este gover·
nador trazia cargas de correntes e ferros para os punir, noticia, que não
pMe occuHar o escriptor Sebastião de Pitta Rocha, pouco fiel nesta historia
por falta de informação pura.;· ou talvez por alfeição. a algum dos chefes.
'l'udo o mais se póde ver no ·fundamento historico em que fica elu<lidado
este canto.
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Sanar, cortando um ramo, si lhe ac6de
Com sabia mão a reparar o damno ;
Para se radical' do soberano
O conceito, que pede a auctoridade,
Necessaria se faz uma egualdade
De razão e discurso; quem duvida,
Que de um cego furor corre impellida
A fanatica idéa desta gente ~

Que a todos falta um conductor prudente
Que os dirija ao acerto ~ Quem ignora
Que um monstruoso corpo se devora
A si mesmo, e converte em seu estrago
O que pensa e medita ~ ao brando afago
Talvez venha a ceder: e quando abuse
Da brandura, e obstinado se recuse
A render ao meu Rei toda a obediencia,
Então porei em pratica a violencia ;
Farei que as armas e o valor contestem
O barbaro attentado; e que detestem
A preço de seu sangue a torpe idéa.
Disse; e deixando a todos a alma cheia
De uma nobre esperança, já passava
A saber de Garcia, nem lhe dava
Noticia delle algum dos tres Pereiras.

A um fundo rio estavam sobranceiras
Espessas mattas de arvores copadas;
De seus ramilS, quaes já foram mostradas
Ao Troiano, que tenta o reino escuro,
Em vans imagens pende o sonho; um duro
Tronco escolhera o genio; alli fizera
Em uma e outra funebre chimera.
Respira.r o terror, forjar-se o susto.
Dalli manda se espalhe a todo o custo
Uma e outra illusão; partem voando
As fantasticas sombras, vão pintando
Grilhões, cadeias, carceres, supplicios,
Degoladas cabeças; artificios
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Nunca inventados de instrumentos varios,
Que estão ameaçando aos temerarios,
E rebeldes vassallos a ruina :
Confundem-se os infames, e destina
Cada um desde jà buscar o meio
De pôr de parte o crime enorme e feio,
E acreditar aos pés do her6e. que chega
A fé, com que ao seu rei se rende e entrega.





CANTO OITAVO

Entretanto quo o Genio se cançava
Nesta empreza; o interesse fomentava
Novas discordias ; e do altar impuro
Aos susurros de um funebre conjuro
Subir fazia desde o horrivel centro
Vorazes furias, e do ahysmo dentro
A guerra atêa, que aos mortaes destroça:
Tiram bravos leões uma carroça,
Em cujo assento apparecer se via.
Com vulto horrendo a infa.me rebeldia;
Viboras os cabellos são, que extende
Sobre a enrugada testa; um Ethna accende
Em cada alba, e da bocca em cada alento
O veneno vomita mais violento.

Tem por despojos a seus pés cahidas
PUI'puras rôtas, destt'oçl\.das vidas
De reis, de imperadores; vem cercada
Da tt'aição ·e do engano; e disfarçada
Entl'e estes monstl'os com fingido rosto
A bypocrisia tem seu tbrono posto.
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Este idolo cl'uel, que 'e autorisa
Mais entl'e os outros, por que estraga'e pisa
Com mlld-o p dos grandes as moradas;
Tendo a seu lado as ('m'ias convocadas,
E ent:'ando em pal'te já 'o a rebeldia,
Ao nnme do intel'esse assim dizia:

'ei que vacilla o leu arrojo, e vejo
Que muito além do natural desejo

. Vão conendo as cançadas diligencias
Com que até aqui no esforço das violencias,
Quizemos impedir a tl'iste entrada
Dasse berõe, que nos tTa:l ameaçada
Toda a ruina de uma lon"'a idéa,
Si talvez sombra \"an não li ongeia
Meus aUos pensam€>ntos, eu discorro
Que a mim me toca só dar o soccorro
Ao decadente impulso desta em preza :
Não sei, de que triumpho Da cel'teza
Eu me pl'omett0 um dia a seguran a
De uma eterna, pacifica bonança,
Se pa sou Albuqnel'que, e tem rompi lo
Ao centl'O destas Minas, destl'Uido
Eu vel'ei de uma vez o seu projecto.
Tomo a meu cargo simulai' o aspect)
De uma vendida sujeição, levando

a lisonja encoberLo o insulto; e quando
ElIe acredite mais nossa obediencia
Farei que rôta a mascara, a violencia
Dentro dos nossos bra os o accommeUa ;
Que morra a ('rio sangue, ou que se metta
A's bl'enbas fugitivo, e busque a estrada,
Que lembra de Femando a retirada.

Assim ('allava n. torpe hYPocl'Ísia,
O engano c'o a tl'ai ão .FL se lh unia,
AppI'ovava o interesse a i léu insa1a,
A rebeld ia se gloria,a ufana;
E por lodos o aleuLo suscilado,
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Se alegram crendo já executado
Tudo quanto entre os Farias se medita.

Vão buscando os chefes, C01'l'e e grita
A infame esquadra de uma e outt'a furia,
Pouco se affligem da passada injuria,
Cortam desde o seu templo os cI'espos ventos;
E ao halito nocivo, aos pestilento
Influxos, que derramam, se encue tudo
De serpentes, de fera , que de aO'udo
Veneno tem a rauce inficcionada.

Talvez não viste tu, Libia abrasada,
De monstros mais coberta a tua aréa,
Quando o neto de Acrisio alli sem' a
O sangue da cabeça, que cortára
O ferro, de que a Deusa a mão lbe armára.

Mas já, Gal'cia amante, me convidas
A descrever as horas entl'etidas
Nos braços, a que Eulina te ll'ouxel'a.
Dentro da mansa e deleito a esphera
Do peregrino rio entl'ado havia
O mancebo feliz, e já se via
Pisando de uma sala o pavimento.
Por tudo reflectia o luzimento
Da riqueza. que os tectos esmaHava'
Sobre columnas de crystal dstava
Sustentado o ediflcio; deltas pendem
Laminas de ouro, onde seu rosto accendem
Em vivo resplendor barões e~l'egios ;
Da fortuna e do tempo os privi legios
Inculcam dominai', nas mãos sustentam
As insignias do mando, e representam
A régia aucto'ridade: em cada testa
Reverdece o loureI, que manifesta
A duração da immarcessivel fama,
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Eulina, que Garcia ao lado chama,
Em um assento de ouro marchetado
Lúe tem junto a uma mesa preparado
O brinde da mais rara formosura,
Cem taças de ouro são, onde procllra
Mostrar-lhe aos olhos, quanto desentranha
De mais precioso o rio, ou a montanha.

Cerrava um branco véo logo diante
Uma estanciaj rasgou-se, e em breve instante
Deixou vêr recortado junto a um monte
O venerando rosto de ltamonte.
Era de grossos membros a estatura,
Calva a cabeça, a cor um pouco escura,
D3 muitos braços, qual a idade vira
Tyfeu, que a dura terra produzira.

Quasi a seus pés o corpo debruçando
Sob're um punhal, estava trespassando
O peito um gentil moço, da ferida
Uma fonte brotaya, que estendida
Com as vermelhas aguas rega a arêa.

Eulina, que nas graças não recêa
Competir c'o a deidade que o mar cria,
De transparente garça se vestia,
Toda de flores de oiro matisada:
A cabeça de pedras tem tocada,
Deixando retratarem-se as estrellas
Em seus olhos; tão ricas, como bellas
Muitas nynfas em roda a estão cercando,
Nas lindas mãos nevadas sustentando
Os thesouros, que occulta e guarda a terra,
(Tristes causas do mal, causas da guerra I)
Nizea em uma taça offerElcia
Um monte de cuslosa pedraria,
Em que estão misturados os diamantes,
Co'as safiras azues, e c'os brilhantes
Topasios e'os l'ubis, co'as esmeraldas,
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Que servem do esmaltar essas grinaldas,
De que as nynfas do rio ornão a frente.
Em outra taça de metal luzente.
Copioso monte apresentava Loto
Por extremo formosa; desde o roto
Seio do rio o loiro pó juntára;
Delle costuma usar Eulina clara
Para dar novo lustre a s~us cabellos ;
Parece que a fadiga. dos martellos
Batera o mesmo pó coalhado ao fogo,
Pois deixada esta taça e olhando logo
Para outra, que Licondra na mão tinha,
Nella de barras mil um monte vinha,
Em que o divino pó se convertera.

Nã.o tardava a chegar branda, e sincera
A mimosa Leutippo; esta offert:l.va
Uma, e outl'a medalha, que cunhava.
Nas pequenas espheras de OUl'O fino,
De varias caracteres peregrino
Geroglifico al1i se vê gl'avado,
Onde a letra em t1'es riscos dividida
Tinha estampa entre as outras mais luzida.

Do formoso espectaculo no meio
De jubilos Gal'cia se vê cheio;
As nynfas o entretem, Eulina o prende,
De Itamonte a grandeza mal entende,
E do moço que vê rasgando o peito
Não sabe a historia; que se o doce effeito
Provado houvesse do gostoso fructo,
Que encolltrára na Hysperia o Grego astuto,
De si, dos companheiros se esquecia,
E transportado em outro ja se via.

Com a voz descançada lhe fallava
O bom velho Itamonte, e pois que a brava
E inculta região das patrias Minas
Tens pisado, ó Garcia, de ti dignas
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Sejão tuas acçoens : tu te atreveste
Primeiro, que outro alKum e tu podeste
Romper os maitos, franquear o passo
Do não tentado rio, (57) o fado escasso
Comtigo não será, tendo encoberto
Por mais tempo o paiz que traz incerto
O teu grande Albuq uerque j elle procura
Erguer a capital, aonde a escura
Sombra de um sonbo lhe propoz defronte
O carregado aspecto de ltamonte.
Neste sitio elle está; aUi se ajunta
Com os fortes Pereiras, e pergunta
Por ti: o patrio genio o tem guiado:
Deu-lhe a mão, lá o paz, alli prostrado
Elle vê a seus pés esse, que ba pouco
Levado de um furor insano e louco
Embargar pretendera a sua entrada:

Por muitos annos sei, como ignorada
Foi aos bumanos esta serra: agora
A tem tentado alguns e nella mora
Um corpo de Europeus, a quem occulto
Tenbo ainda os tbesouros, que sepulto.
Permitte o Ceo que sejas o primeiro,
A quem eu patentêe por inteiro
Todo o segredo das riquezas minbas,
Já desde quando no projecto vinhas
De encontrar as preciosas esmeraldas,
Eu te esperava deste monte ás faldas.
O Deos destes thesouros (58) impedia
Até aqui descobril-os, e fingia

(57) Do não tentado rio. Este vassalo foi o,que abriu a estrada real
do Rio de Janeiro para Minas, e poz as p8llsagens dos dous rios Parahyba e
Paraltybulla.

(58) O Deus destes tltesouros. Curl~pira. Fabula é est, dos gen·
tios ceiebrada por verdadeira; presumem que ha nos maltos uma divindade
assim ch amada, sem licença da qual havendo quem descubro. algum th911ouro,
mone ás mãos dello. j e esta doutrino. lhe pregam os seus paigés, que Boa o
meflllWjque doutores.
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Meu rosto aOI3 homens tão escoro e feio
Por que infundisse em todos o receio.

E pois que a sorte tens, de que em meus braços
ElIe mesmo te ponha; os ameaças
Cederão de ltamonte ao teu destino;
Vê pois, Garcia amado, o peregrino
Cabedal, ql~e possuo, e que pretendo,
Cedas ao teu Rei: se aos olhos estais crendo,
Não é fabula, não, essa grandeza,
Que tens defronte da pl'eciosa mesa.
Toda essa terra, que o descuido pisa
Dentro em meus braços, crê, que se matisa
Com o loiro metal, geral o fructo
O nome de Geraes por attributo
Estas Minas terão; vê os diamantes;
ElIes vem de outras serl'as mais distantes,
Mas tudo corre a encher os meus thesouros.
Hão de brilhar os seculos vindouros
Com esta fina pedra i em abundancia
Vencel'ão os que vem de outra distancia.
E do Indo será menor a gloria,
Quando vir apagar sua mem?ria
Nas terras onde o solo iguala o dia,
Do meu Jaquitinhonha, (59) aonde fria
Sobre grossos canaes no aIlo erguidas
As correntes do rio e divertidas
Da margem natural, darão entrada
A' industriosa mão, que já rasgada
Uma penha, e mais outra faz que a terra.
Descubra aos homens o valor. que encerra.
De ti, oh Rei, das tuas mãos só fio
Romper o seio do empolado rio.

As pedras amarellas e encarnadas,
De que estão essas taças coroadas,

(59) Jaquitinhonha. Rio, que atra.ve sa o Serro do Frio, onde está. esta'
belecida a extrac9áo dos diamantes por contracto real pela. lei de U' de
agosto de J758.
." .
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Produz o Itatyaia, aquelle rio,
Que vae buscar com placido desvio
Outro, que de Guará, (60) purpurea ave
Na lingua patria o nome tem suave;
E juntando as correntes vae formando
O grande Rio Doce; do Gualacho
Nos futuros auspicios talvez acho,
Que um pequeno ribeiro o nome guarda,
Nas margens suas de nascer não tarda
O grosso engenho, que decante um dia
As memorias da patl'ia, e de Garcia ;
Que levante Albuquerque sobre a fama,
Que a villa adorne de triumphante rama
E dos patrios avós louvando a empreza
Sobre o estrago dos annos deixe accesa
A memoria de feitos tão glol'iosos :
Crescei para o cercar, loiros formosos.

As safiras azues produz a serra
Do Itambé, tem rubis aqnella terra
Aonde em breves fontes a Juruoca
Vê o rio (61) nascer; que as aguas tóca
Do grosso Paraguay': o Rio Verde
Daqui nasce tambem, que o nome perde
Entrando pelo Grande; estes unidos
Vão formar com mais outros os crescidos,
E agigantados passos, que desata
Pela raia da Hespanha o Rio da Prata,

Das esmeraldas ao precioso erario
Talvez que não permitta o Céu contrario,
Que outro mais, que teu pae registre as Minas.
Encubertas serão as pedras 'finas-----

(60) De Gul1lrá. Entende-se o rio de Guarapil'anga; este, o Gualacho, e
out ros muitos vão fazer barra no Rio Doce, e discorrem pelas duas comar'
cas de Sabará e ViUa Rica,

(61) Vê o rio. Todos os rios, de que aqui se faz meução, discorrem
II or entre a comar"a do Rio das Mortes, e raias da capitauia de B. Paulo·
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Por nma longa. edade, e fatigadas
Serão debalde as serras levantadas
Do escuro Cuiethé, onde se abriga
O Botocudo infiel, gente inimiga,
Gente féra e cruel, que o sangue bebe
Humano, e encarniçado não concebe
Zelo algum pela propria natureza.

Todos estes fhesoul'os e a grandeza
De todas estas pedras determino.
Que por mão de um benevolo destino
Vão buscar inda a Luza monarchia.

Desde o seio da terra a ver o dia
O marmore virá. que aos Céus levante
Edificios soberbos a elegante
Mão do artifice. a villa edificada
Fará que sobre as outras respeitada
Da Rica tenha o nome, derivado
Dos thesouros o epitheto presado.

Aqui chegava. e quasi enfraquecido
Tinha o vigo I' da voz, quando advel'tido
De Eulina a1'l'ebatado pensameuto ;
Com que o grande Garcia olha attento
Para as imagens, que penientes via'
Com que egualmente os olhos dirigia
Para o mancebo, que rasgára o peito;
Tomando a lyra, e com suave effeito
Soar fazendo as cordas de ouro fino.
Em cadencias de um numero divino
De Itamonte lembl'ava a grande historia;
Contava, que empr'endendo por mais gloria
Os Deuses conquistar deste hemispherio,
Deixan lo o Admaslor no vasto imperio
Das ondas lá do Atlantico Oceano;
O pacifko mal' buscava ufano.
Que de um raio de Jupiler ferido
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Fora em dUl'O penhasco convel'tido ;
Que um filho concebera de uma penha,
Que foi nynfa algum dia; elte se empenha
Em contrastar deEulina o peito ingrato;
Apollo opposto ao amoroso o'acto
Lh'a rouba, e leva em uma nuvem j triste
O mancebo infeliz, já não resiste
Ao rigor do seu fado; busta ancioso
Sobre um punhal o termo lastimoso
De tanta desventura, de piedade
Movido o loiro Deus, ou de crueldade
Em fonte o converteu, e a c6r tr'uzcndo
Do sangue, que do peito està vertendo,
Por castigo maior do fatal erro
Sobre elle faz batel' o duro ferro,
Assim atado ao eaucaso gelado
O ventre vê das aves devorado
Em continuo tOl'mento esse, que intenta
De ApoUo arrebatal' com mão violenta
O raio, que anima a estatua muda,
Que tanto em fabricar seu damno estuda,

Tudo isto canta a NymplJa, e alegre passa
A dar a linda voz mais bella gl'aça,
Levando o rosto, e os olhos applicando
Para as laminas de oUl'O, e reparando
Em cada uma, concebe um novo alento;
Aq ui levanta, e esforça o accol'de nccento ;
E como se ltamonte lhe influil'a
Do peito do gigante aS vozes tir'a,



C NTO NONO
Materia é de cotburno, e não de socco,

O que a ympba cantava; eu já te invoco,
Genio do patrio I'io; nem a lyra
Tenbo tão branda já, como se ouvil'a,
Quando a ize cantei, quando os amores : . J

Cantei das bellas nynfas e pastores.
Vão os ao nos cOl'l'endo, além passando
Do oitavo lustro; as forças vae quebl'ando
A pallida doença; e o bumor no ivo
Pouco a pouco destroe o succoJactivo,
Que da vista nutrira a luz amada:
Tão pouco vi a testa coroada
De capellas de loiro, nem de tanto
PI'eço tem sido o lisongeiro canto,
Que os mesmos, ,que cantei, me não tornassem
Duro premio, si a mim me não sobrassem
Estimulas de bonrar o patl'io berço. (62)
Deix:i.ra~de espalhar pelo Universo
Algum nome, deixàra ... mas Eulina

-----
(62) AlglUnllS circlllllstallcias da SlIa fortn na obrigamm o A. a servir

so nesto lagar dos versos de Camões nos Lllziadas cant, ,". cst 81,.

E ainda, Muzas minhas, não bastava.
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Me chama: já soava a voz divina.
E aos bustos discorrendo, assim cantava:
Aquelle (e nEl primeiro se firmava)
Aquelle, que na frente traz gravado
O caracter de um animo empregado
Em continuas fadigas, que inda sua
Por entre a espessa brenha, e serra nua,
Vencendo asperos riscos e as COI'rentes
Dos rios, não cortadas de outras gentes,
Mais que do hirsuto e barbara gentio i

E' Rodrigo, que junto áquelle rio,
Que acabas de pisar, a vida entrega
A's mãos de uma ousadia infame, e céga.
Em vão tentou ao rei dar novo augmento
Das Minas no fJliz descobrimento;
Que atalhando seus passos duro fado
Aqui lhe tinha a urna preparado;
Em vez de roxos lyrios e assucenas
Barbaras flores lhe derrama apenas
Piedosa mão, si acaso monstro enorme
Seu tumulo não pisa, e nelle dorme.

Arthur é quem succede mais ditoso,
Pois que attrahiodo ao Borba genel'oso,
Que ao centro dos sertõs se retirára,
Com elle empr'ende ver a terra avára,
Onde jaz de Rodrigo a sepultura:
Vê, qual provida mão dar-lhe procura

L O luzent9 metal, que longos annos
Se negára á fadiga dos humanos.

O terceiro é Fernando; flue sustendo
Difficilmente as redeas, se está vendo
Entrelos insultos da rebalde gente;
Desde de longe o ameaça a bala ardente,
A crua espada e o punhal ferino,
Se não volta e obedece ao seu destino:

\ .:..__ E' prudente o varão; vê-se arriscado
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Sem armas, sem defesa, e profanado
O respeito não quer, e auetoridade,
Que sustenta do rei a magestade.

De vendical' o mando a empreza toma
O famoso Albuquerque, e a grande somma,
Dos thesouros, que guardo, eu lhe preparo,
Melhor do que nos marmores de Paro,
Ou nos polidos bronzes de Corintho,
Elle o seu nome levará distincto,
De uma vez a~ cabeças decepando
Da hydra venenosa, que soprando
Ainda o fogo está da l'ebeldia,
Fará subir com nobre valentia
De choupanas humildes a altas torres.
Essas povoações, que haver discol'res
Desde esta mar~em a meu fundo centro
Quanto do seio meu se encerra denh'o
Liberal eu virei dar-lhe em tributo'
Da grande cópia do amarello f!'Ucto
Os curvos lenhos em fecundas frotas
Irão levar ás regiões remotas
As preciosas porções, que nunca vira
Em tal grandeza o rei, que dividira
As aguas do Eritreu. e desde o Thiro
Ao claro Ophir voou com longo giro.

Do Carmo a villa, e a villa do Ouro-Preto
Formarão das conquistas o projecto;
J unto ao rio, a que as velhas deram o nome,
A terceira erguerá, que foral tome.

Já vens cortando o mar para rendei-o,
Magnanimo Silveira; ao teu zelo
Fia o rei, se adiante o novo emporio,
Em trinta arrobas de ouro faz notorio
PJr esta vez o povo o seu tributo;
E agradecido o rei conhece o frueto
Da tua persua,são, sem que a violencia
Arrastasse os: esforços da prudencia ;
Do teu antecessor seguindo a estrada
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Passas a ver com gloria edificada
A villa que escondida o fado tinha
Com o precioso nome da Rainha;
E no distante Serro se levanta
A outra, que do Principe se cant&. ;
Ditosas povoações, que hão de algum dia
Encher de lustre a luza monarchia.

Creadas as tres villas, já demarcas
Os distinctos limites das comarcas ;
Dás com provida mão leis, e moderas
As discordias civis, já consideras
Domado o povo, e cm successão gloriosa
Ao claro Almeida entregas a custosa
Porção das Mina.s do ouro, 6 tu mil vezes
Digno filho de Marte, que os arnezes
Acabas de romper entI'e os Iberos;
Que ousados braços, que semblantes feros
Te não cabe aterrar! ao longe eu yejo
Erguer-se a multidão, que em vão forcejo
De attrahir e rendel'; vem arrastando
Infames chefes o atrevido bando:
Chegam, propõem, disputam: nem se nega
Teu intrepido rosto á fluia céga
Do fanatico orgulho: oh! não se engano
O vassalo infiel; bem que profane,
Que ataque, e i.nsulte a régia auctoridade!
Ao destroço da vil temeridade
Será o campo theatro, e em sangue escripto
Chorarão sem remedio o seu delicto.

Cabe a sublevação, e restabelece
Outro Almeida o real decôro ; cresce
A opulencia no estado ; um Mello e Castro
Da espbera luzitana feliz astl'o
Já succede:ao bastão,que Almeida empunba;
Deste 11er6e as virtudes testemunha
Italia toda e as suas glorias somma
Cheias de tanto nome .illustre Roma.
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Mas qual te chamarei, ó sempre digno
Successor de Galvêas; o benigno
Céu, que te envia a nós, de riso cheio
O seu semblante inculca. ab! que do meio
Do Guadiana te arrancou pendente.
Já vejo a espada, e vejo a arêa quente
Do sangue derramado! que destino
Tão fausto pal'a nós; já imagino
Que eternos os teus dias lo~raremos,

Dos Tritõcs sobre as costas levaremos
Ao luso Atlante nunca tão pesados
Os reaes cofres; vinde, ó dilatados
Sertões, vinde montanhas, vinde rios,
Chegae tambem, ó bal'baros gentios
Do bl'avo Cuybá, do Matto-Grosso,
De Pilões, de Goyazes, (63) véde o vosso
Destro governador, que desde as Minas
Sustém a rédea, e manda as peregrinas,
E sabias direcções, com que reparte
Em uma e outt'a dilatada parte
Sua provida mão, com que segura
O bem do rei, dos povos a ventura.
Já do pardo Urs~uay (64) busca a corrente,
O irmão o substitue; o sangue ardente
Lhe lembra a imitação de heroicos feitos,
Generosos Andl'adas, dignos feitos !
Este alimpa os sertões (65) da gente ociosa,
Que do roubo se nutre: a deliciosa
Margem do Rio Grande é povoada:
Toda a larga campina, que pisa:la

-----
(63) De Pilões, de Goyazes. Todos estes districtos, que hoje estão

repartidos em differeutes capitanias se comprehenderam por alguns annos
debaL'ío do goveruo do eXID. Conde de Bobadella, Gomes Freire de An­
drada.

(64) Já do pardo Uraguay. Toca-se neste verso li diligencia de com­
missão, li que foi mandado para as distancias das Missões.

(65) Este alin'P-a os sertões. Expedição que fez o exm. Conde actual
do Bobadella :sobre o grande llllUlero de negros aquilombados no Campo
Grande, de que foi commandante Bartholomeu Bueno.
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Fôra do Carre vil, do regio erario
Rende os tribútos : póde o Céu contrario
Sim roubar-vos. ó Freires, mas na edade
Ha de ser immortal nossa saudade.

Vês ora o grande Lobo: este caminha (66)
Seguindo a serra, que lá tem vizinha
De Paulo a capital; impede os passos.
Que o extravío, prompto aos ameaças
Da guerra acóde, a terra fortalece
De militares tropas, e a guarnece
De bellicos petrechos: já fundido
Sahe da fornalha o bronze, e convertido
Em raios de Vulcano atroa os montes.

Mas ai, que já do Tejo os horisontes
Se vêm escurecer! já deixa a praia
Aquelle her6e saudoso, que se ensaia
De verdes annos a ganhar victorias !
Já nos demanda e busca: nas memorias
Seu nome impresso guardarão as Minas.
O'. e de que influencias tão benignas
Seu governo não é! ao conquistado
Quanto de novo tem accrescentado !
Domesticas aldêas reconhecem
A protecção do rei: já obedecem
As distantes regiões; vem o Tapuya (67)
Do escuro Cuiethé. ou do Orucuya
Beijar o sanctuario: qual se esconde
Rio, ou montanha tão rem0Fn, aonde
Não se invdstigue por seu mando o ouro ~

Que crime ha tão seguro. que ao vindouro
----

(66) Este caminha. Viagem dilatada. e Mperrima por mais de 400
laguas em visita da capitania sobre ii. costa de S. Paulo. que acompanhou
o A. servindo de secretario do governo das Minns.

(67) Vemo Tapttya. Conqlústa dos gentios. que se estendem por este
districtOB. onde hoje por beneficio do ex.m. CORde de Valladares seacham
domesticos muitos indios com egreja e parocho que lhe administra Sacra
mems.
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Com o exemplo profano? ó singulares
Dotes do Conde meu de Yalladare !

Assim cantava a Jympha anebatada
Do pl'ophetico espirita doul'uda,
E sonora trom pa jiL se ouvia
Entl'e um tropel de brutos, qlle Ceria
A pl'aia opposta; a luminosa sala

e ia neaando ao olbos; já. não falia
Hamonte; e o mancebo já se esconde,
E Garcia (oh pl'odigio!) se acha, aonde
Ea pouco ante se achara, advel'te, e nota,
Que para alli com plucida donota
Vêm chegando Albuquel'que e os companheiros;
Já festiYos clarins peios oiteros
Se deixam perceber lou\-ando a vida,
Em vivas tudo soa, e cOITe ainda
O mesmo bando, que turbara a entl'ada;
A protesta.r a f'. já detestada
A torpe idéa, que o arrastál'a um dia.

Alegre o hel'6e se abraça com Garcia;
Alegres dão-se as mão Borba, e Camario;
Conta o mancebo do feliz lethargo
As horas; conta o her6e o que passára,
Como um, e outro chefe alli o buscára;
Como já com certeza achado tinha
O sitio aonde levantar convinha
A capital das finas: vem Fialho,
Affirma que, seguindo um hl'eve atalho
O fundo'registr:'1l'a de Itamonte ;
Que Vil'!}. o vallo e a aprazivel fonte,
Onde de Eulina inda a memoria vive.
Presente, diz o !leróe, {amb m eu tive
Toda esta noite quanto viu Glll'cia.
O genio celestial, fJue p' de urri dia
Descobril'-me o segredo deste emporio,
Tudo aos meus olhos, tudo paz notaria;
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Vi este sitio, o valle, o rio ,ta s13rra.
E os tbesonros, qUG o monte ao longe:encerra,
Aqui en tre estes povos se levante
A villa, e já passando lmais avante
Se erija a capital: isto diz:lndo,
Reparte as ordens: todos correndo
A um tempo vão na fabrica luzida
De um e~outro edificio! da ferida
Que abria o ferro em um rolJUsto lenho,
Com modo :i. ol;)l':l, por noticia tenho,
Que um cheiroso licol' se derramava
Da CÔI' do sangue; absorto o horóe esta.va.
Evendo a maravilha, diz a Blleno :
Acaso crera, que o paiz ameno
Lembra o succasso das irmans piedosas,
Que inda chor'am no Evidan'l> as saudosas
Memorias do abl'asado irmão; coalhadas
Assim se vem as lall;rimes brotadas
Dos moles choupos. Blleno, que não perda
A opportuna occasião, do tl'onco vardo
Toma argumento e diz: a antiga historia
Desta arvore (68) eu a guardo de memoria
Desde a primeim vez, qne um índio velho
Encontrei nos sertões; e de conselho
Saudaval quiz que eu fosse soccorrido.
Nestes montes me conta 'lue nascido
Fôra um mancebo; Blazimo era o nome
Que a corrupção do tempo em vão c:>nsome,
De Balsamo guardando indo, a lembl'ança.

Este tão destro em sacudir a lança.
Como em matar ás mãos tigre ousado,
Da formosa Elpinira namorado,
E seguro no sceptl'o, que mantinha

(68) Desta Q/l·vol'e. Melamorphoso de 1Jalsarno, arvore que se pro­
du~ em muita alllllldancia !las conquistas do Brasil, e com especialidade em
todas as partes da8 Minas, com muito pouaR estimaçíio dos SQUS habita­
iOIQS.
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De trinta aldêas, que a seu mando tinha,
A demandava esposa: disputava
Aro-ante um tal amor; a grossa aljava
Dos bombros lbe pendia, e sempre em guerra
Fumar fazia a ensanguentada terra.
Elpinil'a, que causa se conhece
De lanto esLl'ago, enlre ambos se offerece
A dar a mão ao que a ganha.;se em sorte,
(Por que caminhos não buscava a morte!'
Convém os dois rívaes, e o pacto acceito
Um dos dias do anno tem eleito,
Em que o seu Pal'aceve (69) festejavam,
Bl'ancas e negras pedras ajuntavam
Em uma ancha; e em roda juntos todo!;
Ao grande acl~ conCOl'rem, yarios modos
Inventam já de bailes, ogo e dança,
Coroando cada um sua espet·ança.
Preside ás sortes o bom vellJo A!pino,
Pae de Elpinira, e rei: vem o ferino
Argante j pés e mãos tendo cel'cado
De verdes pennas, onde amor' firmado
Traz o presagio da victoria: a frente
Blasimo adorna de um lome] fiorente,
Que tecem muitas rosas animadas
De suavissimo cheiro: estão sentadas
Varias indias, cel'cando em torno a beila
Elpinira, ornn a testa uma capeila
De I'osas, e folhetas pendem de ouro
Das orelhas; pai' tudo um tl'iste a"'Oll1'O
Respil'ou : muitas arvores tremel'am,
Os passaras do dia se esconderam,

ó os da noite sussurar se viram.
Juram, dando-se ti. mãos os dois, e tiram
Cada qual sua pedl'a; a branca expunha
Sorte feliz; a negra testimunha
A perda da consorte; cslú. jurado

(69) ParaCBve é propriamente o nome, que dúo os indios li sem~­

lhllntes festejos.
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SofTrer com pa?, o que não for premiado.
Blaúmo vence; Argante se retil'a,
E simulando a dor, geme. suspira.
VivaBlazimo, dizem: 100'0 as vozes
A Argante vão ferir, e tiio atl'ozes
Passam a ser as furias em seu peito,
Que desde aquelle instante faz conceito
De vingai' sua dor, roubando a gloria
Ao mesmo, que o privál'a da viútoria.

Com rosio disfarçado quer com tudo
Logl'ar o golpe; 11m meditado estudo
Lhe lembra a occasião, o sitio e a hora
De banhar toda em sangue a mão traidora:
Eu, diz Arganto, eu clevo enirar em parte
Nas vossas glorias, todo o esforçú dal'-ie,
E do engeoho porei, pOl' que se veja
Que cedo alegre, e niio me arra ia a inveja.
Na minha ald6a, e eotre os meus povos quero
FesLj:ll' vossas oupcia ; nella esp6l'O
Dar-vos provaS:do gosto e da alegria,
Que me saoe trazer ião fausto dia.
AlJi de firme paz e de alliaoça

Farei oovo concerto e da vingança
Ce lerá de uma vez o vil projecto
(O' dura fOl'ça de um mentido an'ecto!)
Acceitn. Alpino: Blasimo é cont nte,
E Elpinira tambem, que j:'l pl'esente
Cre a venil11'u, que esper:íl'a anciosa.
Tres dias pede Argante, o a insidiosa
!déa lhe pl'opõe um iOl'pe meio
De executaI' o damno sem receio.
Manda alimpar a estrada, funda cava
Faz abl'ir ne. mais plano, que abarcava
Ambas as margans ; desde o centl'o ao alto
Mette a aguçada estaca, c quanto falto
De terra está, cobr de ramo branuo;
Sobre elte mole~ .folhas vao deitando,
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Que a mesma terra entaipa, e já figura
A superficie egual, e limpa e pura. (70)

Chega a terceira aurora; desde a aldóa
Alegl'es vem sabindo, e os lisongéa
Argante, tendo em fronte apparelhado
Do lagar da traição o costumado
Baile, com que na paz se festejavam
De muitos dos seus indios: já pisavam
A estrada os dois amantes: o pae vinha
Deum lado, e de outro lado da mão tinba
Blazimo pl'esa a idolatrada esposa.
(Que triste vista, que illllSão faustosa !)
Todos deante vem; este o costume
E' da nação, nem teme, nem pl'esume
Algum dos tres. e ainda o povo todo
A urdida morte pai' tão novo modo,

Com Argante, e seus indios se avistavam,
Em vivas desde longe se saudavam.
Infelizes (que dor !) as plantas punbam
Sobre a coberta cava, e já suppunham.
Quo os braços ao amigo se estendiam,
Quando passados os seus peitos viam
Das aguçadas farpas: volta Argante
Colerico, soberbo e triumpbante
Sobre os desprevenidos que acompanham
Sem armas ao seu rei: todos se apanham
Presos das mãos das emboscadas; morrem
Jmmensos indios; a fugir reCOITem,
Mas a gente, que ás costas lhe ficava,
O resto, o iufeliz resto destroçava,

Jã mortos os tres indios lançam terra
Sobl'e os seus corpos; uma urna encerra
O misero despojo: o Céu procura
Vingar o grave horror; da sepultura

(70) Artllloio, de que usam os lndios, tanto para .colherem a ca~, como
nflS ocoflSlões de guerra: Veja-se D. Alonso de Eroilla na sna .uanoana,
pule 1,", oanto 1,·: ohlUIlam·se vulgarmente fójos,
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Vê-se brotar uma arvore, que vel'te
Cheiroso sangue; o caso se converte
Em fabulosa historia; e se acredita
Que Blazimo. a quem segue esta desdita
Das mesmas fiores, de que a testa ornára,
E do seu sangue a côr, e o cheiro herdára
E que o Céu testimunhos multiplica,
Multiplicando os troncos; assim fica
A tradição nos nacionaes guardada;
O indio, que me conta a dilatada
Historia; diz-me então, que mal segura
E' sempre a fé, que o inimigo jura.

Ouve Albuquerque o caso, e não ignora
Que alto mysterio dissimula agora
Em suas vozes Bueno ; tem previsto,
Quanto o nome do rei se vê mal-quisto
Entre os chefes do povo levantado,
E trazendo em memoria o já passado
Encontro adulador, que de Fernando
Acobardára a entrada; então chamando
Os membros principaes, que al'rebatava
A fanatica idéa, assim fallava :

Vassalos sois de um rei, que não vos deve
O sceptro, ou a corôa ; a origem teve
Já dos vossos senhores; por l1el'an a
O reino augusto em suas mãos descança.
Sendo assim, bem sabeis. quo é só tribnto,
E não dadiva vossa aquelle fructo,
Que adquirem vossas forças; dou, que fosse
Vossa a conquista; o seu dominio e pos'se
Só cede ao nosso rei; cansa commua
Seja elIa embora, é nossa, por que é sua.
ElIe os seus braços para nós estende,
Nos manda e rege; e tudo comprehende,
O seu imperio na maior distancia;
Nós juramos das leis toda a observancia.
li: do primeiro pacto não devemos
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Apartar-nos, pois nelie nos prendemos.
Do castigo e do premio elIe confia
Das minhas mãos o arbitrio; eu deveria
Usar do meu puder; porém cedendo
A' piedade o rigor, de vós pretendo
Só dignas provas de obediencia pura.
Não quero crer a spm razão perjura,
Que dominou em vós; a calumniosa.
Torpe mentira, cuido que enganosa
Fez vuaI: tudo quanto é já notorio,
Qne tem feito a ruina deste empllrio ;
Emfim pel'dôo a todos o passado;
Firma o rei o pel'dão, que tenho dado.

Conbeço (e com Vianna só fal1ava)
Que em vós, o em vosso peito dominava
Um zelo justo pelas leis, que guardo;
De dar as pl'ovidencias já. não tal'do
Sobre os dois ímpios, que inl1uir poderam
Nas discordias civis; elles se alteram
Com a minha chegada, e vão buscando
Estl'anhos climas, libertando o bando,
Que attrahiram talvez, ou que arrastaram;
Os poucos membros, que entre nós ficaram.
Farei por conservar na paz, que espero,
Mas da vossa obediencia a prova quero
Mais solida e mais firme; ao longo centro
Dos sertões passarei, e alli dentro
Dos seus limites conterei seguros
Na doce paz os animos impuros,
Que os não manche outl'a vez o humor nooivo
Da infame l'("beldia; o braço activo
Saberã, exgotando todo o empenho.
Destl'oçal-os, punil-os; mas que venho
A meditai'; de vós tudo confio;
De vós, do V9SS0 zelo, esforço e brio.

Isto dizendo, os braços estendia
Para Vianna: nelles recebi:!.
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Logo a Francisco a quem recommendava
O mesmo, e muitas vezes protestava,
Que do seu rei poria na presença
Um tal serviço: ordena sem detença,
Que partam desde logo: tem por dita
Os dous vassalos, vel', que os acredita
O conceito do beróe, as mãos lhe beijam,
E o desterro politico desejam
Cumprir mais, que por fOl'ça, por vontade.

Aos dous religiosos persuade,
Quão longe vão marchando; e dêm as costa.s
A' torpe bypocrisia, que dispostas
Tinha em vão as idéas do attentado.
A rebeldia ao centro tem 1aixado.
Cheio de furias mil vomita fogo
O interesse que o guia, e arl'asta logo

. O íalso engano e a traição malvada,
Que vêm tanta fadiga mal lograda.



CANTO DECIMO
De Flegón e Piróis as l'edeas de ouro

Batia o sol, e com feliz agouro
Em iras onze ao !uzitano fasto
Sobre mil setecentos, que tem gasto
Pelo eclitico cerco em fim tl'azia
O mez, que Roma do seu Julio fia.

Eis que Albuquerque adiantando o passo
Da margem, que deixara, em breve espaço
Pisava as faldas do ltamonte : estava
Co's olhos fitos o gigante, e dava
Vivos signaes de uma alegria interna
Certo que de seus braços ~á governa
Tão grande parte a direcção prudente
Do magnanimo heróe, elie impaciente
Na dilação de ver a villa erguida,
Conta-se, (nem do caso se duvida)
Que assim fallara, quando o viu deante:

O' tu por tantos riscos triumphante,
Albuquerque feliz, pois que a fortuna
Te conduziu com maxima opportuna
.Á. registrar de perto os meus dominios
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Pois que cortados os fataes designios
Do conjmado bando, alegre pisas
Este verde paiz onde etemisas
Em gloriosos feitos o teu nome,
Deixa que em teu obseqnio a empresa tome
De ir já desentranhando do meu seio
Os marmOl'es mais finos: isto veio (71)
Pulando desde o centro um padrão liso
Da mais solida maça; eu j;i. diviso
NelIe entalhadas do cinzel agudo
As regias al'mas; tanto ao destro estudo
De Pl'axiteles não devera a dade;

obre a I'[uadl'ada base á eternidade
Se recommenda a estampa ao alto erglüda
Sob"l:j a columna, a ponta está partida
De um afilado alfange; assim denota
Que os crimes ameaça, e o san~lle exgotta
Dos que, entreO'lles á perfida maldade
Desconhecem as leis da humanidade.

Este padrão (72) no meio se colloca
Da ,'égia praça ; quasi o Céus provoca
Soberba torre, (73) cm quo demal'ca o di'!
Voluvel ponto, ~J o sol ao cenlro guino

Do ~el'reo [auj:i sóbe, o .ii se estende
Magnifico edlficio (74) onde pretendo
A deusa da justiça bonl'ae o assento;
Aqui das penas no falai loemento .
A liberdade prende ao delinquente,
E anaslando a miselTima cOl'renle
Em um só ponlo de eqnilibl'io alcança
Todo o fiel da solida balança.

(71) Nisto veio. Deste penhasco se liirn pedra dos edificios <la vma
(72) Bste padirão: PeloirinlJo.
(73) Soberba torre. Torre do relogio.
(74) Magnifico edificio. A cadeia: to<las estas ohrns são de ani­

lada grandeza a constihlem a formosura e magaifiQoncia da Villll.
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Da sala supcriol' tecto dourado
se destina ao publico senado,

Que o governo economico dispensa.

LavI'a artifice destro sem detença
Os mal'mores cavados; e de polidas,
E altas paredes já se veem erguidas
As magestosas salas, que recolhem
Regios m.inistl'os, que os tributos colhem,
E em respectivos tribunaes decentes
Dão as próvidas leis; talvez presentes
Tem Hamonte já no dal'o auspicio
De nm, e outro ma~nifico edificio
As que espera lavral'liquidas fontes, (i5)
Que vomitam delfins, e regias pontes,
Que se hão de sustentai' sobl'e a firmeza
De gro sos arcos: da maior riqueza
Presentes tem talvez os sanctual'ios, (i6)
Em que se hão de exgottar mntOs erarios:
Onde 1 oma ha de vel' em gloria rara,
Que debalde aos seus templos disputára
A grandeza, o valor e a preeminencia.

Traja.ndo as galas da maior uecencia
os paços uo senado o hel'óe entrava.

Da côr da TYl'ia pu rpu.ra talilava
A farda militar, cingia-lhe o la lo
A rica e pada, quejá tem provado
Mil vezes o rUI'or do irado Made ;
E a mão, que os premios libCl'al reparte,
E dispõe os cas~igos, já sustenta
O caslão que os poderes representa.

E tão no plano os esquadrões rormados,
Monta a cavallaria, e cinge os lados;

-----
(76) Liquida fontes e ?,tfgi'L pOtltes, 'l'el11 a villa um grando nulUQI'O

do fontes o chnfari1.o. elo m.al'moro, o tros pontos principaos de egnal artificio'
(76) Sanctuarios, A viII[\, se (livide em dlins fregue1.illS, a de Anto­

nio Dias com Do invoca\'iio ela Senhom da Conceição: Do de Onro Preto COIU
a invocação do Pillar ; os elôns tomplos súo preciosos.
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o centro occupa a infanteria : tudo
Respira da grande:z;a um novo estudo.
Brilba o aceio e a ostentação; a idéa
Crê, que dos Céus na vista se recrêa,
Vendo nos recamados fios de ouro
Que o sol retrata alii o seu tbesouro.

Desta arte eub'ando vae na régia sala,
Senta-se; mede a todos, e assim falia:
Felizes vós, feliz tambem eu devo
Cbamar-me neste dia; pois que escI'evo
Com letras de ouro o meu e o nome vosso.
Entre as victorias, e entre as palmas posso
Seguro descallçar: emfim cahida
Vejo de todo a rebeldia erguida,
E vassalos de um l'ei, que mais vos ama,
Buscaes acreditar a vossa fama
Com o dote immortal, que a nação presa
Do uma fidelidade portugueza.
De meus antecessores longe o susto,
Goze-se a doce paz, e um trate justo
De amisado, e de fé de boje em diante
Acabe de apagar o delirante
Fallatico discurso, que inda excita
De algum vassalo a dor; não se limita
O regia braço: a todos se dilata,
A lodos favorece, acolhe, e tl'ata,
Sem outra distincção mais, do que aquella,
Que demanda a virtude illustre e beIla.

Disse; e selemnizando a acção, procura
Se lavre logo a solida escriptura,
Onde o foral da villa se estabelece.

Em tanto o patrio genio lbe offerece
Por mão de destro artifice pintadas
Nas.paredes as ferteis dilatadas
Montanhas do paiz. e aqui lbe piqta
Por ordem natuI'al, clal'a e distincta
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A difl.'erente fórma do tl'aualbo,
Com que o sabio mineiro entre o cascalho
Busca o loiro metal; e com que passa
Logo a purificai-o sobre a escassa
Taboa ou canal do liso bulinete;
Com que entre a negra areia ao depois mette
Todo o extrahido pó nos tigneos vasos,
(Que uns mais concavos são, outros mais rasos)
E aos golpes d'agua da materia estranha
O separa e divide j alta façanha
De agudo engenho a machina apparece,
Que desde a summa altura ao centro desce
Da profunda catta, e as aguas chupa. (77)

Vê-se outro mineil'o, que se occupa
Em penetrar por mina o duro monte
Ao rumo obliquo, ou recto; tem defronte
Da gruta que abre, a terra que extrahil'a;
Os lagrimaes das aguas, que retira
Ao tanq ue artificioso logo Isolta; ('18)
Trazida a terra entre a corrente envolta
Baixa as ~rades de ferro ; aIli parados
Os grossos esmel'Ís são depurados,
Deixando ao dono em premio da fadiga.
Os bons tbesouros da fortuna amiga.

Por ent1'e serl'as est'outro vae buscando
As betas de ouro; aqueIle vae trepando
Pelo escabroso monte, e as aguas guia
Pelos canaes, que lhe ábre a pedta fl'ia,
Não menos mostra o genio a agricultura

-----
(77) Nesta desoripçiío dá o auotor a oonhecer a formliUdad'e; coIlt qlia

t<rabalham os mineiros, que se servem do artifioio da roda nas suas cattas,
ou lavras, vulgarmente ohamadas do 'talho aberto, que se praticam nos
rios e suas margens. Quem quizer mais individual notioio. desta materia,
leia o. historia de Sebastião de Pitla Rooha, que tudo explIoa.

(78) Desoripção dos serviços, que se fazem nas serras e morros pà:ro.
se extrabir o ouro; despendendo-se grossimo cabed'al para se deguaifarem
e, so conduzirem de muitas distanoias as aguas.
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Tão cara [do paiz, aonde a dura
Força dos bois não geme ao grave arado;
Só do bom lavrador o bra 'o armado
DerI'iba os maLtas, e se atêa logo
Sobl'e a secca materia o al'dente fogo,

Da moUe pl'oducção da canna. loira
Vel'deja algum terreno, OULrO se doit'a ;
O lavl'ador a 00rta, e lhe prepara
As ligeil'as moeodas; alli pára
O esprimido licor nos fundos obres:
Tu, ardente fornalha, me descobres,
Como em brancos tOITões é já tornado
A estimulos do fogo o mel coalhado. (79)

O arbusto está, que o vicio Lem subido
A inestimavel preço, J'eduzido
A pó subtil o ta\lo c a folha iDLeiJ'a.
Não menos broLa a ol'i -nLal figueü'a ( O)
Com as crescidas folhas, e co'fructo,
Que inda nos lembra ,) misero tdbuLo,
Que pagam nOESOS paes, que já tiveram
A morada do Ede;J, e não puderam
Guardar por muito tempo a lei! imposta
(O' nature7.a ao Creador opposta !)

Os passaras se veem de especie l'I1ra,
Que o Céu de lindas cores emplum:i1'3,
As feras e animaes mais exquisitos
Todos no alegre mappa estão descl'iptos; (81)

--:----
(19) Dcserlpção do. planLo. da co.nl1o., (los engenhos, em quo se fabrica

o assncar, e do. herva, de que se faz o tabaco: veja-se o citado Pilla.
(80) Sobre o te}.1;o do Genesis-Oonsuemnt fobia ficus - não tem

faltado opiniões, que sustenlam ler sido a bananeira a arvore, (lU soccor­
reu com 11 grandeza das suas folhas lÍ nudez dos nossos pr! moiros paes'

(81) O auctor se serve dessa opinião, e applica neste logar uma
passagem de Milton no seu Po.rniso Perdido 110 livro, ou auto 10 ibi .- ns y
cit,.isrent le figttier; non cette espéce t'el<ommé lJOUt· le fl"ltit, ."tais
cette autt'e que •connaissent enco"e (lujout'dll'lti les Orientaux en Ma­
labar, ou Recan, Ses rameaux cout-bés p"ermellt, d-it 0'11, t-acine en terre;
et croissant á l'omb,-e de lil p,-incipale tige, comme des filies que se ras'
8tmlblent autOl4'r etc.
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Os olhos deleitando, e entretendo
O beróe, que facilmente está crendo,
Ao vel" que destra mão dar-lhes procura
A vida, que lhes falta na pintura.

Mas já lavl'ado estava, e já firmado
O termo, que escrevera o bom Pegádo; (82)
Quando mais que a eleição podendo o acaso,
Manda o beróe que se extraiam d entre um vaso
Os nomes dos primeiros, a quem to a
Reger a vara que a justiça invoca.
A ti te cbama a sorte, ó "'rande Mello,
E tu, Fonseca, em nobre paralello
Cedes nos annos teus i precedencia,
Da que contemplas provida infiuen ia;
Seguem-se áquelles dous um Figueiredo.

m Gusmão, um Fal'ia, e te concedo
Que sejas tu, Almeida, o que completes
O numero na acção, em que competes.

Ancioso o povo :is portas esperava
Peja alegl'e nolicia, e ji 'C!amava ;
Viva o senado! viva! repelia.
Hamonte, quo ao lOI1"'e o echo ouvia,

Emfim serás eantada, Villa Rica,
Teu nome impresso nas memol'ias fica.
Tet'ús a gloria de te l' dado o berço
A quem te faz gimr pelo univel'SO,

----
(82) Aos dias do mez (le julho de 1711 fez o governador Antonio

de Albuquerque oelho dearvavalho nma junta no arraial <lo Ouro Preto

para se erigír nelte VilIa-Rica. 'erl'ia de secretario Manoel Pegádo, de
quem so tem feito mençiío em varias parles; no mesmo <lia se elegeram os
vereadores e juizes; e sabiram eleito' a mais ,"olo, por jttiz mais velho
cOIonel José Gomes do Melto, juiz mais moço, Feruan(lo <la FOl1scca e Sà
vereador mai velho, Manoel do Figueiredo ~fascareuha ; segundo verca
dor, J?clL-,: de Gusmiío e Mendonça; torceiro, Anlonio de FariR Pimenlel
proourador, o capiliío Mauoel de Almeida o ta.

o dia!l lomaram pos e: lndo consta do registro uo livro dos termos do
governo, que e acha l1a secretaria da Minas-Gerall5 desde o dia 7 de jDlho
de 1710,



L::;' - C 63




	Villa rica poema_1897_0001_M
	Villa rica poema_1897_0002_M
	Villa rica poema_1897_0003_M
	Villa rica poema_1897_0004_M
	Villa rica poema_1897_0005_M
	Villa rica poema_1897_0006_M
	Villa rica poema_1897_0007_M
	Villa rica poema_1897_0008_M
	Villa rica poema_1897_0009_M
	Villa rica poema_1897_0010_M
	Villa rica poema_1897_0011_M
	Villa rica poema_1897_0012_M
	Villa rica poema_1897_0013_M
	Villa rica poema_1897_0014_M
	Villa rica poema_1897_0015_M
	Villa rica poema_1897_0016_M
	Villa rica poema_1897_0017_M
	Villa rica poema_1897_0018_M
	Villa rica poema_1897_0019_M
	Villa rica poema_1897_0020_M
	Villa rica poema_1897_0021_M
	Villa rica poema_1897_0022_M
	Villa rica poema_1897_0023_M
	Villa rica poema_1897_0024_M
	Villa rica poema_1897_0025_M
	Villa rica poema_1897_0026_M
	Villa rica poema_1897_0027_M
	Villa rica poema_1897_0028_M
	Villa rica poema_1897_0029_M
	Villa rica poema_1897_0030_M
	Villa rica poema_1897_0031_M
	Villa rica poema_1897_0032_M
	Villa rica poema_1897_0033_M
	Villa rica poema_1897_0034_M
	Villa rica poema_1897_0035_M
	Villa rica poema_1897_0036_M
	Villa rica poema_1897_0037_M
	Villa rica poema_1897_0038_M
	Villa rica poema_1897_0039_M
	Villa rica poema_1897_0040_M
	Villa rica poema_1897_0041_M
	Villa rica poema_1897_0042_M
	Villa rica poema_1897_0043_M
	Villa rica poema_1897_0044_M
	Villa rica poema_1897_0045_M
	Villa rica poema_1897_0046_M
	Villa rica poema_1897_0047_M
	Villa rica poema_1897_0048_M
	Villa rica poema_1897_0049_M
	Villa rica poema_1897_0050_M
	Villa rica poema_1897_0051_M
	Villa rica poema_1897_0052_M
	Villa rica poema_1897_0053_M
	Villa rica poema_1897_0054_M
	Villa rica poema_1897_0055_M
	Villa rica poema_1897_0056_M
	Villa rica poema_1897_0057_M
	Villa rica poema_1897_0058_M
	Villa rica poema_1897_0059_M
	Villa rica poema_1897_0060_M
	Villa rica poema_1897_0061_M
	Villa rica poema_1897_0062_M
	Villa rica poema_1897_0063_M
	Villa rica poema_1897_0064_M
	Villa rica poema_1897_0065_M
	Villa rica poema_1897_0066_M
	Villa rica poema_1897_0067_M
	Villa rica poema_1897_0068_M
	Villa rica poema_1897_0069_M
	Villa rica poema_1897_0070_M
	Villa rica poema_1897_0071_M
	Villa rica poema_1897_0072_M
	Villa rica poema_1897_0073_M
	Villa rica poema_1897_0074_M
	Villa rica poema_1897_0075_M
	Villa rica poema_1897_0076_M
	Villa rica poema_1897_0077_M
	Villa rica poema_1897_0078_M
	Villa rica poema_1897_0079_M
	Villa rica poema_1897_0080_M
	Villa rica poema_1897_0081_M
	Villa rica poema_1897_0082_M
	Villa rica poema_1897_0083_M
	Villa rica poema_1897_0084_M
	Villa rica poema_1897_0085_M
	Villa rica poema_1897_0086_M
	Villa rica poema_1897_0087_M
	Villa rica poema_1897_0088_M
	Villa rica poema_1897_0089_M
	Villa rica poema_1897_0090_M
	Villa rica poema_1897_0091_M
	Villa rica poema_1897_0092_M
	Villa rica poema_1897_0093_M
	Villa rica poema_1897_0094_M
	Villa rica poema_1897_0095_M
	Villa rica poema_1897_0096_M
	Villa rica poema_1897_0097_M
	Villa rica poema_1897_0098_M
	Villa rica poema_1897_0099_M
	Villa rica poema_1897_0100_M
	Villa rica poema_1897_0101_M
	Villa rica poema_1897_0102_M
	Villa rica poema_1897_0103_M
	Villa rica poema_1897_0104_M
	Villa rica poema_1897_0105_M
	Villa rica poema_1897_0106_M
	Villa rica poema_1897_0107_M
	Villa rica poema_1897_0108_M
	Villa rica poema_1897_0109_M
	Villa rica poema_1897_0110_M
	Villa rica poema_1897_0111_M
	Villa rica poema_1897_0112_M
	Villa rica poema_1897_0113_M
	Villa rica poema_1897_0114_M
	Villa rica poema_1897_0115_M
	Villa rica poema_1897_0116_M
	Villa rica poema_1897_0117_M
	Villa rica poema_1897_0118_M
	Villa rica poema_1897_0119_M
	Villa rica poema_1897_0120_M
	Villa rica poema_1897_0121_M
	Villa rica poema_1897_0122_M
	Villa rica poema_1897_0123_M
	Villa rica poema_1897_0124_M
	Villa rica poema_1897_0125_M
	Villa rica poema_1897_0126_M
	Villa rica poema_1897_0127_M
	Villa rica poema_1897_0128_M
	Villa rica poema_1897_0129_M
	Villa rica poema_1897_0130_M

